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AF'Ii:E SEI~TAÇÃO 

O presente trab~lho condensa os 

Curso de Mestrado em Admin1stra~io P~biica e PlaneJamento Urbano 

p I" C) 1~ i·:;"-' 1 una 1 '·.':ivenc:iad.:\ ao longo dos ~ltimos dez 

p~aneJamento urLano e regional. 

Foi funciC'.mentC'.1 a s~a elaboraçio o apoio financeiro concedido 

re.a CAPES, durante sob~- e':: ud o ao lon90 d<":\ f as•::. 

c u r ~- :i. c u l ::•. r . Cump ~-i"!: t e\ mb ém !:; a 1 i f:~ n t a r· D a p o i o ~- ~: c: E b i. d o p r::: 1 a s E m p r· E s cl. s 

Duc: t: o r - imp~antaçâo ds Projetos S/A (sobretudo pelo apoio ao 

d<:i. P<'"~!i: :jt.tiSê\ f!:: ITI l.. .Í. ITI r:: i r· <':\ E disponioilidade da 

dOC"l.llnEnt;:;..ç~~:: • e KGS Engerhar.a pel~ vialiliza~âo da 

':r·at•<:\lhü . 

O Frinctpal obJ~tivo desta t1ssertaçio € analisar o processo j2 

. ::1 t . 1 1 n '· L s - ,- 1 <:\ . ocorrjdo em ~reas contíguas 

Metropolitana de Sio Paulo, à luz dos pres~upostos tadricos sobre 

:i. n d u s t r· 1 a 1 , ·::; e 9 u n d .::;. cl L'.;·,\ ~:; 1 :i. n h a ::; b ;·,\ ~:;. :i. c <:' s d e pc~nsament :J 

<as das escolas anglo-saxi e francesa). 

F'al- ;; tanto , o trabalho se art1cula em duas partes . na primel~a. 

-~ n c .:: n t i- a m -··sE os 0 ressupostos redri~os, ürde ~o capÍtYlO 1 analisa-se 

pensamento sob r e local12açio inaustrial e no carítulo 

2 s~o estudadas as alteraç5es do moco de produ~io C\ C) 

desenvolvimento tecnoldgico. 
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h! a s.:·:·~gun d <":l. p ;;, r· t (·:~, feitas análJse~ específ1cas sobre a 

C O !TI c\ deFtni~~o das características 

processo de inaust r ial1zaçâo do Estac~ de Sio PauJo, da concentyaç~o 

da atividade 1ndustrial na ~re3 Met r opolitana je Sâo Paulo P da 

(·~·mF::1·9r'2nc1<, d<:\ · - ~~gi~~o do E.nto·rno l'ir:::t1·opol:i.t<:.~.no Um<~ vez C<:\l"<~ctei·l;:r.<:l.da 

a indust··ial!za~io dessa área, detalha-se a análise de uma regi~o, a 

de Campinas e especific?-se um mun1cÍpio desta regiio, o de Limei··a. 

~!O fi.n~\1 

a gui~a de conclusio, CJnde Pl"OCU\"a····;;;(~, um 1.ado, 

::Oi~ dE li Se\ l-

1·::·· v•an t. <:1. r q .. l ~: sugiram o desenvolv1mento de t 1· <:l. b a 1 h os 

P •~l S t E r i. () \- f!' S 

com o desenvolv1mento do roteiro aqui apresencado, 

p(~;-mit.lr f "J 'J a rt·?: r:::x::::.o t .:·::.- 1· r· i t: ó r· :i o 

paulista ~om a at1vidade industr1al, Jentro de um modo de acumula~io 

que privilegia o avan~o tecno16gico na prodGçâc, nos 1nstrumentos de 

JESt~o e controle e na lnfra-estrutura f1sica. 

F' ... C) c u ,- (":\ ··- s E I c o n t 1· :i. b u. i ,- em quatro vertentes b~s1cas. 

p ( ·:. tTIE": .l. - (:\lllt?~i"l t t': I com uma d.:-:·ntro d..::.· llm 

contexto hJst6r1co, em outra vertent~. :om uma análise d~ diTI<i• 

1" f? c\ 1 :i. cl ad 1!:~ · 1 • r · •::·~~:>P<:\c: J.a e~;p!i.~c .1. ··.I. C:<:\, tendo como fundamento os pressupost:s 

t: •2 á ~- i. c. o'-.; . f o 1· n e c e 1· elementos para uma 

reflex~c crítica dos prccessos de lccalizaç~o industrial no Sstado 
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!~ESSE: C<:l.SC., E: impo~tant~ -essaltar 2 especificiGade do caso 

paul i.st<:l 1 qUi:?: <:;t:::- 1nt~gra no contexto da lnternacionalizaçio da 

economi~ e apr0sent~ uma artic~laçio com a economia dos países mais 

ê<v'ançe:tdos. ~ importante P3ra nâo cair em 

uma gEnerallzaç~o quE nio é poss1vel para o universo brasile1ro. 

Uma ~lt1ma vertente é a do questionamento de alguns mitos como 

cs Cl (7< ITI~~o···· d i2····ob l" ::;: ba~ata, da exigên:1a de incenliv~s 2 implantaç~o 

de i~d0strias ~ da desc2ntralizaçio, e n t ·· <:.' ou t ; .. os ) , q Ll e c: o n t i r. u <:• til 

l!.~m mu.:it:o ~:, discursos sobre políticas de 

industrtal, sobretJdc ~a ~dmlnistra;~o p0b 1ica . 

I~ d i ·F i c. ..t 1 d ;;. d <·:· e n c o n t 1- <:\ d a n;·~ 

·es1diu na r~striçio ao ::;eu ·:2SC op o. Assim, ele foi 

1 :i.m:i t: ado evo1uç~o do pensamento dos principais 

aLtt Oi" ES de caja escola, ao inv~s de elencar-se uma extensa linha de 

auto·!"es; d :,:1. ITI (:' S In<?. f o 1· m <~. , f 01- :·;.m e· s c o 1 h i d os t: .- ê s (entr~ os in~mErcs 

ao modo de produ~~o para uma analise 

detalhada as mudanças tEcnoldgicas n2 produçio, nos processo~ 

de gEst~o e na infra-Estrutura física 

Também para ca~actErizar a 1ndustr1alizaçio do Estado d~ 3~o 

Paulo E ao Entorno, foram analisados como ind1cadores apenas aquElEs 

mais dir2tamEnte ligados ~ at1vidad~ industri~l . Outros indicadores 

p od 0:'1' J. .:\ITI s2r analisados em futuros projetos, com escopos específicos 

par~ estudos mais exaust1vos. 



qu~ ~nFrsntar as restst2ncias do proprto aut~r ~m ampli~-lo. DEixar 

trabalhos puster1ares ~·xJ.giu um 

e-n · 11 F'r::.·r. . .:J o 1 .::i d ~ r· nu.:: ;;;,._t 'J t '' 

(Ed Bompian!, Milano, 1.988 .. {J~ 

Dio~t.aJJ.:-...1:1: 



PARTE I - PRESSUPOSTOS TEóRICOS 
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1. EVOLUC~O DO PENSAMENTO SOBRE LOCALIZAC~O INDUSTRIAL 

1. :í. ···· .:í..Ji.TJ.i'D.l!.t! .. C!~.Q 

a ind0stria at~ a~ áreas mais pobres, com a finalidade de 

d~r melhorFs condlç5es de vida às c1dades mais carentes: este é o 

mot~ ma1s conhec1do de 1n~meras ca mp anhas eleitorais, sobretudo de 

c~ndid2toa a cargos no Executivo. Em alguns poucos casos, o mote· 

{ repetido nos discursos de posse. Em outros, pouqu1ss1mos, há 

t :ím:i.d;-,.~; tentativas a~ assentamentos industriais, mesmo que em bases 

contudo, há ~m verdadeiro incr·c::~m~·:· nt o 

menos ainda, melhoria nas condi~5es de v1aa 

l-la naioria das vezes , as t2ntativas sio 

f·,· u s t r ::,l. <:. a ·s . 

''L. E:· v<.". r· numa def i niçio ma is teór· ic:<:l., 

<:tt iv:i.d<:~.c1e 
~ . 

(~COI"l01l11C<1, E' 

espec 1~icamente, um de seus setores, o i n d u s t 1- 1. Cl. 1 . 

c 0111 <?.. at1vidade econ8mica em geral é uma generalizaçâo em que 

mu 1. ta~; i n r:: o r 1- E~ m ) , 1 '!.-~van cio 

co~Slderaç~o seja o papel da ind~str:i.a dentro do espaço econ8mico, 

::;.oci<:\i~-, que::~ 5(·?. 2ncontram na base do 

econôm:i.co 

De D r· ·r e qU€:' ;:·o. industrializaçio representa a base n c\ 

assenta o processo produtivo da soc1edade contemporânea. 

I...E:fE·: b•,,..r·e, num tE:·><tci do~:. <:i.nos. 70, ··~;1!:~111 dLÍ.vJ.d:::,, e~, tE" ' pr· oc~:~s~:.o e C) 

mot: Cl"i" das transformaç5~s ocorridas na sociedade desde um ~:;éc:u.lo 0~ 

IYH~~ i D ( . . ) A indus~rl3li~aç5o caracteriza a sociedade moderna ( . .. ) A 
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:i.nd•..l.st.·-:tal:L•r.aç~\ü fornec~ o ponto de partida da reflexio sobrE (} 

De fato, a "· LliTI dos 

.Pt..t.nd::~.m\~'nt. <:I. i::; que o d E S •:::: n V C1 1 V :L IYI E l'l t: O 
" . 

~?:CCll'lOITI:LCO, 

sobretudo em seu est~giJ cap1tallsta. a aglomera~io de ind~strias e 

de mio-de-obra, o aparat0 finance:Lro, a divisio dos espaços de vive· 

.. :: cl 0:· c r <:l. b a 1 h .:u- . o capltallsmo industrial, pela reorgan1za~~a do 

proce~so de tr~balho e pelo advento do sistema fab l" i 1 , + ~· l" ç :::•. C.. 

) 1ac:<:\1 local 

c. on ::,tuno. " (H;:,· v E:.,, i 982) 

loca11zaçio no espaço passa um '.':~ 1 €ITIE:n tO 

·f u.n d <:"liTIE. n t ;,;; 1 p ;.;. r· a.. u.1n~ esc~lha do assentamEnto LliTI;3 t.llll dadE 

produ·~ 1.va . 1
.) :,i)" 1 o 5 "'' Ll t o l" e: -:;; ' entio, fJrmularam teses e hipdteses pa1 a 

identificar a localizaçio da atividadE. :tndustrial no espa~o. 

O escopo deste capítulo ~ ~azer uma anilise, ainda qLe suci~ta, 

dos princirais autores qu~ t1 ataram desse tema, ~ lu.z de uma div~sic 

·::m duas dt-~ PEI1Sé\ITI~·:nto, 

1Eocláss1ca, aqui chamada de 

Gli.tt:::<. C h ,;.. tTI i:\ d i:'1 qu2 busca subsídios na 

matErialismo histcirico e cem origens na Partido Comunista Franc&s 
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... \ 
::\ l 

dos estudos sobre localizaçio de Van ThUi"t-:n, de 

local12a~~o industrial. Na sua obra princ1pal, 

''tJb;~·..- de r Sh:-\n d ::>i" t de ;::;·~e OCUPOU"·:,(~ d .. -\.. ... 

e abstrata par? a localizaç~o ae uma firma indivioualmenlE 

t:i ,- 9 a n J. z <:\r· 

fases do processo de produçio, segundo Weber, sâo quatro: 

o assentamento e o equipamento; obter a matér1a prima, 

o proc2sso propriamente dito e dist(ibuir os produtos. A 

d~ê::SSES dados, 

'! . c\lli:\ J.Si:.": 

lhes custos relativos e 

•::; L\ I) íj f:~ I os ~;f .. ~gu:i.ilt<::·~s 

condjc:i.on·::,nti:~s .. segundo Ca····"J.o::, ~~;;r.;:r.on:i f ~L9i32) . 

'1 1 . ~-·::;c a J. z.a.,;: ::JE·s pr· i mas 

c on h e c: i d ,.,,_ s; 

b) C\ POSlii:ão E' r) tCl.mc\nho dOCE Ct-:ntl"OS dE c:onsurno sao d<:t.das 2 

conhec.id::;:,;, com o mercado abrangendo um n~mero a~ port1os 
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C I .. ":' mio-de-ob~a pode ser encontrada em oferta ilim1tada, a uma 

ta~a de salirio determ1nada, em vári a s 1ocalizaç5es dadas e 

·I i xa.;:;. 

1mplÍcitas outras çondicionan t es, c:omo <:\ c: D n c: o l" 1· ê n c: i <:\ 

perfe:it<:•., a 1mpossibiliaade de obtençâo de vantagens monopolísticas 

::; .t <."1 esc o 1 h a fixos de produçio ~. como 

O pc~to de part1da da ~scolha da 

cu.::;to~ d€:' transport~. Para a determ1na~io do ponto de menor 

custo de transporte, Weber considera um caso em que ex1stem duas 

primas necess~rias E Iocal1zadas Em dois pontos distintos ~ 

um c~ntro consumidor, tETC:eJ.ro ponto. 

PDnto~; formam o seu trl~ngulo locacional, onde cada um dos vért1:es 

E'-<El"CE.' ~ma atra,io da !ocalizaçio segu~do o peso relativo dos custos 

de transporte e Ja quantidade necessária pa~a produ2ir uma unidade 

cl e p 1· Cl d u t o h na 1 . 

Dessa premissa resulta a chamada 'LE·~i de 

d '··'· ,. ;: n t: E muito tempo come c 

:;e-:-~JI.I.ndo a ~~· o i=>unt o ar cl€: G 

=~sto de trarsporte (Em ~aneladas por =1 u i i. ô me t 1" o ) ::le p '"· ·• <:t. a 
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loc5liza~~o, dois out~os fator8s podem atrair g 

1ocalizaçio 6t1ma da Fir~a. primeiramente a. mão·-de-··ol:n-a, já 

Wet:J•:::r estabelece que a atração exercid~ por um men o1· 

sobre o ponto de min1mo custo de t~ansporte pode determinar 

Iocalizaião em direção a um centro vantajoso em termos 

de mio-de-obra. A rela~ão entre ~ lndlcE do custo de mio-de-obra e o 

peso da local1zação ~a medida desse desvio . 

Out.1·o ' c: 

' 
'! l.liTI índicE· .:ust o u n i t: <i 1· i .::; 

depende da aglomera~ão, · ~-~ s ~o( 1 t <:\ ,, t E da 

conc8ntra~io d~ atividades . 

F· a.- <.i "' aná.lise ciE·~SS~:-~·:; dt"':SVi.G~5, utiliza-se de um 

con.ju.n~c><:; que têm 1g~al acr~scimo de c~sto de transporte 

E IT. l" E 1 a(." ~~ C ~l q l.l E 1 E.· ·; O·: C.. 1 E IT Cj l.'. •2 C C l.'. ;.:;t: O é ITI Í 11 1 m C . ( (.:1 Z ;:?; :J il i , i '"i f) 2 ) 

Identificada a isodapana crítica, esta ~ o l1mite que, se for 

não há razão para abandonar o ponto que minimiza os 

custos de transporte. 

t)ári.os ~utros autores viEram na trilha deixad~ por Weber, no 

sentJJo d·~ int·rodu;;r.i·..- outros elem~ntos para apErfeiçoar Ct SE.'U 

modr:;; 1 o o int~oduz elementos da 

n e o···· l i o 0: ·.-a 1 c;<.~. e c on o1r 1 <?., fa;;r.endo, c ()filü l·J€:· b €\" ' 

abstraç~o dos dados econ6m1cos; a •/i:::t<:t C:C)(ilD Unlél. 

do problsma geral da p~~dução W21gmann, na d~cada ds 30, 
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t.t.ITt ITí D d •2 1 O int1·oduz um quadro de cor:~rrinc1a 

ccmposto pelos mercados da t 1· a b a 1 h o e ..:1 os 

qu~ lnter c eptam-sF uns aos outros, de forma 1rregu1ar no 

F' a 1 "' n dE-:·,- , t <:1mb é m n <:\ d é c:··:· da .f -
·-· 1;':. 

30, s~\o i. n t r· •.Jcl u:<:: 1 d <:t s 

no ~uadro ds um capitalismo monopolíst~co ~ ~om uma tfcnica cada v~z 

progresso ~~cni:o. Com ess.: p 1· o g 1· e s s o , 

localiza~io passa a n~o dep~nder de ~ma ~nica 2scolha, mas é um<:•. 

resposta a vJrios fatorFs local1zat1vos; ass1m, elabora-sF um Estudo 

da valcr1za~~o dEss e s fatores, real~ando a import~ncia elas técni~as 

ds produçâo e do d>?senvolvimento das rodov1as como importante fator 

.Já na J~cada de 40, Hoover 1nsere na teorta a influ~nc1a dos 

de P )" €'Ç. 05 1 em particular sob l" e a 

"~1<:\sticJ.dade da dE~manda. Ü~·:n n J. ·::.;on, por· ln!!;J.st.:: nc:\s 

t~ansformaçÔEs histór1cas da ut:L:izaçâc de matérias P ·.- :i.m<~.·::;, 

l'al"l <:1.111 
-I t ,.,, 
LI E~ c\ l " C'\ <;: :.?•. 0 1 às custas dE um aumento da 

F.~ CCjiTJ L.bsch que a teoria de local:zaçio mLda de tom, mesmo que 

encontrem elementos já 1mplÍc1tos na obra de Van ThUnen, de 

local1zaçâo de atividades agrícolas ~~t é l...~~J·::;ch, "' ·::; p l" :i. n c 1 P <:4. 1 ::; 
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abr:Lgavam-sE no âmb1t0 daquela de Weber, ainda qu<-? :;;e 

t:r·at<.'tssem desenvolv1mentos cada vez mais complexos ·:Je uma 

'"<~.c :ton<>.l:td<.~.d.::· <-:. c o n ó m i c ;;;. • • .1 '1 :i. í1 G 1 V 1 ü U<:, . <3.S p l" t:· o c u p a.;. ô E ·:5 com c\ 

ocu::•am UIYI 1 LI. g ;:\ l" i m p o 1 .. t <:\ n t <:: , 

nos cr1terios de escolha espacial da empresa, caseados 

~e~pre na m1nim:tza.;.~o dos custos de produç~o. 

Pa·a Lbsch, nem a minimiza.;.~o aos custos, nem a maximizaç~o da~ 

o que ~ apenas ?Ossivel pela 

ma~i~iza.;.~~ dos lucros . Losch c.he9<:í, 

t s-er 1.:1 geral de equilíbrio das loc31izaç5es em um s1stema e:con6mico, 

::":: .;.:;.,- ir,d: <:·. :i.dé:L::;, 

jos trab~lhos p·eviament2 jEse1volvidos por Walt~r Chr1stallsr. 

entre a ~ocal:tza~~o real 2 a rac1onal. A localizaç~a racional tendE 

compreendida com '') . ana. lSE' c o;r, •2S t ud ·:Js de 

ideal e difere:n~e sEgundo se trate d2 

intErESSE geral, do equilíbrio geral ou p <:!. í" c :L ;·~. 1 , 

Nesse ~ltimo caso, IntErESSE lndlVldUal ·:lU E: P l" 2'v<:'•.l•2C: P., O 

cálculo econ6micG leva ~ escolher :;, .. 1 oca 1 i<c:::tç;~o 

ITI êÍ. >-: :i. ITI Cl . 1~s ~st2 lucro depende da diferen~a 2ntre custos e receitas; 

de, pon ·: o dE v:Lst.a dos Cl..l :, -;:OS, dOS CU::; tOS dE~ 

dos custos de produç~o e 
.J de suas relaçoes . Um luQ <'ill" 

G mer~ado seJa melhor pode atrair a local1za~~G 1~ onde as rec eJlas 



.• .. 
<;;:;:.o ma i o1· r:-::~5 PodF acontecer que 

ori~ntada pela quantidade da cliente~a Ocorre uma dependfnc1a entr2 

preço, demanda e localizaçâo. 

Les;c:h conclui que nenhum fator, isoladamente, ~ suficiente para 

ind:Lca·r locali zaçâo dtima, 

Fortemente orientada por UITI t~C:I"'I:I.CO. F' a r· <:\ i:l. dJ.st r· i::>uJ.(j:,;{CJ 

·::.·sp <!I. c :i.<":"\ I das locali zaç 5es, ele lança m~o da teor1a do sisterra ae 

Segundo Azzoni C1982), a explicaç~o de LU~c:h para o sistema 

c1dades baseia-s~ num r·<:l.c :i.oc:tnl.o pu r· <:l.ll"l>:·:~n te 
-~ . econom1co 

complementa o m8delo puramente geogr~ficCJ de Christaller), que parte 

I " 1 o 1n o 9 .:;.· n r;;: :,:1 ••• a populaçâo se distribui 

:i. g U<:\ 11il•::::n ·c e por todo o territclrio e ocupa-se do cultivo de um produto 

agrícola específico, para <;~.u to consumo. Lm funç~o de economias de 

na preparaç~o Jo proauto para o consumCJ f:Lnal, alguns pontas 

do territ6rio passam a produzir c o m ;::: r· c :i. a 1· com um;·,\ <~-~-e"'· 

!3ob concorrincia perfeita, em outros pontos deve acontecer a 

passando os centros a competirem entre Sl 

supr1mento da maior ~rea possíve1 ; no final do processo, cada centro 

atingir uma regi~o circular de 1gual área. Nio sendo poss1vel 

cobr·i r· todo a território com formas c1rculares, a estabilidade ser1a 

obl1da com uma conforma~~o hexagonal, a semelhan~a de uma colm~ia. A 

oc~paçao de todo o espaço leva a teoria das reg1aes 

t (·?: o 1· i ''' , ~:; .:::: ~.:J u n d o Castells (1976), que p revalece entr~ 

local1zaç~o industrial. cl e d .i. :; t 1· i b u J. ç: â: o 



h e><ag o r a 'J ·=:·nglob<:~ndo um<:~ 

~uficJ.ente de fator~s de produ~io, desenvolvem uma área de mercado 

t1po monopoiista, se unem diretamente ' <;l. s mo rJ E.' 1· n <?. f:i 

geciJrafos relativas ao 6lstema urbano c~mo real suporte da regJ.~o. 

~ontribuiç~o E reconhecjda tamb~m por Azzoni <i'78E.), ;·w 

d J.ZIO·:··· o ma1s r1goroso de todos os p1one1ros da teoria 

escolha da empresa dependa de um equ1lÍbrio espac1al, 

c:on ::.;Egu.ido mediante '" interdepend~nciB C: Cl. ·:; localidades centr~is, 

i sua d1spos1~io Ao mesmo tempo, industrialtzaç~o de 

"iOC.Cl.l id<.UJE.'S c en t ;- Cl. i s c o 11 t )" i !J l_l i d ess 1 mE-~t 1· 1 <:~. do 

j i <;,:.o~= 1.':: J. vo . ~ss1m compreend1da, a .oca:izaçâo industrial depende de 

t i" :i. !:) u t a 1· 1 <:~ , p o ·'" d 
J , • 

re 0ados econom:ccs ~ 

3 i:?: o <:J l" <:\ f 1. :os tTl a 1 ·::; 0 e-r- a J. '"· . 

"J J "l "l .... gera. Ga oca 1zaçao d (~? segundc Richardson 

<i'7DU, duas importantes derivaç5es De um lado, a Teor1a Geral G~ 

d>:.-~ Gr·2E:nhut, que leva em con s1 dera~io os custos. Apesar 

d:·· "J u ::r· o·:; se1· o de~e~m1nanle das 

-:: qu.i. : í b r· :i. o 1.:lc<:u:1cnal, as :~stos deixam de ser Ftxos e passam a 

,:; og :-':l. ,. um papel :tmpor·tant.E.· n<:' que tamb~m enfat1za os 

i n d :i. v 1 d ,_l <:\ 1 . 
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a um benefício geral, segundo Greenhut, entram em s~a 

teoria como dedu~5es de custos ou acrisc1mos à demanda. 

T f!: O'( i<':\ d •'2 Equilíbrio Geral de Lefeber, 

cujo tra~o ma1s marcante Foi sua tentativa de integrar o transpor~e, 

num 1 :i. n E·:<:\ 1· So:~t.l ob j o:::: I: :i. v o mos x 1· <:l.r 

o padd\o 1 o c: <:•.c: i on <:1. 1 dtimo P como esse padrio 

maximiza a produçio de bens fjnais para os consumidores. 

Também pela an~lise do lado da demanda estio os estudos de W. 

í~'Jonso ( ~t '7' 6 O ) , q u r:2 a c i" (:~ d :i. t: <:\ q u r;i a teoria do mercado parece ser a 

cha· ... •e do cl~::::·~:;envcl1 virnent o fut ttr·o. ·· 

c) Wt1LTE:F~ IBAi:;:[l 

' ''[ :;<:\r·d ~ o principal depositár1o de toda a tradiçio da econom1a 

e essa heran~a in t: r:: 1 e c t: u:,"'1 lhe assegura uma posiçio 

sintetizou vários trabalhos empíricos de seL.s 

estabelecendo as condlç5es de equilíbrio de um s1stema 

localizaçio espacial. Ligado ~ esco la weberiana (está na base de 

teoria um modelo de min1mizaçâo de custos), ele incor·po·(a o 

aspecto espacial, que vai servir como elemento de generalizaçào das 

Econômicas;, an~lises de um s1mples caso 

particular, onde o espaço~ negligenciado 
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parte do concei~o de 1 n ~:; u mo d (·?: t: r <·~ n ·:; p c> i- t (·? '' , de·Finido 

como o movimento de uma un1dade de peso por uma unidade de dist&ncia 

<F~ich <:l.rd '::;o n, Du. 

parte da m1nimizaçio dos custos para posteriormente considerar 

aspectos ligados a varia~5es espaciais de 

depois esses dois aspectos. 

C o n f o 1- rn (f.· <1.7'8U, f::\ t c> r es; 

c 1 '"· s s 1 f :1. c:;,·~. cl os; ew tr&s grupos, levando 2m consideraç~o apenas o lado 

d OS C L\ S t O-::; : 

- custos de transporte e outros custos de transferência , cuja 

P l- :i. 1T1 O ( d i <":\ J variaçâo sistemitica com a 

cl 'i.r:;t ânc .L~-..) 

- outros custos de produçâo, os quais apresentam um padrio 

relativamente estável, mas n~o guardam variaç~o 

sistemática com a d1stância; 

···· r:.,·conOIT!l(:l.S e deseconom1as de aglomeraç5o, c:uj:::\s influênc::.a.s:. 

sio independentes da pos~çio geográfica. 

O p 1· i IYI\·:·~ i r· Cl c:ont: r·ibui :i. mp o r· 

regular1dade à distribuiçio espacial da atividade econSmica, o que 

técnica de análise de substitu1çio a 

· ' i n ~:> u. ill <J -::; d E t ) .. :c·:\ n ::; p <:> , .. t: ·~· '' 

a outros fatores apresenta-se menos significativa . 

ponto em diante , alguns seus discípulos p r· Q c u. r· <3. ~- a m 

r· e p r· E-: s €·~ n t a r· forma~~o de modelos típicos de comportamento na 



B. pa1·t:i.r 

í6 

do estadc ce equi:ib~ia in:i.c1al, com todos os 

"i. neut" "':JU t P'-l C" economia um 

Apds a an~lise de comportamentos individuais para a localizaçio 

d e empres~s . o autor chega a uma Teori~ Gsral do Equilíbrio, onoe o 

râo e um imb1to particular, mas integrado no conJunto ao 

movimento econBmic0 

Segundo Cast2lls ' 1976) , isso tudo nio e externo a local1zaçâo 

da empresa , ao contrario , na medida em que a escolha espac1al 

parte Je ~ma escolha econ6m1ca , i somente partlndo da ~'\n <:\ 1 .í. ::;<:: c! a 

interdependincla econômica do espaço que se explica n~o 

aquela decisio particular, 

<:1. s s e n t a ITII.;: n t os . 

de uma tend~ncia de 



i7 

d) DESDOBRAMENTOS E CONTESTACOES 

'Jegundo ~z.<:~on i, 

"J ' . :::. :::1.!6S:LCa deve-se a ~alter Isard. pou.cu 

Fie::::\ 2mpreendido nessa linha de anál1se , a não s;e···· 

aplicaç5es e ap ro fundamentos de aspectos tratados o~ 

Assim, a década de 60 viu flo~escer, gra,as ao desenvclvimento 

instrumentaç5o matemát1ca, uma s~r1e de modelos que sofisticou o 

que dava suporte as teor:tas de local1zaçâo. Devido a 

i m p o r· t â n c: 1. .::\ d ad <:1. t~:or·:i.as; dt,:" 

foi no estudo dessa que concentraram-se os 

principa1s modelos desenvolvidos numa linha c: o n s J. d i!:.' 1· a 

"fu.ncicma.ll::.;.ta " Cl-.lovaes, i9~32) 

1 i n h a , e n o u a c11- a -· s E o t r· a b a ~ n o d e c .. o w 1- ~ , que , cl a á·,- e· a d e 

E~ V O 1 U i l.\ P <3. 1" <: um modelo de planejamento urbano . O seu 

desenvolvido para 2xplicar a conforma~ão urbana 

r·(~'-::: :i d ii n c. :l <=· J :: ativJdades terc:1árias a elas 

''' s <:;o c: 1 <":\ cl ~\ s tem suas origens no Estudo de (.:,i- E <TI de 

F' :: t t s b u r. g h (l~o,;ae::;, i(iB2 ), as relaç~es funcionais sio estab~lecidas 

p2 ~ loc:Jmo~ão de pessoas cu ace~slbilidade. 

que no de Lowr~, outros modelos b8seados em 

je transportes evoluiram para o Estudo do uso do solo, como 

no caso do SlSTRAN para a Regiio Metropolitana de Sâo Paulo (1976) 

Transportes - do Estado de S~o 
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(~977/79); o MUT - Modelo d~ Uso de Solo e Tran5portes - da 

Reg1io Metropolitana de S~o Paulo <1978/82) e o estudo de uso do 

solo e transport& do GERM - Grupo Executivo da Regi~o Metropolitana 

Paralelamente ao aprofundamento da modelagem, 

de interdepend~ncia que.;~ con~::.tJ.tuE·m 

equilíbrio espacial geral Ceemo no caso dos sistemas de t~ansporte), 

desenvo~ve-se tambem, a part1r da heran~a de Losch <e sobretudo com 

seu trabalho baseado em Christaller), uma teoria das regiSes, c uja 

aná 1 :i. ·;e~, que encontrou respaldo principa lmente entre os geÓgrafos, 

tt~l1(~8 <3. ·::; o tl ·r .:·:·:· p 1..1. J ;·~ 1 .. a dt1ca mi crc-econ8mica para analisar as 

estruturas espaciais globais . 

[ n C O n t: \" ;:"t ITI -· ~:;.E n(·?:s~:<:\ 1:i.nh <:\ os trabalhos desenvolvidos pela 

Universidade de Glasgow , a escola alem~ de Eg uer e Me~er-Lindennan 

<com uma teoria polÍtJ.ca de or denaç~o do espaço a partir de uma 

coletiva e a obtençâo de um citimc geral, em contapcsJ.çâo de 

.liTI ótimo individual), os estudos de Ponsard e os pelos de 

desenvolvimento de Perrou~ 

Tais teorias fundamentam, entre outros, os tr a balhos realizados 

IBGE:, como j . . '·' n<:< ( :I.Vl::;ae> em regi5es de influência das 

' IBGL, l.907), ou mesmo no trabalho do Progr ama Grande 

em que a teoria das regi5es permeia todo o marco teórico 

C:Hadci<:H:!, 1.9(37) 
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~ dessas duas correntes de pensamento qu.E.'' ·::;f::gunclo At.~:zCJni 

't . Cl"l J.C::r.t!:!. à T e-~01 .. 1 a 

a:i.nda que internas à escola anglo-saxi. Um :::Jr·upo d ·=. 

't . cr·1 J.C:OS: , formado bas1c:amente por gedgrafos, discute as suposiç5es 

espaço n~o-dife~encJ.ado, como as planícies homog~neas de Lesch, 

enquanto outro grupo questiona G poder da teoria para desc:~ever o 

•.:: omp o r· t :::\IYI<::n to loc:<:íc:ional di:\ s i.nd0strias modernas, 

crític~s na c:onsideraçio ou nio de fatores d2 localizaçio, sobretudo 

as motJ.vaç5es pessoa1s dos empresirios 

Mas e com Caste lls que aparece com ma1s evidinc:ia a ruptura do 

anglo-saxio Mesmo dizendo que as teor1as de local izaçio 

expressam de forma sistem~tic:a as transformaç5es que 1ntervieram na 

org<:1n iz:;:,ção essas teor ias não exp1J.citam 

socia1s nos processos considerados. CCastells, 1976) 

ter-se-la que part1r somente das exig~nc:ias prÓprJ.as a 

formação do c:ap1tal, mas 

IYIUda r· O PI" Ópr J.O discurso que se encontra na base dessas teorias, . ' 
Jê\ 

quE' nSo se trata somente fat o1·e·::; 

0~conómi.co~:;.', m::~~= o conjunto do ·P:=:nÔmEnc. 

ob ·:;cl .. 'v'ad C1 em um esquema unit~rio no qual IJ "'- • <IJ as r elaçoes cconom1cas sao, 

c::ITI <;;i mesma~; .• relaç5cs contraditórias, qi..I.E.'l"" d:Lze:T, 

questionamento da escola anglo-sax~ em sua 

do ponta de vista dos aportes teóricos do marxismo na anális2 

do 2spaço 1ndustr1al, ma i s geralmente, do espa~o cconÔmlco. 
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E:mb o r ''· contribuiç5es n~o-francesas ( o p 1" Óp ·.- i •::t 

Cast:,~~\1<:> ~ r:::spanho1 d e c:.1· 1 9 em ; , como as da Itá1 :i.a { c t:: c c éU" E' 1 1 1 I 

lndc>vJ.na). designa-s€ aqLil o1· i ~3 em o 1· 1 u n d a d as 

no d t1 F:~irti.do Co munista F , .. <:1 n c: ê <;; 

aquela contraposta ft.,.ndam<·?nl: ada t1(;!. 

transposi~io do mater1alismo h1st6rico ~ análise espacial. 

a ) M~NUE:L CASTELLS 

obras desse autor s~o emblematlC3s do romp1mento do método 

an<:í.lise d<:. escola anglo-saxi p LI. b ~- i ~- DL\ 

" P ,- o b 1 em <:i s d e I n v e s t i g ::H;: ~\o ::::m 3oc:io1ogl<:\ L.',- ') a n a , C as t 0.' 1 1 :: 1 i. 9 7 0 ) 1 

ond~ coloca a problemátÁca urbana como produto d~s re1aç5es sociais 

:onfronto abert.::> com as J.df.has "natt.tr·ali:;tas' 

Chic:a9c 1·'<:\ .,. <:t. a compreensio do urbano, como produto de rela~5es 

tDd<:iV:t<õl , C2t. ~;tE·11·;;; a~alia a necess idade de compreender-se a 

produçio do espaço de forma mais ampla, nio necessariamente preso a 

. .-;, s c ··~ 1 a u r· b a n a . 

de J.ntegl"C\1. 

~~O C l :!:"• :i S o?:,· Cl OS P )"O C E S ~:;O-;:; P O 'J J• t Í C O '.:o '
0 

( C:::\ S t E 1 1 ·:; 1 1. (17 (:?, ) 



A tercei~a obra de Castells a ser 

Inclust r· i<:d" 'C<:1Sb:~lls, 1.'776 ), onde, ~ S t LH.i OS 

el2 analisa as tec-ias ele localizaç~o 1ndustrial , rompe 

com o paradigma anglo-sax~o sconomia neo-clássica) 

1..1.1r modE::-lo de anal1se alternat1vo, a parti r de investigaç5es 

Dun k ET qu(~ . 

Quando Castells anal1sa o espaço, ele quest~cna a ska coloca~io 

como um en~e cance1tua~ aut8nawo O espaço, ao ser entendido como um 

\::~inC":""f.~to, CCliTIC) qualquer dos ~lementos materiais onde 

e~srcem af ividades numanas e qu.e <:\dot:a um<:l. rarma consoante ao 

complexo t~cn ico-social que o (Omporta, pode levar a uma espéc1e de 

F' "E, r·~"-' ~: 1 E J a sociedade 'l á o se refl~~tt:.~ no ::::spar;:o, pois a 

"soe ü:·clade n~).:, S•? situe\ .. 1121T pode.· si t u.a 1- ·-·sr:.· como algo dE: ext(:. 1 Oi- a·:J 

2spar;:o. · <Cast:ells-, 1970) H~ uma articular;:io entre o espaço 

e o resto dos elementos materiais da organizaçio soc1al. Castellb 

cita u m exemplo. ;:'!. f(.1r·maç:~~o da<; mt.~tr·opo"l it;:\nc\S 

industriais nâo e u m 

nas a e~press~o 2spacial, a nível de fo rmas, do ~recesso d2 

je produr;:~o como do ponto de vista do con~:;umo." 

<Cast·~·1 J s, 1.970) 

pr·opar· u ma an~l1se do espar;:o com base ,·l cls; 

+ un c! aiTJ('"n t: ;·~ 1 :,; do ITI<!l.t:o::::·..-:~.;:<.1 :i.~:;mo I . ~ ' . 
"llS(Cli""lC:D 8 consioerá-lo u.ma exrress~c 



da estrutura soci~l. Cast.:d ls estuciCl. a sue. " mod elagem pel·:Js 

2lementos do s1stema econ8mico, do sistema político E do s1stema 

ideolÓ91:~o, bem como pelas comb1naçbes e pr~ticas socia1s 

dec:or-r-em del.:::." (Ca!:;t.:,dls, l97í.?.) 

Castel.s anal1sa com mais detalhe a articula,io do s1stema 

econam1co com o espaço entendendo o s1stema e con8mico come C.• 

qual o trabalhador, agindo so~re o obJet~ de 

seu trabalho 'a matJr1a pr~maJ, com a ajuda dos meios de pro~uç~o. 

C.) b t é m Ll111 c: e r· t o 1:) r· o d u t o . ' ' ( C a·,;; t r::: 1 1 ~:; , 

C O n ·::.; i d r;,.• l" (:l n i~ O U. IYI E .! e IYt e n {: O d J fEl" •?:.· I' • t e , mas um momento do processo ~e 

t r· "'b a 1 h o, que pode ser decomposto ·~~ m " ( r<:~ ) p 1 .. o d u ç: ã o dos me J. os dE 

entâo, para definir os elementos que organizam-se com 

esses elementos são quatro, no enlendim~nto de 

Cast e 1 1 !'.;. 

.. PI:;:ODUÇ~O ()t.t 0 conjunto das rea1izaç5es espac1ais 

do pro c. i:::s:~c. 

rroduçâo e do objeto do t~ab~lho. 

(C), ou o conjunto das rallzaç5es espac1ais de~1vadas 

do processo soc1al de reprodu~~o da força de trabalho. 

Hi:OC~ ('í), ou. 

E: . .d. :; ·~ e c\ i n d a u m 2 1 .::~ rm:·~ n t o q u ,::: ·.· e· g u 1 a a s ... ;;;. 1 a ç: ck s .~~ n t ·, e c· s t , ... ~ s 

r;;· 1 e:men t n~:,, c: 1, ,.,_m ,~.d o DE:~)Tt;o < G) . <C as t •::: 11 ;:, , í (?71::~' 



'":,)'J c .. .,..; 

As an~l1ses sobre a implanta~io induslr1al est5o voltadas ao 

"F' r ·::H.i uç: <:\o" . numa soe: ú:-:ci<:HIE.' D modo 

capJt :::\1:tsta t. o dominante,.:;) sistema econ8mi:o ~ o dominantE nr. 

1·::· s t r· u t u r a por·tanto, est;;\ 

cl o f.~ =· p '" ç CJ • " E s t ;:u- n a b as E " , c o n t u d ·::J , rdii. o s i g n i f i ·: :::1 q u e (."J 

seJa noldado exc: l us 1vamente pela 

preciso efetuar-se uma an~lise desse elemen t~, seJa a ~ivel interno 

:omo as interaç5es com ~s 2.emen~os que est~ut~ram o espaço. 

;; poli':..i .::. <:- de loca11zaç5~ dE uma 

~er~ comandada por ~~a tendinc:1a a ma~1miza~ as taxas de 

••1. u.cr C•, o aproxima aas teorias marg1nalistas de 

i. n d u ·.:; t i .. 1. <:< 1 que essa afirma~~o. embora J.mpor·t ant &: , 

óf:.' )(C •:·:~s~;, :i. V<":\IYIEil tE 
. ' 

J ~='- <:l b l.·. se:·:, lucre• 

. ,.. . 
::;oLil" t:~:vlvr:·?nc 1.<:"1 Je uma pequena empresa e a normaliza~io do 'lucro a 

longo prazo, derivada d~ uma situaç~o a~ força no mercado, h~ uma 

o a l.l t o i- ,." f :i. , .. ma os problemas de 1ocal~zaç5o '·' ::; a c• H p •::: n H s ..... tun.i:1. 

1n c e i .. t: a, quE insErida num conjunto dE ,-E 1 H·:;: Ões tecnic;,.s ~:. 

" . í·:·: c o n o m 1 l:: <:l. s . O predomínio do lucro, . t ,_, 
p CJl" c o n ~; c~; 9 u 1 n · E·:· , 1EHJ ....... !ii.'I7: ...... i;:.x.t?. .. r .. J.Ji.l(;-~. 

na 1mplantaç~o espacial, em termos de preço d~ 

c omp 1 .. a ~ de ~EndH, mas a l6g1ca deve ser reconstruída, observando as 

c Ol" r· E~:;p on d 12n t ~::s ' as d :i. f ~:·: i" E: n t E S 

~con8m1cas E sociais , que definem uma plural1dade fonna<.:: 

u. n 1 da de'::> p 1 .. o d u t i v a·::, . ' ' ( C <:l. s t 1::-: 1 1 '::, , 
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sequ&nc1a, Castells anal1sa as tendências 

i n clu '.::. t ~- 1 <:•. 1 no caPJ.talJ.smo monopol1sta, ressaltado, PE":la lt:;J.tur·a dE 

&:mpÍr icos, pe'l a cresc~:::nt.::. com 

g E.'og r<:'~ f t c:~\~:; , 
~ . c on <:>(~' qu~:;n c 1 a, 2ssencialmente, do 

progresso ticnico. A facilidade ao a~es~o de energia, a util:zaçio 

r.: orno .n i:\ t e r· .1. a p ·,- i ma d &:· p l" o d Ll t o 5 S Í 11 t é t :L C O S O Ll SE' 'TI i. ·-a c ;:'t.b ad os 

(reduzindo o contato com a fonte de mat~rias primas), a evolu~~o dos 

t l" ::\. n s- p o 1 .. t E·:~:; e das telecomunic:açôes e um consumo de massa <1 Ll (~· ' 

fundamentado em escala mund1al1 faz com que nia ha~a mais mercados 

i. n s Ll ó s t i t u ,: v&: 1. s 1 são ratos que progressJ.vamentE vêm 

localizaçfuo para ' <:4.5 J.ndu::;t:·rla:,. 

fatos ~ost~am uma cendinc1a à homogene12açio do espaço 

do ponto de vist~ das cond1çôes natura1s requisitadcls pela at1v1dad~ 

r. • 
.. ::·cc:onomJ.c<:\. <:\t) SO 1 Ll t c\ r., a 

cl ~:: todo um p •.:t :í. ~ ... geogr~ficamenl~ pouco 

Favor~veis a uma ativiGade industrial E Vlce-versa Mas o essenc1al 

h :i 5 t ó ~- :i. c :..;l. s 1 i 1T1 P ·::> 1- t ['\ 11 C :i :S. d O 

no::; ITii!.·:J. o:.:. u , .. b a 11 o'!.:; (:: industriaJ.s c:onstituidos ~m 

l'i1::~.1·5 J do ponto d~ v_sta estritamente 

t:écnJ.co, D .:'SPc\Ç.Cl 

j ?7i':.' ) 

Cast~lls amplia o estudo sobre .1. m p l c:11·1 t <:H;: ã o Jndust1 .. ial na 

"Soc::Lo1og:t<:\ do E:;;p<3.\~0 I n d u. s t ,- i a 1 " ( C ·:3. ::; t •2 1 1 s , 1976). Apos uma ampl~ 

, '1 .::\ r , f:'l. 1 sE" a8 todas a5 t8orias de localização da escola anglo-saxi, ~le 

alguns estudos empJ.r:Lcos realizados 2111 consonânc1~ 
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com a forma u~ análise proposta Ele se fixa primeiramente em um 

estudo Florence, que s1stematiza os diferentes tipos de 

implantaç~o dos setores 1ndustria1s oa seguinte (C;:;_·:>t:e11s, 

.!. 97 é>) • 

.- I • 
-- J.ndu~;t:rJ..-;\ ' ' e n l" a :1. :z <:1 d '" ' · s; D b r ~:~ u 1r1 <:'t r:::· x t l" <:t <,: ~{o d f.:' t e l" m i n <:1 ci a ( POl" 

--- i. n d tÍ !:; t 1 .. i c\ · · 1 i 9 a d <:'t • • c\ ou t l" :::\ s i n d ,j s t l" :i. a s ( p o l" e~ f/ trt p 1 o , iTI ;,\ q u i n '"' <.:; 

extraçâo nem aos 

co~sumidores (por exemplo, o algodâo). 

--- 1 n d tÍ f;; t 1 .. 1 ;:;_ ''dep(:-~ndr:.-:·nt €-:· ·· dos; c:: Cl n r:; um i d cl r f~~:; ( ~~ Dl" exemplo, 

~~ o d o ·s ·:~-;;;se-:; mo rJ •?:' 1 (:J s , s o o · · 1 :i. v 1· E • • 

,n<:111ob r <:1 p 1 <:1.nE'.J ~-\di.1l" i ITIP 1 ;;,n t <:t(;: ~\o: 05 •:::<.:; t ab &: 1 e c i m·~·:n to·:; 

"en ·r <:1. 1 i.~<:,d os" dependem do custo de transpo~te dar: matérias Pl" i mas, 

submetidos ao custo do transporte dos 

p l" Cl d U t D !:'.- .• já que necessitam aproximar-se dos consumidores ~ 

" c: o n c: e n t 1 .. <:\ d os " dr.-:p.:-:nd.:-:m d:;,l_ localiza~~o espacial de <:\1~.1UrlS r :::i mos 

. d t . 'I'. l n . l.l s 'j" :t. '" 1 ~5 í.·?: s p r::.· c 1 ·r 1 c o s . 

Dut\--os CDinc::tdF:: tn na consideraç~o da 

IYIClb i 'J. :i. d <:l.d e :i. n d u. s t l" i ~'i\ 1 c: o m Ci fundamentalmente liberada de imposi~5es 

seu funcionamento, sobretudo os de Lutrell, r-:·~ 

::::ve1· :;; 1 e:.:1 :1.976). A ·1 ..... d C ES~51 :l 1 t 1 d (':l . .. (':.' E·~ m:::~. o ---· d •:-:: ·•· ob 1· ;:, CJS 

fator es do estudo da Regi~o Urbana de Goteborg ,su6c:t.a); 
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tambJm a mào-de-obra J o fator mais 1mportante para Barnard e para o 

m1DIC l~ar1s). Os fatores sociais sio relevados num e s tudo de Gabert 

sobre a FIAT em Torino. 

Dessa análise, Castells constata as t2nd0ncias principais dos 

assentamentos industriais no atual estágio capitalista, ~ as resum~ 

em c: i n c o p o n t o-:::. , a s (:':' g u J. 'I" l" E·~> um i d o !:; ( C a ·::; t 1!:: 1 1 s , l 9 7 6 ) : 

i. Há uma grande I . /. h . c l~:>(<':tf'IC:l<Ol 

es qt.tE·m:::i puramente margin~Jista 

1 n d u. ~=> t l" :L <?. 1 Me s mo que o cálculo utilitário tenha que ser levado 

em conta, ele nio esgota absolutamente a explica~io de um 

c: (JITIP O\" t: <:1.men to. linha de Florence, Castells reagrupa 

as ind0stTias de acordo com os diferentes tipos de imposiçio, a 

pa~tir de uma Slstemalizaç~o de rierre Massci (Ca stells, 1976 ) . 

. d' j, ... J.l"t US<:l"li:\~' I 1 '1 . ,,, c<"' ~l<::c'! J.:<r.a<;:a <."l indu:-::J.da, dependentes com relaçio a 

u.m m(;;·l" c: ;·~.do, 

- ind0st'l'ias de locali:;r.açio l1gada aos ~ecursos naturaJ.s; 

.. .. 1 n d r..í. :;; t: 1" 1 ;.;1, s d 12 '1 '1 . ,, o c a 1 i.'- ::~. (: '''· () 1 :i. v r·(·?. 

2. Há uma tendênc1a a homogenE:iza~io do espaço do ponto de 

vist ;·,1 naturais r€queridas 

e c on ÓtTI j_ c:<"='~ . do ponto dE: vista estritamentE: 

t..écnlcQ, sE:ra indi f erenciado pa r a a at1vidade 

indu-::;t.:r:i. ~-:'11. Mas essa homogen1212açio do espaço com relaç~o às 

natura:ts e pos1~io 

9 e o 9 r· :J f :i. c: a n f:\ o 1 m p 1 i c a t:·m um;:·, 1 i b E·l" ~\ c;: ã o e ~==· p a c: 1 <:t 1 · · 1 <:i t u ~; e n s; u. · · 



Novas 1mposiçôes específicas do meio t(cnico limitam a escolha 

da implantaçio 

3. Essas lmposiç5es podem ser resumidas em dois grandes grupos 

Num P~1m~1ro, estio as ligaçôe~ entre as empresas, no qu~ se 

tanto à distribuiçio dos produtos como por problemas 

t~cnicos, o que pÔe um freio ~ descentralizaçio a partir de 

setores isolados. De outro lado, a mâo-de-obra aparece como 

fundamental da indJstria moderna, seJa em termos de 

quallficaçâo para as empresas de tecnologia de ponta, seJa em 

termos de quantitativos para a grande indJstria. Nesse ponto, a 

c1dade se configura como centro de produçâo de conhecimento e e 

o me1o necessar1o par~ o desenvolv1mento da indJstria moderna. 

4. Outro elemento que adquire importincia crescente para 

escolha da localizaçâo ~ a valorizaçâo social do espaço, como a 

dos sentimentos pessoais do dono da empresa de v1ver em um 

aaradável c próximo dos centros de decisâo. 

paralelamente à llberaçâo da local1zaçâo da empresa, uma 

social do espaço, em particular para as 

lndJst r 1as que possam perm1t ir-se a t ant o Mesmo no caso das 

empresas CUJO dono n1o é ident i ficável J como no caso do 

cap1talismo difuso, nas empresas de capital aberto, o grupo 

dirigente tende a prefer1r a 1ocalizaçào junto aos cent~os de 

dec1sao. 

5 ~ssa s~rie de fatores deve ser posta em ~ela~âo com as 

diferentes categorias de empresas, tanto em termos de ativ1dad~ 



COITICi de po!Ít1ca, face ~ diferencia~ic dos prDcessos histdricos 

E IYI .- E 1 r~ \i O O 

compor t. :;~m~::n t ·:::• :i.no'v'<Hior f.· social da ind~stria de pont~ tem come 

f i ITI 1 sobret~do, romper com a 1de1a de uma racionalidade 0n1ca, 

que ser1a racional1dade de obJetivos ~ nio de valores e q~e 

cfe::·VE·r J.~IITI 

b) . .JEA I·~ LOJI< H~E 

Castells sobr~ a ocupa~io do 

levaram à disseminaç~o oe estudos, principalmente na Fran~a e 

impor~ante~ surgiraw de f PreteceillE, C. Topalov, F. Indovina, P. 

t: n t ·.- r:: ou t 1 .. D s , ótica do mat2ria!ismo 

. ' . h :t s, t (J ;- :!. c o J f1zcram estu~os específ1cos sobre a renda G~ ter~a. <:1. 

produçio de meios de co~sumo coletivo, o papel do Estado na g~st~o 

do territó~io e a crise ~~bana 

ÜE' todo modc), em que PESE a ex1st&ncia de estudos específ1cos 

aguarda-se uma ccntribui~~o teórica do peso da de 

Castells no que se r2f2r~ Ll.l1 i d ad E'S 

p ~- o d u t j, v as . Um desses estudos e a expressiva obra de Jean LoJkine 

<Lc:jkinE·:, í.977), quE~, mesmo de~tro de uma 3~~1ise marxista, pÕe 

algumas crític~s ~s Castells, sobretudo na reduçio do 

ur b~no ~ Escala da reproduçio da força de trabalho. 
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l..ojl<in•:::, p <":l. l" t: :i. )" d C) conceito marxista '·' CDOFJ(~i"<":l.Ç<:'lO, (:\ 

urb:-:o.n izaç:ão funcJC\.ITIE~nt <i•.l 

produç~o capita!ista e assume a Forma ma1s acaba(a aa divis~o social 

Jo t r aba 1 1 11:> , de n t l" o cl o c: a p i t a 1 i s mo ,no n O:l p o l 1st: a ,:J E· E f::. t a do . 

l'ol" ma .. o <H.t to r a f i l" m :::t q u. E as esferas de produ~~o. troca e consumo, 

10IIf.IE i. n Jep~:;'ldEn t e:s, est6\o em constantE· 

<l .. ojU.n·~, j977 ) 

A partir dessa divis~o social do trabalho, LoJkine anal1sa as 

especificidades do processo de produç~o e clrc~&açio de capit~is 

decorrente d~ uma mes~a propriedade Finance1ra e a socializa~io do 

conjunto dos diferentes processos particulare3 no nível da divisâc 

t: ,~::· l" r· :i. t 0\" :i. <:\ 'l do tr·<:\b alho, da cooperaçio ampliada a toda uma forma~~o 

soci<:~.1 Dessa dist1nçio, I_ o:::. j k i l'l E <i -1 i , .. ITI <:l. CJUE h,~ uma crr:.-sc::E:ntt2 

1:omp1ement~ridade 2ntr~ a soc1alizaçio da produçio ( desenvolvimento 

d;·, e a soc::1alizaçâo da cooperaçâo entre unidad~s. 

complementaridade pr·odu~ão, t1"DC~'l .::.. .. 

CO!TIE\'Cl"i:'} 12<:\ç:;;~o . Afir ma ainda que essa complementaridade vai alJm da 

ag1ome·"açao, mas amplia a d1v1sao do trabalho ao conjunto dos me1os 

aglomt2raçio espacial das novas ~unç5es autonomi~adas do capital 

<Lojk:i.nE· , i.?77 ) 

Ao discor r er sobre um novo tipo de autonomiza~io do capital, 

l...ojk1no:: .. : p r op (:;,2 <':\ ! 
. . ,,, 

c :t.v:t~;acl das funç5es do capital em quatro processos 

dist1ntos <Lojkine, 19"7). 

1 . Dec1s~o e programa~~o da e~pçresa a media E iongo prazos -

<?~t: ivid;·~.df:' objet:t.f:tcada atravis dos mcitodos dE 
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g •2 ·.- ·~· n c i<:·. , mas o1retamente 

proprietários finance1ros do grupo monopolista. 

circulaç~o, tratamento das informaç5es provenientes 

do 111(~~1-cado . 

3. Dec1s~o e programa~âo da empresa quanto ao andamento diário. 

4. Operaç5es de produçao. 

~5ses processos ~efletem uma c-ganiza~âo fle~ível, ~ue alia uma 

9 r <:•. n c, ·:.· s :.om 

todas as atividadEs de direç~o 

d e:· t i:·~ n t o 1- do c:ap:i.tal . ~~ t J: t u 1 o cl (;~ E~ x e m p 1 o , L. o j k 1 n 0~ c: 1 t: <:\ L.·~· n 1 n ( e 111 ·' D 

J mp •::: ·,-i <.'l.l :i. ~:.mo, E::; t ;·,l. cl c: ;-~ u p i->:·~ mo cl o C <":1. p i t ·:,l. 1. 1 ::; mo' ' ) p a 1· <":l. na o ~:,e c: o n f u. n d 1 ·r 

descentralizaçâo e poder·. "A 

consist2 de $ato na subordinaçâo a um ~nico 

:2ntro de um numero sempre crescente de un1dades econ8micas outrora 

ou mais exatamente, imp o1- t ~ln c i<::. 

do :i. m p o~- t: {':\ n c 1 '" , da forç<!l. dos monopólio·::, g:í.gante·s . " 

(l...o;JkirH·~, 1977) 

Analtsando o novo tipo de mobil1dade do cap1tal, Lojk int:· 

tr~s tipos o~ mooili dade a mobilidade social, aquela dos 

ln,,.c;:st liTit::ntos capit<:,1 cs dife~entes ramos, 

de acordo com os recursos em mat~r:tas primas, meios de comunicaç~c e 

de aglomera~~o urbana detidos pelos d1ferentes aspa~os l " <:::· g 1 c> n a 1 s 
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c o n c D 1· r· E. n t f:.' ;;, , mas ao mesmo tempo o modo de autonom1za~io e dF 

diversifica~io das atividades do grupo monopolis~a ~onsiderado, 

segundo as ta~as de lucro que elas podem conseguir. 

Outro ti?o de mobilidade ~ c\ t <:·~ m p o l" ;"' 1 , 

t E~n d ·~·n ~-:i. a clesconl inu:i.d<,.d,::·', no Í:EITIPO .• d C)~, in v e·::; t 1 IYH·::n to::; 

cada vez mais precários, conside·rad<:"ts as vaT ia<;:ÕE:s 

·,·Úp ld':'Ol.S das cond1~Ões da concorr&ncia e da sobreacumulaç5o de 

r:!'t mobilidadE· espacl<:\1 } E·n F i m } podE:· S€1" de· f in i dr., C:OI110 ~-\ 

resultante dos dois out ·r t::)S~ P 1" Ci C:(~· S f:>CiS na med :~.da (·::'lll q l.l.(~~ f!: 1 ::~. r-:: 

d i v e r· s i f :i. c: <:'t d <:\ >.::·~ p r· ~;:: c c\. ·r i a , a 1 o c c\ 1 i .<:~ a •;: ã e> d e u !TI a ''' t i v :i. c:l :.::1 d (~: d <-:.· u m El l" u p o 

monopolista apresenta-se nio como uma imobil1zaçâo durável d·::: l\trl(':, 

fi~o, mas como uma c:onex~{o efÊ-mEr;::, 

entre esse cap1tal e o conJunto ~e valores de uso imcivels e duráveis 

d E d e t •:7: l"'TI i IEHi O t e l" i" i t Ó l" i O . ( ! .. l) j k i 11 E , i 9 7 7 ) 

O autor condensa as suas refle~ões a respeito da an~lise do 

Estado cap:~.talista e da div1sâo t~cnica e social do t l" <:\ b a 1 h o <i a 

r O r· ITI :::\ . a p;·,\rt::Lr do momento em que a ccopera~âo das 

for~~s produt1vas ~umanas e ~ateriais nao se limita mais à unidade 

1m~::; <:d. :tnge. at: 1·avr::·s d<':l. cio 

g · · u p C• ;n o n o p o 1 i s t e<. , o c o n j u n t o d E~ u m t ·2 l' .. r i t ó 1 .. i o 'l a c :. o n a 1 , 2 , cf e:· p o i s , 

dos conJuntos multina=lona~s. não SE. SEP<: ,-a. <':1. 

concentração dos homens 

forç<':1 de. tTabalho e os 1Ggarr:::s cie acumulaçâo do cap:Lt~l 

mai~ desenvolviJa da div1s~o do tr~balho ma~erial e intelectual ~ a 



=i:l.t l..(!\.1 as zonas centrais de 

intelectual e de mando e, de outro, as zon~s perif~ricas 

onde '~- ·::; :::~ t :i. v :L d ;·:t d ('i:~;; di!!: de 

r f:~ P 1 .. o d u ç: f:\ o rn u t :i. 1 C'i d <:\ d ê\ f o r <;: <:<. d e t r ~·. b ''' 1 h Ci '· <Lo,jl<inE, 1.977) 

c) ALBERTO MAGNAGHI 

da Faculdade de Arquitetura do Politecnico di Milano, 

11ag n <:1.9 h j, É u.m legÍtimo representante da escola francesa na It~lia 

·::;2tr:::ntl .. i<:Jna·.\. D i 1 .. t::.· t o l" d a l" r.:- '·.' :L s t a '' (~ u a d i2 l" n i. d e 1 T t-:'l" l" i t cn· i o " , 

para ensaios sobre a questâo da organ:Lzaçio do es p a~o. el~ 

cond(~nsou, nci i·j r:.:· t 1 .. o p o 1 i t :::, n <:\ s; '' 

198i), um vasto estudo sob re as transforma~5es do 

·,;; J. ~; t: ('::ma de governo do território, suas funç5Es e estrutura, a partir 

da reestruturaçio do sistema produtivo e suas consequinc:Las sobre o 

uso do território metropolitano e sobre suas formas de gestâo. 

aspectos do processo de reest:rutura~io produtiva 

que incidem na tr~ns{orma~âo do uso do território: 

as modificaç5es na compos içâo dos setores produtivos e das 

d C)~:;. nas 

met l" e> p o 1 :i t: ai"' a ~:, , em seg uida a um processo de descent:ralizaçia ~ 

1ivel mu l tinacional e inter-regional, 

··- ~3. ·::;. modificaç5es ocorridas n a organ:Lzaçâo do trabalho e nas 

de 

transformaram c sistema prod utivo metropoli tan o de um sistema 



')3 

-f;:\.b i- :i. c(;. ' ' em um sistema de " f ::HJ ,- l ·~ a d i f usa " . 

(11a~F·aghi, l.98l) 

No prime1ro caso, 61 :=><':\l" til" das manifestaçôes 

operárias de 6G, um c1clo de acumulaçâo e da su~ 

I' o r íTI a h J. ·,;; t: ó , .. i c a , por parte dos respons~veJ.s pela 

cl E U.IT! ·:; de ~ma passagem histórica na 

forma de acumulaçio. Verifica-se, entio , 

fases u €-· f a b ,- i c a.;. ~3. o Cj a s 

mel .. c ado1 .. i as em dire~~o a ~reas de diferente composiçio da força de 

t· l" 2-.b <:1. J. h (.l çj (J lestE 

!'·:·~ lll" Cl P f::": l..l ) • 

"O investimento externo nio ~ode ma1s qualificado como 

exportaçâo de capital <investimento di~eto), de 

modelo s organizativos, de s1stemas prooutivos, de sistemas reg:ona1s 

dt?: t 9B j ) . I s s o a c: <:J.i" ,- •:d: Cl u , 

m et r · o p o 1 i t <=• na~:;, o desenvolvimento dos 

.. serviços a empresa - prac2ssos Je comercializaçâo, p~squ1sa, 

eng~nee· .. ins, venda de s1stemas organ1zaciona1s, etc. 

informitica, banco de dados, etc . 

- produçio de sistemas automáticos de controle ou ;est~o de 

cicl0s de produçfuc difusos - eletrônica, máqu1nas automáticas, 

"1 • w te eccmun1caçoes, 
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··· desenvo1v:i.m<.::ntu de si;:,tema financeiro e das 

~dm1nistraçâo pJbl1ca. 

Esse aumento dos servi~os caracter1za as ~reas metro~ol1tanas 

como lugares centrais da produ~io de comando sobre "' p ,. od Uii. ão 

d t:· s c. e n t ... a 1 1 2 a cf ;:, . " h! ã o s 2 t ~- a t: ..,., I p m· t a n t o I d e L\ m p l" o c t:· s s o g e n é r· 1 c o d e 

c 1· .:;: ~~ c 1 me n t: o cl G t E·l" C :i :::t l" i ti 1 mas d~ uma forma Específica de ruptura da 

soc1al desenvolv1da em poucas ~reas mundia1s ae produçâo 

da sua desarticulação a escala ampliaGa, com um~ profunda 

novas -f O r !TI c\ f.:. cl€-: cont r·ol c;~ d<:\ 

produ~ão em relação a ciclos descentral1zados E difusos em escala 

1TI u n d .i.;:, 1 . " ( 11 <:< ~.1 n <:\ g h .i. I i'? f.l j. ) . 

d1stingue duas grandes fas2s d~ reestrutura~ão : 

desc~rtralizaç~o produtiva, conot<O<da POi" .. liTI C\ redistribuição das 

ativJdades p , .. o d u t J. v as d <':\ s grandes concentraç5es unidac•::.·s 

Pl"Cdut io...1<:1~; pequeno-médlas no 1nterior das áreas metropolitanas e 

pela d~sarticula~ão dos c~clos de prod~çãc a escala mult1nac~onaJ em 

dire~io à PErlFEria mund1al. 

Out "ê•. Fase ~ a da difusic da produçic, 

c omp 1 ~:: ><::::1. transformaçio das rela~5es sociais de produçio no inter1or 

qu~ se refere a 2conom1a 

:i. n -1' c; i" m '" 1 . forma de relaç6es de produ~~o Já ~ momento de 

capitalista em reJaçio ~s ~ens5es p-esEntes no mercado 

de t;-al:la'lho E -::, s.tw nova COITIPOf,:i.ç:ão té:.n1ca •::: polít:Lc<:~." <Hagnaghi, 

i 901.) . 



Os P~inc1pa1s aspectos de transrorma~io de uso do ter~itcirio 

1.' -· -.. -Ct.\... ;:.-. r· E.'E.'S t ·( u tu r· aç ~(o pr·owut i.va, 11 a g il a g h i , ·5ão, 

resumidawentE, os segu1ntes 

a) expans~o do centro met~opolitano na r~g1~0 produtiva: a 

de áre~s perif~r~cas das real6es metropolitan~s 

a ocupaç~o dessas áreas nio consiste ~a simp1es r~Produçio 

descentralizada dos fatores territoriais inerentes ao sistema 

Ja grande empresa, mas na reutilizaç~o. sob o comando da grande 

do tecicl:J 

n~o mais como depdsito de m~o-de-obra, mas anquanto 

sede de pr0-c ondiç ôes de integraç~o da renda e de 

s.:oci~:,1 . 

territ6rio reg:onal sobre as qua~s eram fundadas, en~~e outras. 

as hipdteses 2 as políticas de reequilíbrio reg1onal. 

transporte p~blico, g~aças a difus~o da produç~o. 

prioritariamente os trabalhadores das 

a1nda concentradas ~o centro metropolitano. A 

atividade secundaria tende a ter, graças ~ 

l~áb·r :i.l~a di f,.,sa, ITI~::·nos t<:mpo a SEr 1 o c omc.>ç: ~(o. o 

problema dos transport es tende, assim, a transformar-se de um 

pr·ob 1 EITI(:l. inerente~ racionaliza~~o dos custos sociais em um 

problema prevalentemente inerente aos custos sociais derivado~ 

d <:\ do descent l .. a 1 :i.zado, 

particularmente ~ intesraçâo do transporte de mercadorias 
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c) mercado ce trabalho e se · Jiços socia1s - há uma tend~nc 1a a 

UITI mobilidad~ do mercado de tr~balho €ntr2 os 

-;;,ec .. tndár· :i.CJ r:.. ·~·:n t: r·(·:: t 1· ab <:-\ 1 h c tTt ,.~. n u. a ·1 

Muito fre quen te mente, essa mob1lidade se confi gura 

com um dupl~ e at( triplo emprego 

d) fim QO zoneamento - as regras produtivas geradas a part1r 

das rela~5es de produ,~o da grande fábrica se projetavam sobrE 

c terr1 tório com um processo abstrato, racional, de localizaç~o 

( 9·c:and •:::s c () n c e n t 1· <>- ç: 5 e ::, 

produt:1.1as, 

hal:litaclonais,Ftc.). Com o·:;, 

~~cd~ttva e com Formas pciE-ta~lorlstas de produçio, provocam-se 

p ;·o-!" u.n d <:<.:;; 

t s r "t"" i t ó r· i. o 2 a ~i2rarquiza~io das suas partes segundo Fu.nç5es 

liod i ·F :i c<:.· S(~ ·=-· form<:: 

aumenta a complex1dade e integraçio entre as diversas formas 

das relaç5es de trabalho no terrJtório. 

dos SErVlÇOS coletlVOS -

percorreu em para,elo a cr1se dos grandes sistem~s funcionais, 

a çr:se do Est ado ass1stencial, a c.1·1se da p:;H·ticlp<:u.~ão. 

m~tropolitano organ1zado e gerido segJndo grandes SJ.St e!Tic\S 

tTIC11l o-F"un c :i. on :::.i s 

~e r~comD6em a nível de ~ic~osi~temas territor1a1s integrados , 
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1~ onde ~ nova forma de relaçôes de produçio regula, ainca umi 

con:lui sua análise sobre a mudança do território da 

for·m<:\: ··~ orl;JanJ.:<r.a~~~\o do t: r;;~ r· r :i. t: ô r· :i. o c1 a 

assume um? dupla _mport~ncia no exame das novas formas de uso do 

t e r· ;·· i t ó r· i o : ~nquanto sede de processos renovados da 

'.::- •:?n quant. o J.rst:umento fundamenta! d.::.. 

reaproprla~io capJ.tal_sta dos novos niveis e das n o v z~. s f o r· ill a s d e 

soc1al colocadas ~m ~ovimento atrav~s da rejeiçio das 

·r E· 1 :::•. (i: c) E "; d ~~~ p (" t:! d Ll c;: ã O p i"" E Se ri t t'~ S n Cl ITI i.) d E 1 O d E a C d in U 1 ("it c;: ~~C) p r· E C C::": cf e n t e . '' 

ítem procurou-se most rar as principais características do 

p r··-!c: ~::sso ~~volutivo d<:\s t e o ~- J. c\ s d 1:.~ indust r· lc\ 1, c:om 

análises u~ alguns de S8US autores mais representativos P suis 

(·:-~s c: ol :::\ s . Antes de apro~undar as modD de 

pr·odu.(.;.~ c:, c l)n j;; t an t. ('!: do item 2, cons~derou-se cabível a apresentaçiG 

algumas consJ.deraçôes adicionais, a título de complemEntaç~o do 

arrazoado atá agul exposto. 
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a) o contexto histórico 

.:.-:·m <:·: '-./o 1 u .:;: ã o 1 oca 1 izaç:ão 

1ndustr·i::~J podf! om:i.t: :i.r· o contexto histórico em que elas se 

originaram e desenvolveram. Ass1m, ?ode-se unir a~ teses de Weber 

com o Jnicio das industrialização garantir a mat~ria-

2 a mão-de-obr&) e os sEus de~dobramentos encontram-se ligados 

aos princÍpios ta~loristas de aumento da produçâo, o ponto central 

I d 1 n • d ,..., (o mo e. o <~:c:onom1co ,€~ f.:n\::::·,o: o 1mportante era produz1r mais. 

A cri se de 29 ~ a cr1se desse modelo. O importante n~o ~ então 

somente produz1r, mas produzir e vender; ganham corpo, assim, as 

x ;;,:or· :i.<:,s que centram as análises na questão da distribuição dos 

me r· c: ad os, cujo prime1ro E principal representante foi Aug ust Losch. 

Suas teorias ganharam desenvolvimentos posteriores, 

menção a Alonso e Greenhut onde já se incorporam as noç5es ele 

desenvolvidas no imedi ato pÓs-guerra, caracter izan do a 

evolução do modo de produçâo do tajlorismo em direção ao foraismo. 

war·co do r·;:._c:j.cm<·:\llsmo, 

. ,., 
r:;. a sintese dos economistas espacia1s e o 

num quadro de planejamento estrat~gico. ~ a 

~poc:a da profusio das t~cnicas de model ag em. 
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b ) ~ ruptura do paradigma anglo-sax~o 

As análises da escola francesa surgem num momento de crise nc 

modo de acumul aç io do capital, no final da década de 60. Os aportes 

do mater1alismo h1stcir1co aos estudos das quest 5es de distribu1çio 

das atividades no espaço refletem n~o somente essa crise, mas uma 

mudança na evoluçio do pensamento, sobretudo na Europa Ocidental. 

Nâo por acaso, ela ocorre na Fran~a. pal~o das primeiras 

manifesta~5es eat~dant1s de ma1o de 68 e ganha ramificaç5es na 

Itál:a pcs-boom econ8mico, com um Partido Comunista fortemente 

est~uturado, lntelectualmente consisten te e eleitoralmente poderoso. 

Nesses dois principalmente, sur gem as análises de 

localizaçio industrial que inserem as relaç5es industriais em 

contextos soc1ais . 

Os ~eus principais autores (Castells e LoJklne, sobretudo) 

caracterizam o Capitalismo Monopolista de Lstado, o que seria uma 

reaç~o do capitalismo ~ precedente crise de acumulaç~o: co m a queda 

na taxa dos lucros das e mp resas privadas, o Estado atua come 

mantenedor das condiç6es gerais de produç~o, através da execu~io de 

obras de 1nfraestrutura e como executor de políticas sociais 

Jestlnadas à reprodu~ic da ro~ça de trabalho. 



c) a crise da racionalidade 

Embutida no bojo da ruptura do parad1gma anglo-sax~o, e~contra-

a crise da rac~onalidade, at1n91do com os 

tr3balhos de Walter Isard. Parece claro, dentro da ~scola anglo-sax~ 

(após a ocorr&ncia dos mftodos de an~lise fundamentados no marxismo) 

que a ado~io de modelos que ·-acionalizem todas as condlç5es de 

produçâo seja revista. 

Nâo ~ mals o ~omento je teorias gera1s Cem uma das obras de 

o título i característ_co dessa racionalidade generalizada. 

" G i,;· n (;,' ~- a 1 T h €~ C) ~- :J -- S o c i c:d , r·<.) 1 i t: i c: e<. 1, E: c o n o m i c a n d li: e g i o n a 1 ) , ma s cl~:~ 

que levem em consid~raçio as relaç5es soc1ais existentes no 

modo de produç~o, 

suoj<:.·t iv1d:,;..(h:: 

2 inquant1~icável, 

A med1açâo política encontra mais espaço dentro das análises de 

rompendo com ~ id~ia da busc~ d c::· umc;. 

rac1onalidade abso1~ta. 
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2. MUDANÇA TECNOLÓGICA E DINaMICA TERRITORIAL 

Este objetiva aprofundar 

e 1 ;:::·men t c.• "' ap·esentados no 1tem anterior, em especial na análisE d~ 

~obre as mudanças do modo de produç~o e 

sobre a dinimica territorial. N~o se deseja, aqui, esgotar todos 

os aspectos citados, mas apenas aqueles que se nos apresentam co mo 

c <!l. i" a c t. e r :[ ~:; t: i c o·::; d <:l. 1 o c :a 1 :i. ;;r.:::l.•;;: ~~o indu.str·ial nu.rn novD modo d>::: 

·(:ecnolÓgJ.c<:t, a gest~o e a evoluç~o dos 

sistemas infraestrut.urais 

Os doJ.s primeiros aspectos s~o inerentes ao modo de produç~o, 

f o r· 111 <":1. m a l" c: <:~. n t e , podendo- se dizer qu.e o 9 r·;~.nd('·: 

i:"t v i:\ n (j: c> tecnológico tenha-se dado nos processos 

:i. n d u ~:; t: l" i a 1 A questâo 1nfraestrut ural, por sua vez, e 

cl<"' for·rna sucinta, sendo realçados somente os seus 

aspec:t(:'S de mudança tecnológ ica e os impactos sobre a estruturaçio 

•:f o e ~=·P ;:,ç: o 

embora os aspectos analisados sej <:\ITI 

apenas os retromenc1onados, outros igualmente importantes (que n~o 

ser~o co · templado s neste trabalho) merecem destaque : encontram-se 

quest~o do mercado d2 trabalho, a crise da p~oduç~o, 

d i stribui~io e acesso aos servi~os colet1vos (no bojo da cr1se do 
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Estado ::~ss:i.stencial) e· "'· E· s t r u t ui" a ii ã o interna das reai5es 

met r· opo 1 :H a nas . Essas análises, que não t'stão contidas no E.'Scopo 

deste trabalho, são merecedoras de estudos específicos que podem -

ou devem - ser elaborados posteriormente 

Uma ~ltima observação deve ser feita quanto ~ rertin~ncia das 

análises 

centradas nas tendências da ind~stria nos paÍses onde o modo de 

capitalista encontra-se nttm .;=:-stágio d;:.· 

desenvoJvimento. 

dos mode1c>s 

no 

dt:: 

1:::1- .:~.si 'J. en c on t 1· em-se· p i" oc essas 

desenvolvimento, c i" e s r.: e n t e 

internacionalização da ec:onomi;;~. e as alteraç5es da div1sio 

i. n t e 1· n a c :i. o n a 1 do trabalho são processos fundamentais do atual 

est~gio d& economia mundial, da qual o Brasil, guardadas as suas 

esp2cific1dades, ~ parte 1ntegrante . 

Sua posição par~icular, em um modelo exportador de produtos 

p r :i. m:::\r· i. o) 5 que pretende substituir a importação dos produtos 

industrializados s~au~ variados de prot~cionismo) 

dif2rente de países do Stdeste Asi~tico, onde a liberaliza~io de 

mercados~ total. 

dois processos jistintos, 



no boJO da ra~struturaçio do capitalismo ao tentar u:trapassar a 

crise mundia: dos anos 70. 

Es3a mudan~a f o ~oco das atenç5es da A. Magnagh1 (i981), ao 

as pro~essos de reestruturaç~o da 9estio do territdr!o, 

{'o,- m ·::. h i ::: t: cí i" i c a o o <M<::.grn?.ghi, 1'/l]j), 

d-=:t :·":l"mln.:· .. d,':l fin~l dos anos 60, com um cJ.c·~o de . .I' t ·~ ma 111. 1· 2 ~; · ::,\ ç: ot·:~s 

mass~ sue exigiu uma resposta estratégic~ do sistema econ6mico 

transFormaçio da composiç:âo soclai 

trabalho nas metrdpoles com pr~dom~nin~ia do setor ::; e c u n d <~ , .. i o 

p <:•. s-.soLl <:"l nívr:::.·l da grande fJbrica 

m •::: t ~-o p o 1 i t <:1. n a , •2m 1ug<:l.·r do modelo de mobil1zaçio da força 

de trabalho a baixo custo, em direçio a algumas ~reas produtivas e 

de COmE'.I"ldO. 

de fabricaçio ({ o caso da • j L • • • "' 1nrus(rJal1zaçao 

da América Lat1na e do Extreme Orient2>. 0 investimento EXtErno 

nio se configura mais como sAportaçio de capital ( inv•::.-st irnento 

dirt.'teo), modelos organizativos e sistemas 

p \" o d LI. t :i. v () ;, . 
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Isso pro~ocou, nas ~reas metropolitanas, conforme ji visto no 

~- empresa, a produção de mercadoria-informa~io, <"il. Pi"Oduc;:ão de 

s1stem~s automiticos de co~trole e gestão e o desenvolvimento do 

sistema Financeiro e das func;:5es d~ administração pdblica. 

Essa modific:.;..ção do das áreas metropol1tanas se 

2.1· t i c u 1 a , segundo Magn&ghi (1981), de acordo com 

"!in h as: 

- redu~io do peso relativo ~ absoluto das concentrac;:5es 

operirias em relação aos processos de reproduc;:~o do capital 

em escala social; essa reduÇ.io realizou-se no tempo atrav~s 

de um conjuntD de operaç5es, tais como reduc;:io direta no 

C2m particular os setores de ?redução de 

bens de consumo) e a introdução de novo maquin~rlo nas 

grandes f~bricas (automação crescente de todas as fases 

intrc"Jdução de r ol:iôs 

ccmputadorizac;:ão dos processos de circul~~~o das mercadorias, 

etc.>. 

- divereific~çio produtiva das hold!ngs multinacionais, que 

perdem progressivamente a sua caract~~izaç~o mercadológica 

twiginária p a r a a d q u i r i \" aqwda de centro dE comando 

·f in a n c.::::· i i" o de uma mult1plicid~de de setores produtivos, 

metropolitanas os setores je bens de 



energ1a, produ~io de controle, 

4 ~·· 

"' 

prcdu~io, de gestio, de informática. 

- desenvolvimento do avan .;· arJ o 

como conseqU~ncia da diversificaç~o ?rodutiva 

e ~elativo ao aumento das fun~bes de comando e gest~o dos 

ciclos produtivos descentralizados a escala internacional e 

difusos nos territcirios regionais metropolitanos . 

No curso dos aGos 70, Magnaghi distingue duas aranaes fases 

ele l" •::: ~;,? s t: 1· u t u r a c: ~i~~ produt iv<::., 

(magnaghi,i981.): 

fase de descentralizaçio produtiva, caracter1zada por 

uma redistribJiç~o espacial das atividades produtivas das 

9)"<:\ndes unidades produtivas 

no inter1or das ~egi5es metropolitanas e pela 

desarticula~io dos ciclos de produç~o a escala multinacional, 

t.' tTt d i 'i" e c: ã o ~' ·' p e 1· i f e,. i a" m u n d :i. ·a l . ~ssa fase caracteriza-sE 

pela redefiniçio geral da divisio internacional do trabalho e 

pela movimenta~io dos investimentos produtivos do centr~ a 

pel- i ·Fet-la. 

b) a fase da difusio da produçio que, al~m de conotar o 

físico da dispers~o e da descentralização das 

un1dades no t e1- ,- i t: ó,- :i. o, tn.:, i s 

aprofundadamenteJ 1..\1'112 t~ansformaç~o complExa das relaç5es 
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süciai:; f1(J i n l e,. : . o 1· p1·ópr :i. a·::. 

met ·rclpo 1 i t anas;. 

Na nova estrutura produtiva (a da f~brica difusa), s~ r~aliza 

um grande s~lto tecrológico. esse, contudo, nio é mais somente uma 

transformaçio ttcnica no int~rior das divis5es de produç~o dentro 

da f~brica, mas sobretudo uma reorganizaç~o das formas de gest~o, 

dos processos dE circulaçâo de informaç5es das mercador1as e do 

c:omanclo. "O d e:sE~n v o J v i mc:-~n to técnico ( . .. ) 

atraves de d1ferentes modos de circulaç;o de 

mercadorias e das 1nformaç6~s <sistemas cibern~ticos de controle e 

de gest;o dos ciclos produtivos, lnformitica distribuída, ê~i.C:.) 

defro~tE ~ ruptur~ da continuidade fisLca do ciclo de producio e 

do sisl~em::\ elas máquinas."(líagnaghl,i98i) 

O salto tecno16gico apregoado por Magnagh1 ganha a mesma 

com lí . C<~.ste11s: "O at: tu:-\ 1 PI"OCes:.:,o 

tecnológica caracteriza-se C ... ) pelo fato de ~~p~esent~r uma nova 

forma de produçio, baseada na informaçic e no conhecimento como 

as ·fontt~S m<:tis 

anal1sa uma nova divisio espacial do trabalho, baseada no avanço 

t: 2cno'1 Óg i co, qu2 pQr sua vez fundamenta-se num processo mais amplo 

de reest~uturaçio econdmica. 



. ,..,. 
-·I 

Essa alta te~nclogia, segundo Castells, 

PC>rt;·,\nt:o, 

:1:-0t.:: i :;t 1 .. ( Castells,1986). A nova for~a de produ~~o fundamenta-s2 

em alguns pressupostos do novo modelo econ8mico posto em ~urso ao 

1ongo dos anos 80, quais sejam: 

a) a redeFini;~o da rela~~o entre capital 

processo de produç~o. aumento da produtividade e reduç~o dos 

custos da força de trabalho, atraves da reduç~o da oferta d2 

;:::mprt"':~go, contençio de salirios e benefícios sociais e aumento 

da produtividade atravis da intensificaçio, racionaliza~io ~ 

autcmaçio dos processos de trabalho . 

b) diminui~io da inflaçio atrav~s de restri~5es or~amentárias 

na esfera do consumo coletivo. 

c) crescente internacional1zaçio da 2conomia capitalista, com 

uma nova divis~o internacional do trabalho; interpenetraç~o 

de economias nac1onais a nível do capital, do trabalho, dos 

1TJ €:.' l- C <'\ d OS E d O p \- O C E: S S O d (~: P r C• d l.l >:;: ~i •"::! , ' ' 11 l..l fTI P. S p <:\i;: O (;;· C O n Ô m j C O d E~ 

Considerando a alta t~cnologia como uma forma especifica de 

Pl .. oduzir· (baseada na informa~io), 2la faz com que se expanda a 

do t ~- "'b <:I. 1 h o pro·rissirJna1 <:·.1 t: ame-nt: e espec Í<':\.1 i 2:ad O, 

paral2lamente ~ expansio do setor d~ servi~os, alimentando-se 
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mutuamente O• seus impactos no processo de trabalho, segundo 

Caste11s(1986), sio os segu1ntes: 

a) incitando ~ automatizaçio nas fJbrlcas e escritcirios, a 

alta t~cnologia supr1me diretamente um n~mero substanc1al de 

postos de trabalho; o fato de isso se traduzir na supressio 

postos d2 trabalho deve-se à organ12açio soc1al da 

economia, n~o à tecnologia. 

b) embora as ~t1v1dades de alta tecnologia g2rem um novo 

crescimento econ8mico e, portanto, novos postos de trabalho, 

os novos empr~gos g~radcs sio inferiores aos elim1nados pela 

c) a estrutura ocupacional da 1nd~stria de alta tecnologia ~ 

car~cterizada por uma distribuiçio bipolar das at1vidades, 

hierarquias 2 rendimentos 

d) os postos de trabalho cr1ados pela dinam1zaç~o da econom1a 

tendem a concentrar-se num setor de servi~os crescente, cuj~ 

estrutura ocupacion~l tende tamb~m a s2guir o modelo de 

polarizaçio bimod~l da alta tecnolog1a. 

Caste11s, que tem como ponto b~sico de refer~ncia a realidade 

"arte-americana, varia~5es dos efeitos da alta 

tecnologia sobre o trabalho em outros contextos. sugsr~ uma ma1or 

. t ~ . res1s enc1a ~ sobre-exploraç~o do trabalho na Europ~ Oc1denta1, 
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particularmente nos seto~es de produçio fortemente sindical1zaaos; 

nota a tendinc1a de crescimento da exploraçio do trabalho e da 

p l" o d l.l. t~ i v i cl a d f:.' <:d: r a v és d ?., tecno'i.ogia pont "· ('!:In paÍSE~S 

i n d u s t 1 .. i a '1 i 2 a d o!:; (como -~ Cor· é ia 

f:in;,.J.mente, haver~ uma pressic política no setor p~blico para 

>21f1P't"ESJDS 

governamentais. CCastells,1986) 

A reestruturaçio do processo de trabalho, para Castells, traz 

três tendinci~s princ~pa1s no que se refere ~s suas conseqJincia~ 

espaciais CCastells,i986): 

novas tecnologias d . . "' d • 1 s ,; u ru;: <:•. o ;,u;, 

opera~5es por virias zonas distantes, dado que o sistema de 

comunicaç5es permite restaurar as nEcEssárias ligaç5es entre 

as diferentes unidades de produçio, de onde resu~ta uma 

do processo de desenvolvimento desigual 

desequilíbrio da estrutura social. Ocorre uma seletividade da 

atividade econôm1ca em ~reas dominadoras da a1ta tecno1~gia, 

qu~ se diferenciam das loca:iza~5es nio-metropolitanas de 

empregos de fraca tecnologia. 

b> manifestam-s~ dentro do 

crescimento dos servi~cs empresariais 2 de 

produ.ç:~.::; b~'cnol og ia., I •l I ' c-~-~-= :t.n :to at :i. v idade::_< 

tradicionais e desenvolvimento dos novos setores econ8micos 

desqualif~cados. Esses processos .:riam metrópoles 
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internamenle suas atjvidades, g 1· 1 •. \ p os s o c i a i s ~ 

cu1t1.1.ras. 

c ) a ri . " . ... !.namJ.Ciil espacial d <:1 s c::. d <:d.1 es "'· 1· e~3 i i5es de u ;n 

funçio Ja sua posiç~c dentro da divis~o internacional do 

quanto mais ~levado for 

d·:> capital flnr..nc•:=.il·o, 

desempenhado pelas serviços ~mpresariais nas 5Uas metrópoles. 

A um maior setor de produ~io tradicional 

c1dade corre~ponder~ um maior declínio ou desenvolvimento, 

dependendo da vulnerabilidade do t~abalho face ao capit~l. 

"AsE.J.ITI, em certa medida, a relaçio en~re c trabalho, c 

e a cldade i, ela ?rcipria, determinada pela dinimica 

global do cap1tal e pela forma específica que essa dinim1ca 

assume n~ contexto sócio-político de cad<: 

A crescente internacionalizaçio da economi~ joga um papel 

fundamental na reestruturaçio do sistema econ8mico, englob<:..ndo 

desde os fluxos de capitais e a migraçio do trabalhe, até o 

processo de ~rodu~~o e organiza~io da gestio das atividades 

.:::::c on ôm 1 c<:\S CDiiiC) p-rocesso, CC Ol" i"l2 uma 

1· e o 1· g a n i 2 c;, ç, ã o esp a c j Ci. 'J 1105 di 'v'•?l"SOS p::1.ises, e as suas 

c a 1· a c t 121· í "=> t i c as , ssgundo Castells, podem ser sint~tizadas nos 

seguintes pontos <Castells,i986). 



- a lógica organizativa das empresas mult1nacionais fomenta a 

c •2 n d €· n c :i. a p <:1 r· ê·•. um " e'"' p a~ o d e f 1 u x os " t: <:~' n t <:\ n d o L'. 1 t ·r a p ê1 s s -.'i r um 

"12spc-.c;:o d12 J.oca1.s" Entretanto, essas empresas necessitam ao 

suporte de uma r2de de serviços tecnicamente avan~ados, de 

infraestrutura física e de racilidade de telecomunicaç5es. 

dessz~ fonr1a, um duplo movimento, ou seja, uma 

tend&nc1a ~ dispersio d~ lógica dos processos econ5micos 2 

uma ccncentraç~o das unidades de decisio em poucos postos de 

comando da economia internacional. 

·- a espacial do a 

localizaçâo de centros de pesquisa e ProJeto, de um lado, P 

operações de produçio dispersa no novo 2spaço de produçio 

global. A importincia crescente do trabalho profissional 

e5pec1alizado r2força a tend&ncia para localizar as operações 

mais 

oferece uma ampl~ gama de localizaç5~s ~s operaç5Es de 

r·o~ in~ 

- considerando-s~ a alta tscnologia como um novo processo de 

produçio e de gestio, a sua acropriaçio é crucial 

r:onquista c:.:>nco1""tE-nc ia 1 num 

PB.l"a a 

me1·c:ado 

COITIP(·;:"t i t ivo. Assim, a internacionalizaçio da economia reforça 

cr.:::~scimEnto ;:· a importância das atividadEs dP alta 

tecnologia e privilegla a sua locali2a~io concentrada. 
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- o d E-senvo 1 v i me·nt o ~ec.no1ogi;: na ~.?conomi a 

internac:.onal cria uma nova estrutura de de?endincla entre 

empresas, regi6es, cidades e s~upos sociais, o que 

faz com que as cidades c as rcgi5cs percam a sua autonomia 

face aos atores econ6micos a nível mundial, 

51.1.as <Ü i v icl ad E.'S em termos de IJ 1T1 ét. lÓgt.ca global, não 

controlada pelas comun1dades locais e rcgjonais. 

- com a economia mundial cada vez mais internacionalizada e 

estruturada pela alta tecnoios~a, os governos nacionais não 

podii·~m lim1tar-sc a seus papéis tradicionais, 

"'· 
. . . t. 
ll'llCJ.<:"t 'l'v;:, aos g ~- <~. n cl12 s g 1· upos:. 

multinac1onais usando recursos c influências simultaneamente 

como atores polÍt!cos nac1onais c como agentes econ8micos 

int ETnac ionais . gera uma nova dinimica ?m 

cont1·aponto ' d êt ê. economi<:~. 

press5es políticas c valores socia1s. 

Lipietz e Leborgne consideram que nEm a ticnologia, nem as 

relaç6es profissionais modelam diret&mente o espaço, mas sim um 

conjunto bs·m mais completo, chamado ele "modelo de dE·se-nvolvj.mEnto" 

<Lipietz, i988), que deve apresentar ~ conjun~~o de tris aspectos 

compc: ... t ivtd.r::.: uma forma de organização do trabalho (LUTI ?<:'d"<':\digma 

industrj<='.J), u. ma e s t l" l.l. t u l" a ma c, .. o-(~·c:on Ôm i c<:<. (1..\JTJ \"E' g i IYIE' 



e um conjunto de normas implícitas e de regras 

:i.ns:: i'i:ucior.ai~.; <um modo de regulaçio), no que toca a relaçio 

salarial, ~ concor~ªncia entre capita1s, etc. 

Citando cs autores: 

mas n~o determinam qual modelo sair~ vencedor: eles 

c:ompat:{vr7.j.s com t od<:t uma gama de 

dese:·nvolvimento." Assim, a automatiza;io das 

fábricas marca a passagem do ta~lorismo ao fordismo como modelo de 

industrializaçio. Os principies do ta~lorismo sio uma padronizaçio 

rigorosa dos gestos operativos e correlativamente uma rigorosa 

separaçio entre O&M ~ f~brica, 

manua 1 . 

continua de processe de trabalho, pela incorporaçio do trebalh~ 

operário ao sistema automático das máquinas. Esse regime do:.· 

:i.cumulação :i.nb::·ns:l.va se caracteriza pela alta conjunta da 

produtividade aparente do trabalho e do volume de capital fixo per 

e<?!. p 1t ~·. . < L :i. p i e t 2: , 1. 9 8 4 ) 

não é somentE· a tec~clogia aplicada a 

a dnicB componente do processo de 

0 regime de acumulaç~o e o modo de 

consolidaram a transição. O principio do fordismo 

implica sempre que a elevaç~o geral da produtividade se reflita 

numa elevaçio do poder aquisitivo dos assalariados, necess~ria ao 



aumento d~ demanda, 

'""4 <..), 

e1eva~io geral i entio, ao mesmo tempo um encorajamento ~ expans~o 

dos investimentos d~ ~apac1daJe para as empresas mais produtivas 2 

um;:.. condi~io restritiva 

i n v e s t i rn e n t o 5 E:' 1r1 p 1· o d u t :t v i d a d E· • " < 1 :i p :i. f-' t z , j, 9 8 a ) 

Cabia ao E::;tado ou a sua capacidade de 

5C)J:i1" >?.: os d:i.spon:ive15 

determina,io de um '1 , • s<:< :::u- 1 o mín:i.mo, de 

~.;ocia:is etc.), ou da extensio das funç5es de 

política industrial e planejamento terr1torial '::.' ur·b:c1no, 

out .-;;~,,. 

A cr1se do Fordismo, a partir dos anos finais da d~cada de 60 

a C1" i se t;á-r:;ico d.o seu modele: de 

des.~~nvol viment:cl: há uma crise no paradigma industrial, 

p 1· o d u t: :i. v :!. d a ci ~:~ , c \" e~:; c :i.nH~ n t o 

capl.tal/produto conseqliente de 1ucr·at ividade-:· A 

internacionalizaç~o da produçio e a ado~~o de políticas de 

austeridade levaram a uma crise de emprego e conssqUente crise do 

A internacionaliza~io ~ a estagna~io dos 

rEndimentos de~onaram a crise de demanda de final do~> an oi:, 

70 (Lipietz,1988) 

nio sio som2nte as for mas de regula,lo ou o 

,- e 9 . 11 •::: d ~~ a c um u 1 a (i: ã o q u .;~' -:;; ã o r o m p i d os p <:•. r <:l. ~- s v. p •::: l" <':l. ç: f:\ o d 2. c 1· i s e d o 

modelo de desenvolvimento . O paradigma industrial 
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ca~acteriz~-se pel~ 

tecnológ:i.ca. 

invasio do microprocessador e das inter faces eletr8ni~as 1it 

~X: .. ?JJ..i~.EL'~ ..• I ( L. :i. p i r::: t ~~ I i 9 8 8 ) 

.~ssim, paralelamente a uma flekibiliza~io dos equipamentos no 

int ·~T im· trabalho (abrindo <:1. possibilidade 

mudi:\r· o modo m;:\qu.:i.nc:\s 

automat~camente), a gestio empresarial pode se~ alterada pel~ 

lntrodu~io da ~1etr6nica. A produ~io assistida por computadore3 

amplia consider~velmente as possibilidades de gerir em tempo real 

os estoques ~eque~idos por cada operaç~o, segundo as necessidades 

pode ser otimizada segundo a 

int2nsidade da demanda intermedi~ria e final. 

Desenvolvem-se entâo os princípios do JIC (Just-!n-~ase) e do 

JIT (just-in-time), respectivamente de regulaçio pelos estoques e 

o da gestio por fluxos. 

um produto bem acabado da produçio num modelo fordista, o JIT <ou, 

na SUi:l. d 
. <J 

en orn :L n aç <":l.O I< ci.n Ban > , se b a::; i::": :i. ;:;. 

informatiza~io da F~br1ca que pr~tende tf:~dt!ZJ.i" ao mínimo 

de estoques de materiais e componentes em toda~ 

<::1s ·Pases do proc:esso df:: pr·oduç:ão." <Gun,i987) 

A oc1osidade das máquinas entre as oper~~aes e a acumulaçio 

de estoques reguladores podem ser estritamente limitadas. Dai 
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resultam importantes economias, ao mesmo tempo em capital fixo e 

circulante. Mas ~ importante reconhecer os limites das 

inova~ôe~ tecnológicas. as panes a que est~o sujeitas as m~quinas 

E o conseqilente custo de manutençio, aliados a uma viol~~nt<:\ 

invers~o de capital devem ser analisados frente ~s suas vantagens 

quanto à aus$ncia de greves ou perfeiçio do produto final. A 

·ll"! e:üb j 1 i dad<:·, imp 1 i c<?-. num?. 

condicionantes geogr~ficas, como faz supor Piore (1987), ji que a 

s~a implantaçio ~ uma operaçio bastante complexa, impli~:ando no 

mesmo instante a concepç~o. manutençio e o pessoal da fabr1caç~o, 

que pode se dar entre as vária~ seç5es de uma mesma firma, ou 

entre essa firma e as sub-contratadas, o que exige um padr~o 

concentrado de localiza~6es. 

con seqUt?nc :i. a-,;, modelos de desenvolv1mento que, 

sucedam o fordismc, refere-se às novas poss:bi!idades 

de organizaçio industrial. Ela se verifica, sobretudo, 

pr1ncipalmente à gestio dos fluxos de informaçio e de produtos 

a~s:Lst :i. da:-,; por computador, do:;, 

à padroniza,~c que permite a fabrica~io automatizada 

de alta precisio, à concepçâo modular dos produtos e ~ montagem 

autom<:1.tia:<:•.d<:1 por· subconjunto~;;." (l...i::>:i.etz~ 1.988) 

possa supor uma maior 

vertical tendências atuais caminham ~um sentido 

invei·so · a~ possibilidades t~cnicas conduzem a uma prolifera~~c d~ 
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t~cniccs espec1alizados que utilizam cada ve~ mais 

tecnolog1as de ponta, inclusive com a produ,io de software ou de 

pesgu:sa aplicada, que há alguns anos eram consideradas parte do 

n~cleo de atividades de grandes firmas, e que atualmente tornam-se 

i" {:\ITf o!!: em si pr6prios. Paralelamente à gestio por fluxos favorecer 

a coordenaç~o dos fluxos das empresas subcontratadas, 

VE·l"t .Leal, como a partilha dos r1scos nos processos de pesqu1sa e 

desenvolvimento. 

A forma de se evitar a descontinuidade entre a hie~arquia 

L. ii::·b Cll" 9 n ~:~ c:: h <:lllli:\ln de Quase-Integra~io-Vertical (QI'J), 

caracterizada por Cl..ipietz,1988): 

- relaç5es est~veis entre fornecedores e clientesi 

... um:::\ importante participa~io do cliente no volume de 

negdc1os do fornecedor; 

- um campo de subcontrata~io extenso, indo da concepçio ~ 

. 'J i 'J c:omerc:::t.a .:.zaç:<\1.(); 

.... for'JTIC\S nio-mercantis de relaç5es interfirmas, :i.ndtl d<:t 

subordinaçio ~ parceria. 

D~ssa maneira, a grande empresa se beneficia da int2graçio 

(ba~.><:o c:u·sto fluxos/ 

flexibilidade da política global), ass1m como da desint~graçào 

vr:.:·l"l:: icaJ. (capacidade inovadora das subcontratadas, ~:~><:i.fJÉ~ncia d(::.· 
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qualidade, partilha de riscos). A QIV, no entanto, pode apresentar 

vantagens e alguns incov~nient2s. No caso dos EUA, por 2xemplo, a 

QIV se ·rea 1 :i.z<:i. em empresas localizadas fo~a do territ6rio 

no que s~ refere ~s tarefas de alta 

qualifica~~o e nos paise do Terceiro Mundo, no que se refere ~s 

tarefas n~o-qua1ificadas ou sem1-qualificadas. Essa forma de QIV t 

denominada por Lipietz e Leborgne como ''QIV territorialment8 

de s :!. n t e çp· a d a " . ( L i. p i e t z , j_ 9 8 8 ) 

o seu aposto ' e "QIV t e n- i t o r i a 1 mE~ n t e integr;:..da" 

(!....!.pietz,i988), que se realiza dentro do território nacional, ou 

mesmo no interior de determinadas r2gi5es. a o case de regi5~s 

como o Val~ do Pó, n::: .. Itá'lia, de Isére e Sav6ia, na Fr~nça e de 

na Alemanha. <Lipi2tz,i988). 

macroecon6micos multiplicadores e aceleradores se dia no inter1or 

do país que det~m o controle da difus~o das inovaç5es ramo a ramo, 

através das rela~5es 1ntra-r~giona1s diretas. 

Cada modelo de desenvolv1mento tem as suas cons2qU&ncias 

PSP a c: :i:::\ :i. S esp&~c:í.·rio:::as, m<:c·S qu<;~ pc.>dt"~m v a 1- i <":IT d (! acord() COITI a'::> 

)-:·::i 1 idad,~s 'locais, C(Jffi as ,-,Ltas l" 8 1 :::w Í:) E ~; soc:i.ais 

internas.CLipietz,1984). Entri-::·tantcJ, as chances de um modelo 

esrecíficc ser hegem6nico numa escala local sio grandes, dadas as 

ccnd1çBes das relac5es sociais num conjunto de comportamentos 

culturais territorializados 
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Lipietz e Lebcrgne consideram três os novos modelos, com as 

suas conseqUências espac1ais CLipietz,1988): 

a) a via neota~lorista 

Pode-se cons1derar esta a forma mais pobre de GIV, uma vez 

que é um modelo baseado nas tend&ncias cl~ssicas do i-o1·d ismo 

(desintegrd~io te~ritorial, com subcontrataç~o mais freqUente no 

mais baixo de qualificaçio) ~ provável que prevaleça a QIV 

desintegrada para os EUA, segunda o quadro 

desenhado por Manuel Castells <!976). 

i'-lo ca~.;o de os ~stabelecimentos d~ 

montagem t. '" . . es.arao 01spersos no campoi Q I 'J' .Por m:;~ \" ·-s•'!:.'"- ~{() 

ag1omeraç6es de subcontratadas, em torno das Pirmas princ1pa1s ou 

em zonas de baixos sal~rios, para maximizar as possibilidades de 

ec:vcnomi;:, externa em transportes 2 min1mizar os custos ~e 

aglomeraç5es sio freqUentemente incent1vadas 

desindustrializadas, mas podem su~gll" ~spontaneamente em 

<L i i=> L::t ;:~, l ?88) , C! Ll 

aglomeraç5es de formaç~o r2cente, qu~ estabel2cem poucas re1a~5es 

com a forma~io scc1al Elas sic mcnosselor1ais, 

seu ~errit6rio . Um modelo neota~lorista poderia conduzir a uma 

acentuada entre as regl5es, com as tarefas de níve! 
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supe~ior concentradas em algumas metr6po1es e uma hierarquia de 

sub~rbics e centros urbanos secund~rios. 

b) a via caliForniana- (1) 

, 
::: prevalece nesse tipo de modelo, 

seJa nas relaç5es profissionais, seja na circulaç~o dos produtos. 

Assim, tende a se tornar a for·1r1a 

dominant:r::.- :i. n d u s t 1- i a 1 . !'ias a necessidade de 

interfaces diretas e de profissionalismo implica uma concentraç~o 

t: e 1" I" i i: Cl r i a 1 chamada·s dt::· "s:i.r:>tem<='.s 

1 o c <:d s .. . <1 ... i p i E t :.f(. I j_ 9 t18 ) . Um sistema monoprodutivo local também é 

impulsionado pela demanda externa, rn ~- ·:::. h :5. tliTr ~-

intra-setorial das firmas, e portanto uma tendência 

à QI'J lOC(;l.'J entre as firmas. 

C"t n t E·l" i o r , de qualificaç~o profissional. o C:C\50 

típico desse modelo é o do Sillicon Valle~ de Santa Clara, com a 

oferta de produçio intelectual pela Universidade de Stanford. 

<i> Assim denominada pela localiza~io de empresas l19adas ~ 
inform~tica na Califdrnia . 
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Neste modelo, os sindicatos dos trabalhadores, 

patron~is e todos os nível~ da administraçio estio implicados no 

modo de regula~io. Dessa for· ma, existem condi~5es para que os 

princípios de orga~izaçio industrial sejam baseados em formas de 

parceria entre firmas, sindicatos, univers1dades e administra~5es 

laca:;.s. O desdobramento esp~cial C CHTIP 1 EX() ' E: ch;·:\mado 

(Lipietz,i988) .A QIV assume aí a forma de uma rede 

integrB.dB. territorialmente, d :i.ver·:;:i f:i.cada, m u 1 t i sE:· t cn- :i. a 1 , d·""' 

•-:::mp r esa ~=> ~:spec:: :i.::d izadas de emp·resas Os 

desdobramentos dos modelos saturnianos em ~reas-sistewa requer e 

consolida um consenso social. 

A mudança tecnolÓgica do modo de produçio pressup5e uma 

mudança tecnológ1ca nos seus elementos infra-estruturais, 

como suporte b~sico <como ener·gia), seja como fator nec~ss~rio ~ 

comunicaçio intra e interf~rwas e nas relaç5es 

com as comunidades locais. Mesmo que as mudan~as nos sistemas 

infra-estruturais ocorram em decorrincia das a1teraç5es do ciclo 

de acumula~~o. eles apresentam uma evoluç~o, do ponto de vista 

(2) Assim denominada devido ao Projeto Saturno, da General 
Motors. Alguns preferem a denom1~açio de Kalkariano, 
considerando a prioridade da Volvo, na Suicia. 
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tecnológico, que mostram algumas caracteristicas 1mportantes do 

?onto de v1sta 2spacial. 

~inda que as mudanças na infra-estrutura seJam decorrência 

das mudanças no modo de produçgo Ce nio causa, como durante muito 

t2mpo se pensou), elas incorporam elementos qu~ sio absorvidos por 

grandes Fatias da popula~io e de outros setores da economia que 

n~o os diretamEnte envolvidos na mudança tecnoldgica Serio aqui 

anaJisad~s tris esferas do setor de Inf~a-estrutura. a energ1~, as 

·te1ecomunicaç5es 2 os transportes. 

Vale lembrar que a restriçio ~ essas tris esFeras res1de na 

importincia que elas possuem no processo de uma nova estruturaç~o 

do modo de produçio frente ~ mudança tecnol63ica. A n~o inclusio 

de outros elementos, sobretudo aquEles mais dir2tamente ligados ~ 

da for~a de trabalho nio significa em absoluto 

desconsiaer~-las no desenvolvimento do atual modo de produçio, ou 

desconhecer a sua importincia no estabel2cimento das condiç6es 

gerais da p~oduçio capitalista. 

Signif1ca s1mpl2smente restring1r o campo de anilise dest2 

trabalho, o gue pode verificar-se pela concis~o dos pr6prios 

?lementos considerados. A questio da infra-estrutura voltada ~s 

necessidades individuais nic ~ aqui analisada, mas vem ganhando 

corpo gradatlvamente, ~ medida em que a mio-de obra se qualifica, 

e passa a exigir equipamentos urbanos d~ melhor qualidade. Isso, 
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no~ países mais avançados, e um fator que pesa na escolha da 

localiza~~o da ind~stria. 

Também nessa s1tuaçio encontra-se c papel do Estado como 

poder regulador e financ1ador dessas infra-estrutu~as. Tan~c um 

assunto (o aprofundamento das quest5es de infra-estrutura) como o 

do pape! do Estado s~o extremamente abrangentes e merecedores de 

an~lises específicas que fogem ao escopo deste trabalho. 

) A t ~ 't" a ques ao energe 1ca 

A grande evolu~~o da energia neste siculo foi a introduçio da 

eletricidade em substitu1çio ao carvio e, subsid1ariamente, à 

lenha, homogen~izando o espa~o do ponto de vista energ~tico, ao 

ser cada vez mais adensada a rede de distribuiç~o de energia. 

A intrcduçio da energia Elttrica veio na esteira de uma , . ser1e 

de investimentos em pesquisa e execuçgo de obras de grande porte, 

ampliando ~ diversificando a matriz energitica dos países. A 

gera,~o hidroel~trica ganhou gr~nde impulso neste s~culo, com o 

desenvolvimento seJa das técnicas de engenharia na ca?ta~io de 

de turbinas, como t~cnicas de 

transmiss~o de energia. As t2rmoel~tr1cas, por sua vez, passaram a 

diversificar o energ~tico b~s1co ut1l1zado, passando da biomassa 

ao 6leo combustível derivado do petrcileo, ao ' gas natural 

energia nuclear 



petróleo fizeram com que esse energ~t1co fosse a base fundamental 

para o desenvolvimento industrial, pelo menos até a d~cada de 70, 

com o primeiro choque do petróleo. Foram entâo desenvolvidos 

estudos alternativos, tanto de utilizaçio de outros energet~cos, 

quanto da extraçio de petróleo além das zonas produtoras da OPEP. 

1..\IYI 1adc, grandes rese~v~s 
, 

~3 ::~-;:; 

natuTa1, e com seu custo de extraçâo pasasando a se~ competltlvo, 

esse energético passou & represerlar, em 20 anos, 20X da matrlz 

energ~tica mundialCCOMG~S,i989), sendo conshlmido em substitui~io 

óleo combustível rcr·n·::J·:i)' 

em centrais termoelétricas, sobretudo as de pequeno 

p cll- te 

Pm out r· o 1 <:<do, a escassez de petróleo favoreceu os estudos 

sobretudo aqueles ligados ~ extraçio 

desenvolvimento de biodigestores, 

utilizados sobretudo em locais de pequena demanda de energia ou 

:orno complemento energ~tico. 

A difusio das redes de eletricidade, dos dutos de gas 

natur·ai, d()'::> o1.:-::c>dut:c>h E:' em pequena parte, da t.::r:cnoJ.og:i.:i:\ 

qll(~ é di!:.' P~·.C .i.1 ace<:;so 

ene~gia solar, caotaGores de energia eo:ica, etc.) 
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quebra das barreiras geogrificas, homogeneizando o espaço quanto ~ 

disponibilidade de energ1a para uso 1ndustriai. 

Uma dltima observaçio se refere às projeç5es de consumo de 

para a Pl"ÓXima década: ~~st i ma-s~ 

consumo/produt1vidada. que sempre esteve prdxima a 1,0 e sempre 

caia para algo em terno de 0,8, sobretudo em países como 

a rrança ou o Jap~o, 

t2cnologJ<:\ 

..1 • d ' uev:t ·o <~, 

racionalizam o consumo.<Gibbons,1989). 

pr·ot:Jut i v idade 

O consumo de eletricidade 

em grandes c2ntros urbanos, por sua vez, tende a ter um incremento 

m:;,\ior , 

terciário, que se des&nvolve com maior rap1dez nesses locals. 
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Dos elementos infra-estruturais aqui analisados, o das 

telecomuni~aç5es ' e que (:>S imp:;,1.ctos às 

t r ans fonr1aç: êíes de• modo e que trouxe as ma1s 

importantes conseqUincias da implanta~io da alta tecnologia. Ao 

mesmo t2mpo que seria im?ossível a aplicaçio dos princÍpios do JIT 

<just:··· in···t :i.m.::-:) de O c· 
·' equipamentos de 

telecomunicar,:5es, e~tes nio ex1stiriam sem o desenvolvimEnto da 

ind~stria de alta tecnologi~. 

Desde c primeiro telefone at~ os sistemas de microondas e os 

papel pr1mordial no encurtamento das dist~ncias dos diversos 

níveis d~ produçio (sobretudo de gestio) e princ1palmente dos 

mr:;:l·r.:ado~:;, interagindo com o processo de internacionalizaÇ.5o da 

•:'!conomi<:~ .. Os avanços recentes na transmissio de informaç5e~ 

<terminais de computador, circuitos de rv via 

fac111taram a integra~âo ~ntr~ difErentes produtores. 

Da mesma f"Ol- ma·' foi possível o incremento das Etivid~des do 

terci~r1o ~van,ado, sobratudo nas ~reas metropolitanas, alt2rando 

inclusive o~:; h<Áb:Ltos qu<!\nt:o <E> local de t:l·ab:::\.lho (qu·~·: pode nf,~o se1· 

m<:d.s diferente do da residência) e quanto aos hor~rios de 

tn;J.ba1ho 
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Do p C)l'l ':: (:J d e d es·::~n V<J I v :i. m~:·~n to 

te 1 e c omun i c <:H;: ch~ s ac2ntuou as possibilidades de ssparpç~o dos 

estabe:ecimentos de u~a mesma firma, ou das relaç5es interfirmas, 

que permitiu a gest~c ~ distincia. Por outro lado, ao serem 

criados novos serviços muito mais espec1alizados, 

novos complexos de produçio localizados. "ConseqLtentemente, a 

revoluçio nos meios de comunicaçâo eletr&nica nio apenas nlo 

solapou os processos de urban1zaçio de C CHIIO 1"1 e\ 

verdade levou, em muitos casos, a uma considerável reconcentraçio 

•2spacj.a1." <Scott, 1.988) 

c) A questâo dos transportes 

Ass~m como as te1ecomunica,5es e a energ1a, ~ a difusio sobre 

todo a território a característica principal 

Fundamentada sobretudo na malha rodoviária, a rede de 

transoortes ganhou agilidade suficiente para acompanhar o prc~esso 

evolutivo do modo de prcdu~~o, seja pela r~pidez como pela 

capacidad~ de cargas cada ~ez maiore~ 

O ~etor rodoviário, baseado na ind~stria automobilística (qu2 

cl- :i. ou um novo me1· c:ad o 1 mp o 1" t a n t ·~:· , pc.>nto 

ma c: l" c;. f:· c o n ô m j, c c , base do fordismo CLipietz,1988), 

crescente de combustível derivado do petróleo, formou uma rede 

c~pilar de transporte, seja de pagsa;e1ros como de carga. !:!j 

r:::vo 1 uç:ãc) (quanto à sua capacidade, pott2ncia E: 



v";-'i.ocidade:) 

de t~cnicas avan,adas de transposiç~o de barreiras físicas, 

construçio e conservaç~o de estradas 

A evoluçio do modo rodov1ário acentuou a l1mita~io, imposta 

pelo ferrovias e ~ navegaçio de cabotagem, d•:2 

transporte apenas de cargas de grande volume e pequeno valor 

Cmat~rias-primas ou produtos de fraca elaboraçio) 

grandes distincias. Após a primeira crise do petróleo, esses dois 

modos começaram a readquirir uma certa importÂncia 

suporte fundamental 

<:<:1.pita1 :i.sta. perde em agilidade e capilaridade a competitividade 

:om o modo r·odt.!viár i o em funçio principalmente das novas 

características do modo de produç~o, I d t ' . . Jasea.a nas ma·er1as-pr1mas 

sintéticas ou produtos sem1-elaborados, diminuindo o contato com 

as fontes naturais.<Caste11s,1976). ~ ferrov1a coube, 

de transporte de g~arde~ volumes de baixo valor agregado 

<c :i.men to, min~rios, derivados de petróleo, produç5es agrícolas, 

(~t c . ) e, mais recentemente, o transporte de passageiros em alta 

velocidade a dist@ncias competitivas com os avi5es (como os trens 

TGV, entre Paris e L~on, os trens da Lufthansa, ligando as cidades 

de Co18nia, Bonn e DUsseldorf e o aeroporto regional, o trem-bala 

japonis Tciquio/Narita e os TEE europeus>. 

A navegaç~o interior e a de cabotagEm sofreram os mesmos 

vividos pela ferrov1a, 2 a tend~ncia ~ também a 
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de det~rminaaas C'='l'('9<:l.S. 

navegaçio de longo percurso sofreu acentuadas mudanças, 

dos navJos, seja na forma co transpo~te de carga e 

equipamentos portu~rios. No caso de transporte de passageiros, 

t l" i'ilfl·sp ()1" t: e 1 :i.m:i.tando .... 1:>E~ 

D•; llBV:J.OS tiveram aumentadas as suas 

capac1dades de carga e fizeram da unitiza~~o a sua princ1paJ arma 

. . ~., Tac 1ona :.1:<?.<:\Ç<:H.J: P<:"~.11€~t•.:;, até o 

aperfe1~oamento dessa unit1zaçio com o uso dos conta1ners. ~o 

POl" t: Cl d€~ ~)anto!.:;, p o i" f::· x e m p 1 o , enquanto o volume de carga 

transportada entre i980 e 19G5 aumentava em 3% ~o ano, o volume da 

carga tTanspcrtada em conta1ners aumentava a taxas de 6% ao ano. 

O aviio, que desempenha um papel fundamental no•:; contatos 

:i. n t '!i:1" P i!:.'SSO<~. i~', sobretudo num? eccnom1a internac~onalizada, viE: um 

aumento constante do transporte de mercadorias, pr :i.nc: ipa 1 mt::-nt e:::· 

aquelas de pequeno porte e altíssimo valor agrega~o. como ~ o 

de pe~as de precis~o ou de equipamentos 

No caso do transporte de carga, o que se verifica, nio como 

tend€nci::1., de u.ma c 1- e~:>c en t: e 

intermodalidade entre os v~rics setores de tra~sporte, que busca 

~specíficas de cada modo com um menor custo de transporte global. 



Nesse sentido, s~o cr1adas obras específ~sas p~ra esse fim, 

como ~staç5es de transbordo, sio elaboradas normas de padronlz3çio 

de equipamentos <come aquela Feita para os containers, que podem 

s2r inseridos em qualquer modo de transporte) e sio desenvolvidos 

estudos de logística de transporte cada vez mais aprofundados. 

No que se refere ao transporte de passageiros, paralelamente 

ao uso crescente do automóvel particular, t&m crescido, nas ~reas 

mais densamente urbanizadas, os sistemas de transporte de massa. A 

su& característica (além da capacidade) é ... g r· an d•=:· d :i. sp t:l- ·::;~~o n<J 

t e n· i t ó 1" i o , 

às zonahl de trabalho. Vale dizer que o 6nus desse transporte de 

fluxos pendulares cabe ao Estado, dada a sua escala nio afront~vel 

com intervenç5es setoriais de cariter privado 

Do ponto de vista 2spacial, o sistema de transporte r2flete 

a~ alteraç5es do modo de produçâo. No início da industrializaçio, 

o fator· mais importante para defini~ a 

tal era o custo do transporte de matérla-

prima na composiçio do custo do pr·oduto, ' 2 

rac i l hl(~'n ti:?: COITIP 1" OY<.~ VE "J. ao analisar-se a teoria weberiana de 

"1 1 . '"' OCi:\ J.Z<:..\,:<:1.0 :!.ndustr i.<:1l. 

~ mt::dida em que diminuía a importância da mat~ria prima, 

decorrente da utilizaçio de mater1al sintético ou semi-elaborado~ 

.:~ aumenta v<:\ a importância dos mercados, a rede de transpottes s2 

tornava mais ~gil, com o desenvolvimento do modo rodcvi~rio. D~ 
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mesma form~, I' • lBZla com que 

desenvolvessem os sistemas de transporte de massa de passageiros, 

em direçio aos grandes centros industriais . 

Embora houvesse condi~5es ~ d1spersio da atividade produtiva, 

se localizava aglomeraç5es urbanas, que 

centralizavam as redes de transporte, seja de carga (dadas as 

necess1dades de transformaç~o, armazenamento e distribuiçio de 

mercadorias), seJa de passage_ros <com a necessidade de mio-de-

obra ) 

Com um modo d€ produção mais difuso, a rede de transportes 

tendE ~ tornar - se m~is dispersa e capilar, aumentando as ligaç5es 

int r a-regionais, mas ~ambim ligando as f , '· . ' aor1cas as suas sedes, 

freqUentemente localizadas na~ áreas metropolitanas, onde também 

se encontram (sen;o em seu centro, pelo menos na sua periferia 

os seus grandes ' armazEns, favorecidos pelos processos d~ 

unitiza~~o de carga 

fr~gmentada e pelos estudos de logistica . Os sistemas de 

transport2 de massa de passage1ros tamb~m tendem a ampliar-se, 

SeJ? pelo aumento 1 • IJ • • • aas . 1gaçoes 1ntra-reg1ona1s, seJa pelo aument~ 

dos EmprEgos do terc1~r~o avançado nos centres metropolitanos e 

seu poder de atraçio no entorno 1mediato. 

E de se supor que a ênfase nos estudos de transport~ se dg ao 

transpor t e de cargs, com o seu eixo tendendo a alterar-se dentro 

da nova fase de reorganiza~âo do capital. Segundo Magnaghl, '' .. o 



problema dos transportes tende, ~esta fase, em transformar-se de 

problEma inerente ~ racionaliza~io dos custos sociais e dos t~mpos 

agregados ~ atividade produtiva (induzidos pela organizaçio do 

sistema da gr~nde fibrica) a um problema prevalentemente inerente 

aos custos sociais induzidos pela reorganizaçio do sistema 

produtivo desc~ntraltzado e, em particular, inerente à circula~~o 

de mercador1as . " <Magnaghi,i981) 



PARTE II - A INDUSTRIALIZAÇ~O NA 'REA METROPOLITANA 
DE S~O PAULO 
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3. A INDUSTRIALIZAÇ!O NO ENTORNO METROPOLI TANO 

3. i. Int roduç:ão 

ObJetiva-·se aqui analisar o pt-c)cesso de localização industrial 

numa referinc1a espacial específ1ca, no caso na ~rea que se 

encontra imediatamente contígua ~ ~rea Metropolitana de São Paulo, 

denom1nada de Entorno Metropolitano. 

são analisadas as característ1cas gera1s da 

1ndustrialização do Estado de São Paulo, apresentando-se a segu1r o 

processo de concentração da atividade industrial na Cap1tal e a 

consequente formação da ~rea Metropolitana de São Paulo. 

A Sf:~guir, e verif1cada a emergênc1a da região do Entorno 

Metropol1tano como aquela cuja at1v1dade Industrial vem crescendo 

ma1s que a da ~rea Metropolitana de São Paulo , no período 1970/85. 

O processo hLst6r1co aqu1 desenvolvido tem como referências 

tempol-als aquelas dE.' João M<:\nuel Cat-doso de Melo, contidas no" O 

<t98i~) <: d~· d:i.nânn.ca da 

1ndustrializaç:ão paulista basearam-se fundamentalmente e.·m "A 

Interior1zação de Desenvolv1mento Econ6m1co no Estado de São 

Paul o ( j. 920--i 980)". 

A partir da constatação da emerginc1a da reg1ão do Entorno 

Metropolitano, analisa-se uma delas com mais detalhamento, a de 

Camp1nas, e a segu1r, um de seus mun1cÍp1os, o de Lime1ra, onde se 
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elabora um estudo de caso especÍflco, através de uma pesqu1sa com 

os estabelecimentos 1ndustr1a1s loca1s. 

Essa pesqu1sa foi executada sob sol1c1taçio da Prefeitura 

Municipal de L1meira, através da Empresa ae Desenvolvimento de 

L1meira - EMDEL, sob coordenaçio deste autor, no período de agosto 

a outubro de 1986 <EMDEL,1987). 

3.2. Características Gerais da Industrializaçio Paulista 

Nio é possível d1ssoc1ar-se a 1ndustr1alizaçio paulista do 

desenvolv1mento da atividade cafeeira no Estado: a acumulac;:f.~o do 

capital, a formaçio da mio-de-obra e uma r ede urbana estruturada a 

partir da econom1a cafeeira forneceram os elementos indispens~ve1s 

ao processo de industr1alizaçio de Sio Paulo. (i) 

Assim, no período final do século passado, embora nio se possa 

falar de um processo de industrializaçio, ocorre a implantação das 

indüstr1as no Estado de São Paulo. lv1t11 tadas 

exclusivamente ao mercado exportador, essas indüstrias 

numa agr1cultura já art lCLtlada E.'ITI de produç:ão 

capital1stas, e suas implantações de 

b en e f i c 1 cttTIE~n to, et: c) poss1b1l1taram ampl1ar gradat1vamente as 

(i) Veja-se a respeito das or1gens da industrialização paulista e 
sua correlação com o desenvolvimento da cafe1cultura, a densa 
análise de SEh-g:to S1lva ···"Expansão Cafee11-a e On.gens da 
Inclustn.alL::ac;:ao no Dra!:>:J.1", ed. Alfa--Omega, São Paulo, 1.976 
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margens de lucro da cafeicultura paulista, aumentando assim o seu 

potencial de acumula~io . <Negrl , i988a) 

A transi~io da econom1a escrav1sta para a assalar1ada, que 

caracteriza a cafeicultura paulista e a diferencia da ex1stente até 

entio no Brasil, 1mpuls1ona a atraçio de mio-de-·obra v1a 1m1graçio. 

Essa mio-de-obra, assalariada, atraída pela abundinc1a da oferta de 

trabalho, faz ma1s do que configurar-se como mercado de bens de 

consumo correntes: carrega em s1 a trad1çio manufatureira europé1a, 

raiz da formaçio do operariado 1ndustr1al. 

A estruturaçio da rede urbana paulista também encontra sua 

origem no cafi. ''o complexo cafeeiro, ao se desenvolver, deu or1gem 

~ estrutura b~sica da rede urbana paul1sta, necessaria tanto para 

sustentar a produçio do cafi como para permit1r o seu escoamento e 

comercializaçio. <Negrl,i98Bb>. Forma-se uma rede ae cidades com 

favorecendo a expansio de bancos , escr1tórios, 

comér cio atacad1sta, 

aparelho de Estado. Estruturadas pela rede 

ferrov~dria, que ligava as regi5es produtoras ~ C1dade de Sio 

Paulo, e daí para o porto de Santos, essas atividades promoveram o 

desenvolvimento de outras t1picamente urbanas: comérc1o vareJlsta, 

transportes urbanos, comun1caçio, energ1a elitrica, construçio 

civ1l, equ1pamentos urbanos, etc. (Seade,i988) 

No Decorrer da 1~· Guerra Hund1al (1914/19), as bases da 

1ndustrial1zaçio paul1sta J~ estavam lançadas . Com a reduçio aas 

importaç5es e exportaç5es, causada pela guerra, Sio Paulo acaba 
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sendo beneficiado para abastecer d1versos estados brasileiros, 

cr1ando um mercado a nível nac1onal para os seus produtos. De fato, 

a 1nd~stria paul1sta, que em 1907 representava 16% do total da 

produçio do país, salta para 30.7X em 1914, 31% em 1919 e um terço 

E~m :í.9E~0. (NE~9l"l,1.908a). A agn.culttu·a paulJ.sta p01· sua vez, 

representava 27,4% do total dos que 

representavam 81,5% do valor da produç~o brasile1ra ( café, milho, 

a 1 g o d ~1 o , a n· o z e f fd. J ã o > , em i 9 2 0 . < N e g 1· i , j. 9 8 8 a > 

a década de 20 ass1ste ao 1ncremento da 

importincia da 1nd~str1a paul1sta, graças ao capital nac1onal, que 

implanta um segmento produtor de bens de produção e ao capital 

estrangeiro, que ao longo dos anos 20 acelera o mov1mento do 

capital1smo monopolista de ampl1açio de suas bases, pasf:;ando a 

fazer importantes invers5es no Brasil, princ1palmente em São Paulo 

e em setores industr1a1s mais complexos, como por exemplo, o da 

química, metalurg1a e transportes. (Negrl,i988a) 

A crise de 29 ~ o ponto de partida para um novo padrio de 

acumulaçio, sob o comando do cap1tal industrial. O processo de 

industrializaçio decor-rente o da 

Restringlda''CNegrl,1988b>: hd industr1alização porque a dinimica da 

acumulaçio se assenta na expansio 1ndustr1al, mas se encontra 

restringida porque a frag1l1dade das bases técn1cas e financeiras 

nio permitem que se implante, de uma sd vez, um segmento de bens de 

produçio capaz de assegurar a auto-determlnaçio do processo de 

acumulação. 
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paulista passa a exp an d 1r· ·-se m<:~.l s que a 

brasileira, aumentando gradat:tvamente o grau de concentraçio: em 

1939, Sio Paulo detinha 40,7% do valor da transformaçio industr:tal 

brasileira, passando a 48' 2~4 E.' ITI 1949 e alcançando em 

1955.(Negri,1988a). Essa expansio ocorreu em funçio da articulaçio 

de capitais nacionais e estrange1ros e a açio estatal. 

delimita o raio de açio de cada um < Negl- i, j, 988a > : o cap i ta 1 

nac1onal restrigiu-se ~ produçio da indJstria leve, lncluindo-se 

m~quinas e equ:tpamentos para lavoura e benef1c1amento; o capital 

estrange1ro ocupou-se sobn:.·t Ltdo da produçio de material de 

transportes, de c1mento e de produtos quím1cos. J~ a açio estatal 

esteve na base da industr:talizaçio, invest1ndo em setores da 

indJstria pesada e criando, entre outras, a Cia. Vale do R1o Doce, 

a F~brica Nacional de Motores e a SiderJrgica de Volta Redonda. 

Do ponto de vista espac1al, o período da ''industrializaçio 

paulista no novo padrio de acumulaçâo. A taxa de urban1zaçio em 

i950 já era de 52,6% (enquanto no Drasil ela era de 36,2Y.> 

< Neg 1-1 , i 988b > , a produçio agrícola, valendo ·se do empl-ego 

cl-escente da tecnolog:ta, d:tversificava···se e ampliava-se. Com ofel-ta 

crescente de al1mentos e base industrial oferecendo empregos, as 

atividades urbanas se intens:tficam, aumentando a atividade 

terciária. E na decada de 40 que aumenta a concentraçio da 

atividade industrial na c:tdade de Sio Paulo; na decada de 50 foram 

ocupadas as Jltimas ~reas v:trgens do Estado, no extremo oeste. 
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A decada de 50 (sobretudo na sua segunda metade) apresenta uma 

mudança no carát E.T ci<.'l. industrializaç:io, passando de uma 

industr1alizaçio restr1ng1da a uma industrialização pesada. A açio 

do Estado, além daquelas da década anterior, se amplia, com a 

criaç5o do BNDC e da PETROBR~S, além da melhor remuneraçio para o 

exportador e da reforma camb1al de 1953, que est1mulou a entrada no 

país de cap1tais de risco, graças ao subsídio para a remessa de 

lucros. <Negr1,1988a). O BNDE passa a ser um agente financeJ.ro 

sobretudo na área de energia elétr1ca, enquanto a Petrobrás se 

constitui na base da ind~str1a do ref1no do petróleo. 

A concentraç:5o da ind~str1a no Estado de S5o Paulo, sofre mais 

um aumento: se em 1955 ela era responsavel por 52X do valor da 

transfcrmaçic industr1al brasile1ra, em 1959 ela passa a 55,6% 

<Negri, i988a) .Na década de 60, essa concentraçio é ainda ampliada, 

chegando a 58,2X em 1970. A desaceleraç:io do cresc1mento paulista, 

a partir de meados da década de 70 é ma1or que a do pais, o que faz 

com que o Estado de Sio Paulo responda por 53,4% do valor da 

transformaçio industrial brasilelra.<Negri,1988a) 

O per·íodo do "m1lagre econômico·· repn,:-s~~nta um novo salto 

tecnológ1co na 1nd~str1a e um avanço da 1nternac1onalizaçio da 

econom1a brasile1ra. Assim, a agricultura passa a sofrer um 

acentuado processo de modern1zaçio, suportado por uma base tecn1ca 

industrial em desenvolv1mento. O mercado internacional, sua 

vez, se abre ~s exportaç:5es de soJa, carnes e sucos de frutas, 

entre out r·or;;. isso faz com que se ampliem as relaç5es técn1cas 

entre a ind~stria e a agricultura. 
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Tamb~m Foram ampliadas as exportações de bens de consumo nio-

duráve1s, como tec1dos, calçados, al1mentos e vestu~r1o. No 

decorrer da década de 70, as exportações industriais foram ainda 

ma1s diversificadas, incluindo-se maquinas, equipamentos e a 

produçio automobilíst1ca. A açio do Estado amplia-se para os 

setores de petroquÍmlca e metais nio-ferrosos, diminuindo a 

importaçio desses produtos. <Negri,i988a) 

No que toca ~ distr1buiçio espacial das atividades econ&micas, 

ocorrem do1s mov1mentos nesse período: num prime1ro momento, até 

meados da década de 70, a concentraçio das at1v1dades na cidade de 

Sio Paulo se acentua e é caracterizada a sua metropolização, 

passando a agregar ao seu terr1tór1o geo-econ8mico os 36 Municíp1os 

de seu entorno 1med1ato. Um segundo momento se caracteriza por um 

aumento constante dos índices de industr1alizaçio de algumas áreas 

do 1nter1or do Estado, que apresentam taxas de cresc1mento ma1ores 

que as da Capital e de sua área metropolitana. Esses do1s processos 

serio os vistos nos ítens subsequentes. 
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3.3. Concentraçio Indus trial na ~rea Metropolit a na de Sio 

Pau lo 

A associaçio entre a cafe1cultura e as origens da 

industrializaçio· paul1sta é também o que fundamenta o cresc1mento 

da c1dade de Sio Paulo, desde a prov1nciana fabricante de doces 

CRe1s Fllho , 1968) do iníc1o do s~culo XVIII ~ cidade-sede do novo 

padrio de acumulaçio ligado~ ativ1dade industrial. 

O cresc1mento de Sio Paulo no f1nal do s~culo XIX mostra a 

importincia da econom1a cafee1ra: de 60 000 habitantes em 1890, 

salta para 240 000 no final do s~culo' 580 000 em 1920 

<Negri,1988b) esse valor representava, contudo, apenas 13X da 

popula~io do Estado. A c1dade era um entreposto comerc1al entre as 

reg1Ôes produtoras de café do interior e o porto de Santos, al~m de 

seae de organ1smos financeiros e órg~os do Estado. 

Com a populaçio crescente (e a imigraçio era a grande 

responsável pelo crescimento> , o capital acumulado na lavoura 

cafeeira e uma boa infraestrutura ferroviár1a e energet1ca, além de 

u ma polít1ca que insentava de 1 mpcstos as 1nd~strias localizadas em 

Sio Paulo, a Capital a ser o desaguadouro natural das 1ocalizaç5es 

da ind~str1a nascente: ela passa, gradat1vamente, a apoderar-se das 

condiçôes de Produçio da economia cafeeira. 

~ ass1m que a mio-de-obra 1migrante vai formar a base do 

operar1ado industrial, daoa a trad1çio manufatureira européia, 

sobretudo os alemies e os própr1os mov1mentos 
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oper~rios da década de 20 guardam forte 1nfluincia do anarquismo 

italiano. Era comum a transfer&ncia de colonos da cultura do caf~ 

que econom1zavam algum dinneiro para montar pequenas ind~strias na 

Cap1tal. 

Da mesma forma, a ferrov1a passa a ser um elemento ut1lizado 

pela ind~stria para sua estruturaçio: 1mportante como elo de 

ligaçio com o porto de Santos (orlgem da 1mportaçio dos insumos 

b~slcos) e com as cidades-centro da produçio cafeeira, onde a 

acumula~io desenvolv1a ativ1dades urbanas que suportavam um mercado 

consumidor dos produtos 1ndustriais <sobretudo os provenientes das 

ind~strias de bens de consumo nio-durivels). A localizaçio no 

1nterior da Capital obedecia ao traçado das ferrovias: ocupavam-se 

os bairros do Bris, 

out 1·os. 

Moóca, Ip i n.Hl9<:\, Barra Funda e Lapa, 

Também a infra-estrutura de serv1ços volta-se para a ativ1daae 

indust 1·1a 1: bancos, comérc1o atacadista, aparelho de Estado, 

transportes urbanos, c c>mun i c ações, energia elétrica, 

C i V J, 1 1 et C . 1 fornec1am apoio ~ at1v1dade industrial 

geravam mercado a novos produtos industria1s. 

const1·ur;io 

E~ também 

A concentração espac1al da ind~stria na Cap1tal 

expressiva: em 1928, do1s terços dos operar1os do Estado estavam 

em p reg a dos n a c :i. da cl e d e Sã o Pau 1 o ( 1-1 e g r· :i. , i 9 8 D b ) . Se a g n:~ f.F~ 1· ... se a 

essa proporção os oper~r1os dos municip1os limítrofes ~ Capital 

(que formarão a sua irea metropolitana) e os empregados nas regiôes 

de Camp1nas e Sorocaba, verifica-se que essas áreas concentravam 
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nesse ano 92X dos operários industr1a1s do Estaao. ''Isto significa 

que a 1nd~stria no Estado de Sio Paulo se desenvolveu concentrando-

se na Capital, mas desde o início apresentando um implante 

inter1or1zado, espacialmente concentrado." <Negr1,1988b) 

A mudança no padrio de acumula~io na d~cada de 30, que dá a 

primazia ao setor secund~rio, encontra o Mun1c1pio de Sio Paulo no 

comando do processo da 1ndustrializaçio. Embora o ritmo da 

da década d1minui a industr1al1zaçio seJa crescente, ate o final 

concentraçio na Capital. A d1vers1ficaçio agrícola favorece a 

localizaçio da agro-lnd~stria no 1nterior; assim, localizam-se a 

Sw1ft e a Anderson Cla~ton em Camp1nas Cdleo de caroço de algodio), 

a Anderson Cla~ton, Hatarazzo, e Soc1edade Nacional Exportadora em 

Presidente Prudente 

Cimento Votorantim, 

Cbenefic1amento de algodio), a Fábrica de 

a F~br1ca D'Andrea, em L1meira (m~quinas de 

beneficiamento agrícolas), entre outras.<Negrl,1988b). Sio Paulo, 

em 1937, empregava 58,4X dos oper~rios aa ind~stria <contra 2/3 em 

1928). 

Mas daí em d1ante, e até o final da fase da 1ndustr1alizaçio 

(1?30/55), sio lançadas as bases do processo de 

metropolizaçio da Capital. o novo modelo de acumulaçio, 

essenc1almente urbano, faz crescer a taxa de urbanizaçio no Estado 

(44,1X em 1940 e 52,6X em 1950), muito super1ores ~s taxas 

bras1leiras Cem 1950, a taxa de urban1zaçio no Brasil era de 

36,2X). <Negri,1988b). Esse crescimento da populaçio urbana é 

marcante na cidade de Sio Paulo e na reg1io que ser1a a sua futura 

área metropol1tana: em 1940, a cap1tal reun1a 39,7X da populaçio 
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urbana do Estado (43,5X em conJunto com a sua ~rea metropolitana) e 

com a ~rea metropol1tana incluída). 

( Negd., 1. 988b) 

A reafirma~io do novo padrio de acumulaçio ve1o na década de 

40, quando houve a polít:1ca de substitu1çio das importaç5es, em 

virtude da eclosio da 2~- Guerra Huna1al. A demanda crescente de 

um a p o p u 1 a ç. i o Lll- b a n a e a a g r 1 c u 1 t t.u- a d :t v e,- r,;i -f i c a d a ( " b a c I< ··-g 1- ou n d " 

para a urbani~açio acelerada), exigindo maqu1nas novas, 

outro :tmpulso ~ at1vidade industr1al. Nos anos 40 consolida-se a 

(fortemente concentrada na Capital) e desenvolve-se 

a ind~stria de bens cie produ~io, com acentuada concentraçio na 

Capital e seu entorno. 

A expansio da rede rodov1~r1a, que ~ marcante na década de 50, 

começa a articular o desenvolv1mento da ind~stria no entorno 

1mediato de Sio Paulo. 1n1cialmente com a reg1io do ADC (a 

conurbad~o com C:a&:t: ano elo Sul visÍvf.d nE~ssa época) 

poster1ormente com Guarulhos, a ~rea metropol1tana de Sio Paulo 

começa a ganhar -forma e, a partir de meados da década ele 50, torna-

A concentração da atividade econ6m1ca na ~rea metropol1tana 

era a1nda mais acentuada: em 1960, a Grande Sio Paulo representava 

37X da populaç.io total do Estado, 62X da populaçio economicamente 

at:tva empregada no secund~rio e 74X do Valor da Transformação 

Industrial do Estado. O dado ma1s relevante, contudo, refere-se ao 

cresc1mento do setor terci~r1o na ~rea metropolitana <sobretudo na 
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Capital): a popula~io econom1camente at1va empregada nesse setor 

sub1u de 49,6% em 1950 para 59,9X em 1960 na Grande Sio Paulo , 

passando a deter 54,0% da popula~io economicamente ativa empregada 

no terciário do total estadual.CNegrl,1988b). Ao final da fase de 

industrializaçio restringida, 

concentra~io 1ndustrial na metrópole eram claramente conf1guradas. 

Interessante notar que a enorme concentraçio de ativ1dades em 

uma ~n1ca ciaade, comum a quase todos os países da Amér1ca Latina> 

lc:-:va a vár1os estudos teóricos sobre esse fen8meno. Alguns 

te6r1cos, como os ligados ~ Teoria da Dependinc1a da CEPAL, 

~-e conhecem o fen8men o da "ma c 1- ocefa 1 i a Lll- bana" 1 on d é' a ausênc 1 a de 

uma "vitalizaç:ão capitalista" desal-ticula a t-ede urbana, Pl-ovocando 

um crescimento acelerado das grandes c1dades: a causa ser1a a 

"insuf1cência d1nâm1ca do aesenvolv1mento" no capitalismo latino·­

amer 1 cano. (Pel-e J. r a, i 965) 

Essa tese foi duramente criticada durante a d~cada de 70> 

quando alguns 

rrlal-gina1 idade 

teóricos l1gados 

não ocon- ia POl-

ao ma1-x1smo 

insuficiénc1a 

diziam que 

d1nâm1ca 

a 

do 

desenvolvJ.mento> mas como reflexo da prÓpria Forma de atuação do 

capital. Expoente dessa corrente ~ Paul S1nger1 segundo o qual a 

dependência nio é senio um dos vário~ mecanismos do modo de 

produ~io capital1sta que determinam a urbanização na América 

Latina.(SJ.nger,1973). Samuel Jaramillo, por sua vez, transporta as 

análises sobre o cap1talismo monopolista de estado de Castells para 

a real1dade latino- americana. (Jarami11o,1976). A cons1deração de 

"macrocefalia", segundo esses autOl-es, é um pr·econc:eito herdado da 
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prit1ca tecir1ca burguesa dos países centrais, nio existindo 

cr1t~rios cientificamente ace1tcive1s para determinar uma pr1maz1a 

urbana ma1s ou menos conven1ente para o desenvolv1mento geral. 

A fase da industrializaçio pesada, um novo momento de ruptura 

no padrio de acumulaçio da economia brasileira consol1da a natureza 

urbano-industrial da nova soc1edade. As mudanças no modo de 

produçio trouxeram o crescimento do emprego industrial <urbano), 

exigindo mudanças também nos segmentos primar1o e terci~r1o. No 

a subordinaçio à acumulaçio industrial assum1u a 

forma de tecnificaçio e qu1mificaçio da produçio. <Negrl,1988b). O 

setor terc1irio, por sua vez, se expande com os serviços de 

transporte, comunicaç5es, intermedicaçio financeira da 

administraçio p~blica. 

Foco dessas mudanças é o Estado de Sio Paulo, onde seus 

efeitos aparecem com toda a clareza, e na &rea Metropolitana de Sio 

Paulo , em particular. Com a aplicaçAo do Plano de Metas, dada e 

estruturaçio da Grande Sio Paulo, a montagem dos novos segmentos 

da estrutura 1ndustrial deu-se ao longo da &rea Metropolitana, 

reforçando o processo de metropol1zaçio. 

Em 1970, a concentraçio industrial at1nge o seu auge: a Grande 

Sio Paulo respondia por 64,7X da populaçio econom1camente ativa no 

setor secundaria do Estado. <Negrl,1988b). Nessa época j~ eram 

sentidos os eFeitos das reformas do governo militar fiscal, 

financeira e de reaparelhamento do Estado - que deram suporte a 

Industrialização pesada e redef1n1ndo as regras do sistema 
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econôm1co que, segundo Neg 1· i ( 1988b ) eram concentração 

internacionalização do cap1tal, concentração das decis5es e dos 

recursos na esfera do governo federal e d1stribu1r;ão concentraaa da 

1·enda . 

No auge do "milag1· G~ bTassJ.lell"O", era ampl1ada a :tnse1·ç:ão do 

Brasil no mercado internacional de prod u tos industr1alizados e de 

produtos agrícolas e pecuar1os. Com c1·édito facilitado, a 

agricultura se moderniza e passa a exigir maiores 1nsumos da 

1ndJstria, que por sua ve~, encontra um me rcado crescente para os 

produtos gerados na nova fase ae acumulação. 

Mas a redução da terra ~ cond1ção de meio de produção, al1ada 

à me-c an 1 ~r.aç: f.~n, provoca a expulsão dos trabalhador e-s do campo . 

Estes, por sua vez, procuram os centros urbanos de ma1or porte, com 

p 1·oduç: ão 1 n dust 1· i a 1 e de ser v 1 ços que pos:-:.am o fe1· ecer· emprego, o 

que provoca ao aumento 1nd1scrim1nado dos fluxos migratórios. 

Ass1m, se as vantangens locac1onais da ~rea Metropolitana de 

São Paulo aceleravam o seu processo de concentração industrial, 

foram g e1· acl o~;;, simultaneamente, uma série de efe:ttos como poluição 

amb1ental, marginal1dade- soc1al, d1ficuldade dE produção de- bens e 

serviços p~blicos urbanos, tempos excess1vos gastos em transporte, 

sub-habitação, etc. Os problemas extrapolam os lim1tes Jurídicos 

administrativos dos mun:tcíp:tos, seJa na cont:tnu:tdade física das 

intervenç5es, seja no montante de recursos necess~r1os para a sua 

execuç:ão . 
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Para fazer possível a exist~nc1a de um ente que se 

sobrepusesse fus admlnistraç5es municipais isoladas, foram cr1adas, 

em 1973, as ~reas Metropol1tanas (Lei Complementar n°· 14), cuja 

exist~ncia j~ fora admit1da pela constituiçio ae 1967 e pelo art. 

164 da Emenda no·i de 1969. Cada Estaoo deveria aprovar a lei 

estadual para ger1r a ~rea Metropol1tana. 

O Estado de Sio Paulo, ao aprovar a sua lei, cr1ou o Sistema 

de PlaneJamento Metropolitano, articulado a partir de uma 

Secretar1a dos Negcicios Metropolitanos (atualmente extinta), um 

Conselho Deliberat1vo Co CODEGRAN), um Conselho Consultivo (o 

CONSULTI) e Um Órgio EXECUtlVO, a Empresa Metropolitana de 

PlaneJamento da Grande Sio Paulo <EMPLASA>. 

Sem entrar· no mérito oa efetiva atuaçi~ desse sistema (o que 

demanaar1a uma an~l~se longa e uma acesa pclimica), foi cr1ado um 

corpo de técnicos ligados ao planejamento, que procurou fornecer 

d1retr1zes para um uso mais racional do espaço metropol itano. Esse 

corpo técnico desenvolveu-se inicialmente no GEGRAN <Grupo 

Executivo de Planejamento da Grande Sio Paulo), a partir de um 

grupo desenvolvido nas primeiras experiinc1as em planeJamento 

urbano do final da década de 50, com a equ1pe do Padre Lebret. O 

GEGRAN foi a base técnica para a cr1açio da EMPLASA. 

A partir da exigincia do PMDI <Plano Metropol1tano de 

Desenvolv1mento Integrado), pela Le1 Complementar Estadual n°· 

94/74, foram aprovadas as Leis Estaduais 898/75, de Proteçio aos 

Mananciais e a 997/76, que estabelece o S1stema Estadual de 
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Controle da Polu1~io. Também a Uniio faz promulgar a Lei Federal de 

Zoneamento Industrial (6803/80) , alem da Le1 6766/7<"}' de 

Parcelamento do Solo. 

A legislação restritiva e as atuaç5es da EMPLASA e da CETESB 

CC1a de Tecnologia de Saneamento Ambiental, drgio encarregado do 

controle da poluição> in1bem , a partir da segunda metade da década 

de 70 , a instalação de plantas industr1ais na ~rea Metropolitana de 

São Paulo, no que são corroborados pelas deseconom1as de escala 

geradas na metrdpole e pelo alto preço dos terrenos. 

As mudanças no modo de produç ão industr1al <v1de capítulo 2 

destE:' tr·abalho) favorecem a difusão das unidade~ de produção, 

graças sobretudo ~ evolução dos s1stemas de gestão, da tecnologia e 

dos transportes e telecomunicaç5es. Assim, as ind~str1as, liberadas 

em parte das condicionantes geogr~ficas, podem localizar-se fora da 

~rea Hetropol1tana de Sio Paulo. 

A retração do secund~r1o na Grande São Paulo e principalmente 

na c1dade de São Paulo, pode ser verif1cado pelo percentual do 

valor da produção, encontrado no Quadro 1 , a seguir. 

+-------------------+--------+--------+--------+ 
ANO I 1959 I 1970 I 1980 I 

REGIÃO I I I I 
+-------------------+--------+--------+--------+ 
!CIDADE DE S. PAULO 1 51,7 I 43,8 I 30,1 I 
IDEHAIS HUNICiPIOS I I 
IDA AMSP 12,1 26,1 I 28,6 I 
+-------------------+--------+--------+--------+ 

Fonte: "A lnterlOl-l:i~ação do clesenvolvJ.mento Econôm:tco no E-stado de 
São Pau 1 o <i 920 -· 80 >" . 
SEf-JI)E, j. 989. 
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Em c:ont 1·apart :i. da, o metr·opolitano evolui 

rapidamente: em 1940, o terc:i~rio do inter1or era 1,3 vezes ma1or 

que o da metrópole; em i950, o Interior era 1,04 vezes ma1or; em 

1960, o setor terc1~rio metropol1tano J~ era i,2 vezes maior que o 

do 1nter1or; em 1970, essa relação era de 1,28, coeficiente mantido 

em 1980. ( Neg l" i, i 988b ) 

Ess<:\ tEl"Clarlzação reflete uma pel·cfa g1·adat Iva das 

características puramente industriais da ~rea Metropolitana de Sio 

Paulo, com emeg~nc1a do interior paulista, cujos centros urbanos se 

aparelharam nas ~lt1mas d~cadas. Paralelamente ~ infra-estrutura 

existente dos grandes centros urbanos do inter1or paul1sta, o 

Estado Investe na ligação rodoviária metrópole-interior e na 

adminlstração p~blica descentralizada. São criadas as condiç5es 

para a localização de un1dades proaut1vas difusas fora da &rea 

Metropolitana de São Paulo. 

A industr1al1za,ão do inter1or configura um transbordamento da 

malha urbana sed1ada na Capital e na sua ~rea Metropolitana, para o 

seu entorno imediato (o que ser~ detalhado no item 3.4, a seguir). 

Mas 1sso não s1gn1f1ca necessar1amente uma desconcentração da &rea 

Metropolitana de São Paulo: a espec1al1zação dos serviços assegura 

maior rentabilidade nas empresas que nela se concentram e ma1or 

comando sobre as demais regi5es do país. 

"A concentt·aç:ão do capital f i n a n c e i t" <J , do com~rc1o e dos 

serv1ços estabelece d1st1nta daquela 
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determinada pela ccncentraçic industrial. A superioridade de Sio 

Paulo ~ agora representada pelo f1nanc1amento e pela coordenaç~o 

das at1v1dades Pl"Odutlv<.~.s". <Bl·ant,1989) 
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3.4 - Loca l iza çio I ndust r ia l no En t or n o Metropo l itano 

O processo de cresc1mentc do terciário da ~rea Metropol1tana 

corresponde a um aumento da 1ndustrializaçio do inter1or do Estado . 

As novas formas do modo de produçio (que perm1tem a difusio das 

unidades de produçio), o desen volv1mento da tecnolog1a, da gestio 

e da infraestrutura física, as restriç6es impostas pela legislaçio 

~ local1zaçio de novas plantas industriais na metrópole e a atuaçio 

da administraçio p~bl1ca favoreceram a local1zaçio de fábr1cas no 

1nterior do Estado. 

Has essa local1zaçio nio se dá de forma distr1buida ao longo 

de todo o território externo ~ metrópole. ~la potencial1zou, como 

era de se prever, as regi5es onde as cond1ç6es gerais de produçio 

favoreceram o padrio de acumulaçio. Assim , as regi6es que se 

encontravam no 1mediato entorno da metrópole foram as priorizadas: 

a Ba1xada Sant1sta,a regiio de Sorocaba, a regiio de Camp1nas e o 

Vale do Paraíba. 

nio fo r am pr1orizadas apenas pela sua 

proximidade com a metrópole 

determinante, o Vale do 

(se a localizaçio geográfica fossE 

Ribe1ra estaria sendo inun dado de 

1nd~str1as>, mas por apresentarem as cond1ç6es gera1s necessár1as 

ao processo industr1al, que derivaram de um processo h1stór1co que, 

embora resumidamente , deve aqu1 ser anal1sado. 

a.) Reg1io de Sorocaba: ao f1nal aa década de 20, a regiio de 

SorocaDa era a de ma1or índ1ce de 1ndustr1a11zaçio do interior 
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do Estado: em 1928 possuía 164 estabelec1mentos industriais, 

12,6% do total dos oper~r1os ligados ~ 

lnd~stria.(Negrl,1988a). Tanto os estabelec1 mentos quanto os 

eram l1gado s mac1çamente ~ ind~stria t~xtil, de 

fia~ão e tecelagem de algodão (daí Sorocaba ser conhecida como 

a 'HanchE~ster Paulista") , sendo ê\ Voton~nt:im a maJ.Ol" fiaç:ão df~' 

tecelagem de algodão do Estado. Como subproduto do algodão, 

~::~x1st 1am f~br1cas de óleo, extraido do caroço do algodão, 

além de fábr1cas de benefic1amento do algodão. 

Significativas eram também a (!' .. > ind~strias de mineral~:; 

metál1cos (Cia Votorantim, na produç~o de calcár1o e adubos), 

metalurg1a (equipamentos para uso na agr1cultura> e materiais 

de transporte, dada a instalação das oficinas de reparação da 

E.F. Sorocabana. <Negri,t988a). Durante a década de 30, a ma1s 

importante instalação foi a da Fábrica de c1mento da 

Votorantim, mas até a década de 50, a 1nd~str1a t&xtil 

respondia por 75% do t ot a 1 da ,-egional. 

( Negl"l., i 988a) 

Com a mudança no padrão de acumulação, as :i.nd~~~t Tias 

predom1nantemente produtoras de bens de consumo não-durávels 

vão perdendo 1mportinc1a relativa . No caso da reg1io de 

Sorocaba, de ind~str1a basicamente t~xtil , o p ,- o c e s s o de 

industrialização sofre um freio, que só será romp1do no f1nal 

da década de 70, quando a ind~stria local se d J. v €n" s i f i c: a , 

aparecendo, ao lado da t~xt1l e de m1nerais não-met~licos 

(ainda as ma1s importantes), as de materiais de transporte 
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<mas nio ma1s l1gadas ~ ferrovia), material el~tr1co, química 

e papel. 

b.) Reg1io de Campinas: embora essa reg1io mereça uma an~l1se 

particularizada neste trabalho Cv1de item 3.5), aqui s~io 

apresentadas as principais característas do seu processo de 

industr1alizaçio. 

Ass1m como na regiio de Sorocaba, era a 1nd~str1a tixtil de 

grande porte e de f1a~io e tecelagem de algodio a princ1pal 

ind~stria regional, sobretudo nos mun1cÍpios de Jundiaí, 

Amer1cana, P1rac1caba, Campinas e Santa Dá1·ba1·a d 'Oeste. No 

entanto, já se faz1a ver1ficar, embora de porte a1nda 

que a das outras reg16es: 

produ~io de calçados e chap~us CRio Claro e Limeira), beb1das 

CRio Cla1·o, Camp1nas e Mogi M1r1m ) , as ind~strias l1gadas ao 

Cosmópo1:i.s, 

Fen·ei1· a), mE.·cânica 

(F'il"aClCaba, Santa 

louças e cerâmica 

B~rbara 

(Jundiaí, 

d'Oeste, 

Porto 

(Jundiaí e Limei r· a) e matc~l·J.a1 dê: 

transporte Ctamb~m ligada a ferrovia). 

Na década de 30, a regiio já ultrapassava a de Sorocaba, 

tornando-se a regiio ma1 s industr1al1zada do Interior do 

Estado. Os ramos tixtil, mater1al de transporte e minerais-

nio-metál1cos eram :i. mp o r· t an t e-~s, not ando-·se um 

cresci mento moderado do setor mecin1ca. <Negrl,i988a) 
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Has ~ nos anos 70 que ocorre uma muaança radical na estrutura 

industr1al passando por uma modernizaçio das 

ind~strias tixtil e de alimentos (aç~car, sucos de frutas, 

conservas) e pelo avanço da 1ndústria quiímica, que passa a 

ser a ma1s importante da reg1io após a instalaçio da ref1nar1a 

de petróleo de Paulínia. A 1ndústria mecin1ca também dá um 

salto, superanao a produçio da ~rea Metropolitana de Sio Paulo 

<Negrl,i988a), refletindo o grau de maturaçio pelo qual passou 

esse setor através do desenvolv1mento de tecnolog1a pr6pr1a, 

com destaque para Piracicaba (grupo Dedini, de equipamentos 

para us1nas de aç~car), Santa Bárbara d'Oeste Cind~str1as 

Romi, de máquinas-ferramentas) e Lime1ra (máquinas para 

beneficiamento 

<Negri,i988a) 

de produtos agrícolas), entre outros. 

c.) Vale do Paraíba: essa reg1io, com um padrio de acumulaçio 

l1gado ~ econom1a cafeeira do período escravista, apresentava 

poucos ind1ces de 1ndustrializaçio nas três primeiras dicadas 

deste século. Culturas de cafi Foram abandonadas, sem haver 

transferinc1a do cap1tal acumulado a atividade industrial, 

como nas dema1s regi6es do Estado, onde se desenvolv1a a 

cafe1cultura em bases cap1talistas. Assim, ao f1nal da década 

de 20, a ún1ca 1nd~stria da regiio a merecer algum destaque 

era a de laticínios, dada a importinc1a de sua bacia le1teira. 

No período da inaustrial12açio pesada, a regiio passa por 

profundas alteraç5es, com acentuadas expans5es dos setores 

metal~rg1co, quím1co, material de transporte e mater1al 
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elétrico.<Negrl,i988a). O ramo quím1co ganha, na década de 70, 

um 1mpulso adv1ndo da implantaçio da r efinar1a da Petrobras em 

São José dos Campos. O de mater1al de transporte foi 

beneficiado pela implantação de subs1d1~rias de montadoras da 

região do ABC (General Motors, em São José dos Campos E 

Autolat1na, em Taubate), além da iniciat1va do governo federal 

de 1mplantar na regi~o o complexo da EMBRAER. 

d.) Baixada Sant1sta: a industrialização nesta reg1io esteve, 

durante muito tempo, subordinada • ativ1dade portuária de 

Santos, seu centro de atividades, e apresentando, até o f1nal 

da década de 30, alguma 1mportinc1a na produção de papel e 

~apelio e duas f~br1cas no ramo quÍmlco.<Negri,i988a) 

Na fase da 1naustrial12ação pesada, com o surgimento do polo 

petroqu1m1co de Cubatio e a inauguração da C1a. Sider~rgica 

Paulista, a ind~str1a da região se restringe bas1camente a 

esse município e a esses ramos, com grande produção: em 1970 a 

região concentrava 19,3% da produção ~ím1ca do Estado e 9.0% 

da sua metalurg1a. 

O cresc1mento dessas quatro reg18es ganhou espec1al impulso na 

fase da industr1al1zaçio pesada, recebendo um grande investimento 

nas localizaç5es de un1dades industriais, aumentando seu peso 

relativo. Os quadros que seguem <de 2 a 5) ilustram esse 

incremento. Eles foram elaborados a partir de dados ootidos JUnto ~ 

Fundação SEADE, ~ Fundação IBGE e ~ SecretarLa Estadual da Fazenda . 

Os valores não se referem aos das Regi5es Administrat1vas como um 
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todo, mas apenas ao conJunto de municip1os com ativ1dade 1ndustrial 

ma1s desenvolv1da. Os mun1cÍpios escolhidos foram os seguintes: 

- Regiio Administrativa do Litoral - Cubatio, Guaruj~, Santos 

e São V1cente. 

Reg1io Admin1strativa do Vale do Paraíba Ca~apava, 

Cruzeiro, Guaratinguet~, Jacarei, Pindamonhangaba, São José 

dos Campos e Taubaté. 

-Região Administrat1va de Sorocaba: Botucatu, Capão Bonito, 

Itapeva, Itu, Ma1r1nque, Salto, S~o Roque, 

Sorocaba, Tatuí e Votorant1m. 

Região Adm1nistrativa de Camp1nas: Americana, Amparo, 

Araras, Bragan~a Paulista, Camp1nas, Campo Limpo Paul1sta, 

Cosmópclis, Inda1atuba, Itatiba, Jund1aí, Leme, L1me1ra, Mogi 

Guaçu, Hog1 Mirim, Paulínia, Piracicaba, R1o Claro, Santa 

B~rbara d'Oeste, Gumaré, Valinhos, V~rzea Paulista e V1nhedo. 

Saliente-se que os dados referentes ao Valor da Transformação 

Industrial e ao valor da produ~ão limitam-se aos anos de 70, 75 e 

80, enquanto os valores ae Arrecadação de ICM e Valor Adicionado 

chegam a 1988. Isso se deve ~ falta de publ1cação dos valores do 

Censo Industrial de 1985, do IBGE, at~ a presente data. 

No Quadro n°· 2, o Valor da Transformação Industrial 

apresentado em porcentagem nas quatro regi5es citadas, na ~rea 

Metropolitana de São Paulo e no municÍPlO de São Paulo, em 

particular. 
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Quadro 2 - Valor da Tr ansfor maç io I ndus tr ial 

+====================================~=====================~======+ 
I !VALOR DA TRANSFORMAÇ~O INDUSTRIAL Cem X)l 
I REGI~O +============+=============+=============+ 
I I 70 I 75 I 80 
+========================+============+=============~·=============+ 
IBa1xada Santista I 2,71 I 2,28 3,53 I 
!Vale do Paraíba I 2,98 I 4,02 5,19 I 
ISorocaba I 1,93 I 2,09 3,50 I 
!Campina~:; I 9 , 25 I 13,74 1.4,20 I 
!Grande Sio Paulo I 74,57 I 69,24 62,81 I 
IMunicÍp1o de Sio Paulo I 48 , 00 I 43,86 34,75 
+========================+============+=============+=============+ 
I TOTAL I 91 , 44 91,37 I 89,31 I 
+========================+============+=============+=============+ 

Fonte . Censo Industrial - IBGE - 70,75 e 80 

Verifica-se uma posiç:io t" e 1 a t: :i. v a da 

Metropolitana de Sio Paulo, com especial atenç:io para a queda mais 

acentuada do município de Sio Paulo. Todas as dema1s reg16es 

apresentam cresc1mento, com Campinas reafirmando-se como a maior do 

Estado. Interessante notar que parece haver um 

distribuiç:io dos índices, que os totais 

praticamente nio se mod1f1cam no períoao considerado, 

conf1rma que a localizaçio das novas plantas industriais nio se d~ 

igualmente por todo o Estado. 

No Quadro 3, que apresenta as porcentagens relativas ao Valor 

da P1·odur;ão, a evolur;io ~ semelhante, ressaltando que a somatória 

das regi6es consideradas gira ao redor dos 90X. 
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Quadr o 3 - Valor da Produçio 

+=================================================================+ 
VALOR DA PRODUÇ!O <em X) 

REGI!O +======~=====+=============+=============+ 
I 70 I 75 I 80 I 

+========================+===========~r=============+=============+ 
!Baixada Sant1sta 4,12 4,33 6 , 41 
!Vale do Paraíba 2,73 4,39 5,64 
ISorocaoa 2,02 2,08 3,41 
ICamp1nas 9,12 13,39 13,75 
!Grande Sio Paulo 70,61 65 , 79 58,58 
IMunlcÍplo ae Sio Paulo 43,66 36,98 30,03 
+===~====================+=====~======+=====~=======+=============+ 
I TOTAL i 88,60 I 89,98 87,79 I 
+========================+============+=============+=============+ 

Fonte: Censo Industrial - IBGC - 70,75 e 80 

Nos quadros 4 e 5 , elaborados a partir de dados bis1cos do 

SEADE e da Secretar 1a Estad ual da Fazenda, a evoluç io do Valor 

Ad1cionado e da Arrecadação de ICM reforça a anilise dos quadros 

:i.nd i c ando a1nda que a concentração nessa reg1io 

ampliada continua at~ o ano de 1988 , com uma queda no ano de 1985 

Valor Adicionaoo qur.~, no confronto com os outros 

indicadores, parece ser c1 r cunstancial. 

Qu ad r o 4 - Va lor Adic1onado 

+=================================================================+==========================+ 
VALOR ADICIONADO Ce1 X> 

REGIÃO +============+=============+=============+=====--======+=============+ 
I 7& I 75 I 80 I 85 I 88 I 

+========================+=========+========+========+=========+==========+ 
!Baixada Santista 3,35 4,44 I 4,56 I 3,71 I 4,46 I 
!Vale do Paraíba 5,97 4,27 I 4,43 I 5,03 I 4,87 I 
ISorocaba 1,98 1,93 I 2,99 I 3,69 I 3,95 I 
ICa1pinas 8,55 9,66 I 11,96 I 13,4f I 14,48 I 
!Grande São Paulo 67,40 65,92 I 60,02 I 52,40 I 58,92 I 
!Município de São Paulo 45,44 43,72 I 37,0& I 29,76 I 26,24 I 
+========================+============+=============+============+============+============+ 

TOTAL I 87,25 I 86,22 I 83,96 I 78,23 I 86,68 I 
+=======================+============+=--==========+=====--======+===========+===========+ 

Fonte: SEADE - Siste1a de Infor1a~ões Municipais, 1989 



Quadro 5 - Arrecadação do ICH 

+============================================================================================+ 
I f ARRECADAÇÃO DE IC!t !ea X> I 
I REGIÃO +============+=============+=============+============+=============+ 
I I 70 I 75 I 80 I 85 f 88 f 
+========================+============+=============+=============+============+=============+ 
IBa1xada Sant1sta 3,30 3,61 7,72 6,51 3,83 
!Vale do Paraíba 2,58 3,27 3,6t 3,18 4,42 
ISorocaba 2,03 1,78 3,15 3,38 3,85 
ICarmnas 8,51 8,90 11,19 12,17 13,96 
!Grande São Paulo 70,24 66,30 64,37 63,94 61,24 
+------------------------+------------+-------------+-------------+------------+-------------+ 
IHun1cÍp1o de São Paulo I 48,46 I 45,29 I 41,93 I 47,45 I 35,23 f 

+========================+============+=============+=============+============+=============+ 
TOTAL I 86,66 83,86 90,04 89,18 87,30 

+========================+======--=====+=============+=============+============+=============+ 
Fontes. - SECRETARIA ESTADUAL DA FAZENDA: Índ1ce de Part1c1pa~ão dos Hunicipios no !Cit 

(anos de 1970 e 75) 
- SEADE: Sisteaa de Infor1a~Ões Huníc1pais (anos de 1980, 85 e 88) 
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Embora a leitura desses quadros seja bastante esclarecedora, 

algumas observaç5es sio pertinentes no que toca ao desenvolvimento 

das id~1as neste trabalho: 

a) A escolha dessas quatro regl5es para ser cons1derada como o 

geogr~fica, e nem ~ 1nédita: 

Inten-ior· Paulista" <Sio F'aulo,198ia), o Entorno compreende 34 

c1dades das ma1s industrializadas do Estaao, sem a preocupação 

de cont1nu1dade geogr~f1ca. 

J<.~ no tl-abalho "Disb-J.tos Industriais no Estado de São Paulo" 

<Promocet,1985), c Entorno compreende 62 municÍpJ.o, num raio 

de 100 Km de São Paulo, praticamente a mesma delimitação da 

"F'esquJ.<:ia de L.oc<·:l.li:êr.aç:ão Inclustl"J.al". <F-IE~3P,1.9t1i). Waldomil-o 

F' E.' C h t (1.982) apresenta uma conformaç:io dE:scont ínua 

geografJ.camente, mas com continuidade da at1vidade industrial. 
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Os 44 municípios que comp5em o Entorno Metropolitano deste 

trabalho <não sendo computados os da ~rea Metropolitana) não 

têm continuJ.dade- geoHl"áf:i.ca, mas têm 

econôm1cas (sobretudo as ligadas a ativJ.dade 1ndustr1al) 

b) A importincia dessas quatro regi6es, mais a AMSF' é 

flagrante quando se ver1f1ca a sua Importincia frente ao 

Estado. Se concentram nessa regiio aproximadamente 90~ do 

Valor da Produção, 86% do Valor da Transformação Industrial, 

88~ do Valor da Produção, 86% do Valor Adicionado e 88% da 

Arrecadação ae ICM. 

c) Embora grande parte desse montante seja relativo a ~re-a 

Metropolitana, a sua part1c1paçio relat1va é decrescente em 

todos os indicadores e part1cularmente para o Município de Sio 

Paulo, onde o decréscimo é ma1s acentuado. Todas as reg16es 

consideradas apresentam ganho na sua participação re-lativa, 

com a região do Vale do Paraíba ultrapassando a da Baixada 

Santista, e-nquanto a de Camp1nas continua na lide-rança do 

1nter·1or·. Sol-c>caba, CJUE d<7:C1lll(JU a sua 

part1cipação na Industrialização até a década de 70 é a que 

apresenta os ind1cadores ma1s fracos, mas a sua evolução, 

crescente, P. a mais constante de-ntre as regiÕes consideradas. 

d) A afirmação de Campinas como a regi~o ma1s industria1Izada 

do 1nterior do Estado e a ascensão da reg1ão do Vale ao 

BIBLIO TE '" .' •··~ R L A. BOEDECKE 
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Paraíba ao segundo posto na hierarqu1a do 1nter1or do Estado 

refletem a 1ncorpora~ão dessas regiões a um modo de produção 

maJ.s moderno. 

(informática, na 

o d<·~senvo 1 viment o de t€~c:nolog1a 1 ocal 

área de Camp1nas e mecin1ca ligada ~ 

aeronáut1ca, na área de Sio Jos~ dos Campos), apenado em 

institulç5es de ensino onde a pesquisa é 1ncrementada (Unicamp 

f:.' ITA, respectivamente), ligada ~ a~io do Estado, como a 

intensif1caçio da ligaçio rodov1ária com a metrópole <Rodovias 

dos Bande1rantes e do~:; T1· aba 1 h ado1· es) e local1zação de 

importantes refinar1as de petróleo CPaulinea e Sio Jos~ dos 

Campos), foi ponto de partida para o desenvolvimento de infra­

estrutura de suporte ~ localização de ind~strias com o modo ae 

produçio ma1s moderno. 

e> A melhod.a das condições de acessibi1 idaae dessas n:~giÕes ~\ 

AMSP se Fez ao longo dos ~lt1mos 50 anos, mas fo1 incrementada 

a part1r do período da industrializaç:io pesada. ~s estradas já 

ex1stentes CAnch1eta, Anhanguera, Raposo Tavares e Dutra), 

foram acrescentadas melhorias como a sua duplicaç:io. A partir 

da década de 70, essa acessibil1dade foi ampl1ada com a 

construç:io de novas estradas, paralelas ~s ex1stentes, como a 

I m i g 1· a n t e s em d 1 1" e ç: ã o à Ba1xada Sant1sta 

Anchieta), a Bandeirantes, em d1re~io a Campinas (paralela~ 

Anhanguera), a Trabalhadores em direç:io ao Vale do Paraíba 

(paralela ~ Via Dutra> e a Castelo Branco, em direç:io a reg1io 

dE.' So1· o c aba (paralela à Raposo Tavares). Essa 1ntegraçio, com 

foco na metrópole, foi fator essencial à at1v1dade industr1al 

já que o modo rodoviár1o é o predom1nante. 



102 

Paralelamente a essa integra~io ~ Hetr6pole, houve um inter -

relacionamento crescente na malha rodov1ciria dentro do 

Entorno. A ligaçio Santos/Rio interl1ga a Ba1xada Sant1sta ao 

Vale do Paraíba, a "Estrada do AçLÍcal-" liga a reg1io de 

Camp1nas ~ de Sorocaba e a Via D. Pedro I l1ga a regiio de 

Camp1nas ao Vale do Paraíba. Esta ~ltima est~ em fase final de 

dupl1caçio, o que mostra a pr1orizaçio das relaç5es entre as 

regi5es mais industrializadas do Entorno. 

f) Essa mobil1dade, que pr1or1za as relaç5es das regi5es que 

comp5em o Entorno com a &rea Metropolitana de Sio Paulo, faz 

com que se acentue o processo produtivo numa escala ampl1ada. 

A descentral1zaçio da at1vidade do setor secundário da 

Metr6pole (e do Hun1cÍpio de Sio Paulo, em partlcular), ~ 

cont1da nos l1m1tes do Entorno, como se pode verificar nas 

anál1ses dos quadros. A emerginc1as de outras reg16es, aqui 

n~"lo analisadas, 

essenc1almente a 

como a ae fúbeidio 

processamento da cana e da la1·anja. 

Pr·eto, 

espc:.·c i f icament: e 

lJ.ga 

ao 

Um polo industr1al 

1mportante, e que, ao que tudo 1ndica, guarda certa similitude 

com o do Entorno ~ o de Sio Carlos, que conta com uma 

retaguarda 1ntelectual no apoio ao desenvol1vmento tecno16gico 

<USP e Federal). De todo modo, o processo de industr1alizaçio 

do interior ainda é, 

Met 1·opol itano. 

basicamentE~, circunscrito ao Entorno 
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3.5. A Re gião d e Campi nas 

A importinc1a da reg1io de Campinas pode ser constatada 

largamente pela observa~io dos quadros constantes no item 3.4 deste 

trabalho, o que mot1va uma an~lise um pouco ma1s detalhada de sua 

I~ de Camp1nas, 

tradic1onalmente, tem cumprido :i.mpo1·tantes no 

desenvolvimento da economia paulista. A econom1a cafeeira, com seu 

centro diniminco assentado sobre a região, propiciou a acumulação 

do capital em d1versos municip1os e proporc1onou a implantação dos 

eixos ae transporte ao longo dos qua1s foi se fortalecendo a rede 

tu· bana. <São Pau 1 o, 1978) 

A decadinc1a do c1clo cafeeiro e a e mergênc1a do processo de 

1ndustr1al1zaçio em nenhum momento s1gnif1caram uma ruptura neste 

processo de partic1pação da reg1io na economia estadual. Pelo 

contr~rio, po1s a econom1a cafee1ra dotou a região de uma infra-

estrutura b~s1ca: rede de transportes, infra-estrutura urbana 

constituída por algumas c1dades de porte méd1o, serviços urbanos, 

serv1ços de comerc1al1zação, serviços sociais b~s1cos e sa~de. 

O pr1me1ro c1clo de industrial1zação na reg1io foi o das 

chamadas ind~strias produtoras de bens de consumo não-aur~vels, 

bas1camente a têxtil e a de alimentos. Entretanto, 

tinha Ltma certa diversificação, com segmentos dos ramos 

metal~rgico, químico, mêcan ict1, ma ter· ia 1 de· transp01·te, pape 1, 

m1nerais não met~l1cos e calçados, além de 1mportante centro sucro-
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por quase metade da produç~o de aç~car e 

<i1coo1 do Estado). <Ne.'gl-1,1988b> 

Uma característica da reg1io de Camp1nas é que, 

cidade-sede apresentar a ma1or e mais qualificada parte dessa 

1nd~str1a, uma parte importante estava distribuída por vá r i<-Js 

Municíp1os. Assim, a tixtil se concentrava em Jund1aí e Americana; 

aç~car e álcool em Piracicaba e Santa Bárbara, laticínios em Casa 

Branca e Sio Joio da Boa Vista, calçados em R1o Claro e L1meira, 

bebidas em Campinas e Rio Claro, cerimica em Tambau, Santa 

Gertrudes e Porto Ferreira, papel e fósforo em L1meira e Jundiaí, 

material de transporte, metalurg1a em Camp1nas <Sede da E . F. 

Mog1ana> e Jundlaí.<Negri,1988b) 

Ao contrário de outras regl5es (como a de Sorocaba, por 

exemplo, com mais de metaae da produçio Industrial concentrada na 

Cldade-seae), a rede urbana da reg1io de Campinas mostrava-se mu1to 

fortalecida, como reflexo da organ1zaçio precedente do ciclo de 

acumulaçio l1gado ao capital cafeeiro. 

No PET:(odo da industrial1zaçio restringida, o movimento 

d1nimico da agr1cultura encontrou a regiio de Campinas com culturas 

diversificadas <como a cana-de-aç~car, laranJa e outros allmentos), 

o que atraiu capitais nac1onais e estrange1ros para a agro -

1nd~stria (~ o caso das fábricas Matarazzo, 

Cla~ton, entre outras), como unidades de benef1c1amento de algodio, 

ar·r·o:.;~, m:i.lho, etc, dando impulso ~ acumulaçio industrial 

consolidava a epoca. Essa contudo, demandava 
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equ1pamentos, o que favoreceu a implantaçio de grandes grupos 

l1gados ~ indJstr1a mecinica, como no caso da Dedin1, Remi, 

entre Votorant1m, Nard1ni, Zacchar1a D'Andrea, 

outros. <Negri,1908b). Estava, assim, sendo consolidado o processo 

de industrializaçio da regiio, numa d1V1s~o territorial do trabalho 

no Estado (que integrava Cap1tal e Interior) que criava as 

condiç5e~ necessár1as 

industrial1zaçio pesada. 

a passagem para uma nova fase, a da 

Nessa fase, a reg1io de Camp1nas apresenta um ritmo crescente 

de sua ind~stria, passando a ter um parque Industrial, em 1900, 

inferior apenas ao da ~rea Metropolitana de Sio Paulo e do Estado 

do R1o de Janelro.(Negri,1988a). Na decada de 70 ocorre uma 

expansio da d1vers1f1caçio das indJstr1as da regiio, alterando a 

sua compos1çio. Ass1m, os ramos tixt1l e de alimentos, que em 1956 

eram respons~ve1s por do1s terços da produçio regional, passam, em 

1980 a representar pouco mais de um quinto.CNegri,i988a) 

Essa perda, contudo, nio significa uma retraçio dessas 

1ndJstrias, pois elas aumentam a sua participaçio no total do 

Estado, v1a uma profunda aceleraçio no processo de modern1zaçio 

tecnológica. No ramo tixtil foi 1ntroduz1da a produçio de fibras E 

tecidos sintéticos (sobretudo em Americana, Nova Odensa e Santa 

Bárbara d'Oeste), enquanto no setor de al1mentos a d1versif1caçio 

ocorreu na fabricaçio ae conservas, notadamente nos municípios de 

Araras, Americana E Jund1aí, além da alta produçio de a~~car de 

P1rac1caba e a produç~o de suco de laranja em l1meira, voltada para 

um mercado 1nternac1onal crescente. 
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As ind~str1as produtoras de bens intermediirias sio as qu~ 

recebem o ma1or invest1mento no período, com a entrada em 

funcionamento da reF1nar1a de Paulínia, fazendo com que a 1ndJstr1a 

quím1ca se tornasse o principal ramo industrial da reg1io. Igual 

1mpulso foi dado pela 1mplantaçio do PRO~LCOOL , que propiciou um 

aumento de quase 40~ da produçio de ~lcool no final da aecada de 

70 . CNegri,i988a) 

As 1nd~strias produtoras de bens de capital e bens de consumo 

dur~veis consolidam-se na regiâo, com ESPEClal destaque para a 

ind~stria mecin1ca, que vem sendo maturada desde a década de 30. Os 

grupos que a desenvolveram se consol1daram: a Dedini, em 

Piracicaba, se tornou o maior complexo produtor de mciquinas e 

equ1pamentos para us1nas açucareiras, a Romi, em Santa B~rbara 

d'Oeste, concent r a a sua proauçio na l1nha de maquinas-ferramentas, 

o mesmo acontecendo com a Nardin1, em Americana e com as ind~strias 

D'Andrea, Varga e Inv1cta, em L1me1ra, sobressaem-se também a GE, 

em Camp1 nas e a Ind~str1a Mecinica, em Jund1aí. CNegri,1988a) 

Grande 1mportincia, apesar de escassa part1c1paçio no total da 

produçio industrial da regiio, adqu1re a ind~str1a de material 

el~trico e de comunicaç5es, onde se destaca a un1dade da IBM de 

Sumaré. Essa 1mportinc1a tende a ser ampl1ada com o desenvolvimento 

de oroJetos de importantes centros de pesqu1sa e desenvolvimento 

tecnológ1co no campo da micro-eletr8nlca, telemática 

telecomunicaç5es, como nos casos da UNICAMP, do Centro Tecnológ1co 

de Informát1ca do Governo Federal e da Telebr~s.<Negrl,i988a) 
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O processo de inciustrial1zaçio da reg1io de Camp1nas, baseaao 

numa reae urbana Ja estruturada pela econom1a cafeeira, 

consolidada no padrio de acumulaçic atual, pelo grau de 

diversificaçio ating1do, sup5e um estre1tamento das relaç5es intra­

reglonais e da reg1ic com a ~rea Metropolitana de Sio Paulo. De 

fato , as pr1meiras conurbaç5es J~ aparecem em JundlaÍ/Várzea 

Paul1sta/Campo L1mpo Paulista; em Camp1nas/Paulinia e Mogi 

Mir1m/Hogi Guaçu. Em outras áreas Ja se man1festam s1na1s de 

conturbaçio, como Santa Bárbara d'Oeste/Amerlcana, Campinas 

/Valinhos, Vinhedo/Louveira e Camp1nas/Indaiatuba. As trocas intra­

regionals se dio também a nível dos serv1ços, com especial1zaç8es 

em algumas áreas, suger1nao um processo de metropolizaçio da 

regiio, com foco em Camp1nas. 

Embora grande parte das ind~strias tenha or1gem em cap1tais 

loca1s, há uma crescente localizaçio de grupos 1nternacionais, seja 

implantando subsid1ár1as <como a IDM em Sumaré ou a Good~ear em 

Amerlcana), seJa através da aquis1çio de 1nd~str1as locais como a 

CICA em Jund1ai e a Fumagall1/Rockwe11 em Limeira). Esses grupos, 

embora mantendo a sua sede (e seus instrumentos de gestio> na ~rea 

Metropolitana de Sio Paulo, lccali~am suas 1ndDstrias numa reg1io 

que tem boa infra-estrutura física, centros de pesqu1sa avançados e 

uma densa rede urbana. 

Segundo o Plano Reg1onal de Campinas, esse crescimento 

industrial se dá de forma totalmente articulada com a expansio 

industrial de Sio Paulo, e nio uma estrutura alternativa ou 
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concorrente. Muitas ve2es sio as prdprias 1nd~str1as paulistanas 

que se aeslocam para a reg1io; E quando nio é assim, é JUstamente o 

car~ter pr1v1legiado da reg1io em relaçio a Cap1tal o que induz ~ 

local:t.:zaç:ão industl-i<:\1". <Sio Paulo,i978> 
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3.6. O Munic í pio de Limeira 

a) Car ac ter ísticas Ger ai s 

A or1gem de L1me1ra prende-se ao desbravamento do sert5o 

paul1sta pelos trope1ros na rota de Mato Grosso e Go1ás, no século 

XVIII. De um acompanhamento montado ~s margens do rio Tatu1bi, foi­

se desenvolvendo um n~cleo urbano, 1n1c1almente denom1nado Nossa 

Senhora das Dores de Tatuibi. O seu desenvolvimento prende-se~ 

na rota da Cia. Paulista de Estradas de Ferro, 

como na maior1a dos principa1s n0cleos urbanos da regilo, 

em 1830, o n~cleo inic1al atingia a condiçio de 

fregues1a; em 1842 é criado o Hunicíp1o de Lime1ra, adqu1rindo a 

condi~io de vila, enquanto em 1863 é elevado ~ cond1çio de c1dade. 

O n~cleo urbano desenvolveu-se ao longo das margens do 

que corta a c1daae na d1reçic Noroeste/Sudeste, de 

forma ma1s 1ntensa na sua margem dire1ta . A espontane1dade do 

cresc1mento provocou uma ocupaçio desordenada da ~rea urbana, com 

ruas estre1tas e declivet acentuados, como pode-se comprovar na sua 

atual área central. 

A atividade ag r ícola, e ma1s especificamente as culturas ae 

citrus e cana-de-a~~car (que v1eram na este1ra da d1versif1caçio 

agrícola pcis-cr:se do café), nio forneceu apenas o cap1tal 

necessár1o ao investi mento na ind~str1a, mas provocou todas as 

~ localização inaustrial no municÍpio 
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ex1stência de mio-de- obra assalar1aaa e acesso 

ferrov1rir1o ~ metrópole>. 

As primeiras local12a~ôes oe 1nd~strias em Limeira, ocorridas 

na década de 20, indicam como se d~ a transferênc1a do capital 

agrícola ao 1ndustrial: das três 1ndJstr1as entio abertas no 

município, duas sio emblem~ticas da transferênc1a. A prime1ra est~ 

ligada ~ produ~io de bens de consumo nio-duravels <cal~üdos, 

artefatos de tecidos, confecçôes), a Ind~str1a Prada, e a outra ~ 

produçio de m~qu1nas agrícolas (a Mach1na Zaccaria). Uma, voltaaa 

ao mercado 1nterno, o que pressupõe uma demanda local de bens de 

consumo, e outra, reveladora da vocação mantiaa até hoJe, a de 

produz1r equipamentos para a at1vidade agrícola. 

A partir da década de 30, ocorre o ciclo de industrializaçio 

que intensifica a localizaçio de estabelecimentos em L1me1ra, seja 

ampl1ando os J~ ex1stentes, como instalando novas plantas. Das sete 

ma1ores indJstr1as instalaaas entre 1942 e 47, cinco s~o do ramo 

mec~nico, uma do ramo de calçados e outra de papel e papelão. A 

industr1al1zação nesse período é consoante a do País, acelerada 

pelo processo de substituiçio de importações no 1mediato pós­

guerra. 

A part1r da década de 60, quando se altera o paario de 

acumula~io do País, a 1ndustr1al1zaçio de L1me1ra nio se dá apenas 

para suprir demandas loca1s ou l1gada ~ produçio de equ1pamentos 

agrícolas, mas integra-se ao processo geral de industr1al1zaçio do 

Estado, desempenhando um papel de receptor da ind~str1a de car~ter 
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metropolitano , difusa, e que s e apropr1a da infra-estrutura que 

liga a cidade de L1 me1ra a &rea Metropo litana de Sio Paul o . L1me1ra 

~ parte integrante do Entorno Metropolitano e a sua ~conom1a g1ra 

em torno da ativ1dade 1ndustrial. 

O seu Setor Terc1ár1o, cont udo, mostra uma parti c i paçio at1va 

na econom1a local, com 37,4% da populaçio economicame nt e ativa, 

contra 47,2X ocupada no Secundár1o. Pela d1stribuiçio do rendimento 

méd1o mensal, nota-se um adensamento na fa1xa de i a 3 sal~rios-

mín1 mos, onde os percentua1s de L1meira excedem o do Estado de Sâo 

Paulo (41,5% contra J6,3X, respectivamente). Os rend1mentos abaixo 

de ~la sal~r1o-mín1mo, por sua ve2, sio menores que a média do 

~stado.CIBGE , 1981). Isso pode s 1gn1F1car ba1xa quant1dade de suo-

empr ego no mu nicÍplo. 

Limeira l nsere-se hoje na reg1~o como um mun1cíp1o de alto 

poder de consumo (foi inaugurado um Shopping Center em 1989) e com 

uma atividade 1ndustr1al d1versificada , part1c1pando at1vamente de 

um espaço 1ntegrado e articulada com a ~rea Hetropol1tana de Sio 

Paulo e com as demais reg16es de Entorno Metropolitano, com 

espec1al pr1vilég1o confer1oo ~s ligaç5es rodov1~r1as. 

b ) A Dinimica Espacial da Industr1alizaçio em Limeira 

O desenho traz a localizaçio das 1nd~str1as de Li me1ra, 

e m 1985, segundo o cadastro do IPTU da Prefeitura . Nele, a dinâmica 

espac1al se mostra através de quatro aspectos, aqu1 analisados : 
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- As 1nd~strias de grande porte, 

locallzam-se ao longo do Ribeirio Tatu, enquanto os da 

1mplantaçio ma1s recente, e de grande porte, locallzam-se ao 

longo da Via Anhanguera. Essa localizaçio obedece a dois 

fatores 1nterdependentes, quais sejam: o t1po de produçio, que 

J consum1do basicamente fora do municÍp1o <m~quinas agrícolas, 

aç~car, papel e papelio, peças para veículos, entre outros) e 

a proximidade das v1as ae acesso (a v1a firrea, que corre 

paralelamente ao Ribeirio Tatu, no caso da implantaçio antiga, 

e a rodov1a que l1ga com a Metrópole, no caso de implantaçio 

recente). Estio neste caso a C1a. Uniio dos Refinadores 

( aç~car), a F~brica D'Andrea 

(papel e papelio), a Rockwell/Fumagalli 

Varga e a AJinomoto. 

<rodas), 

a Ripasa 

a Freios 

- Na margem d1re1ta do Ribeirio Tatu, h~ um adensamento no 

quadril~tero formado pelas ruas Dr. Trajano/Av. Rio Claro, 

Campos Salles, Sio Benedito e a linha da FEPASA, e uma 

d1spersio na zona central da cidade. No prime1ro caso, trata-

se de um alargamento da rirea lindeira ~ v1a férrea, 

provavelmente motivado pela complementaridade das ind~strias; 

no segundo caso, trata-se de disseminaçio de pequenas 

ind~strias, dependentes da proximidade do mercado const1m1dor e 

do tec1do urbano (pequenas confecç5es, f~br1cas de cestos para 

muda s , etc). 

- A 1ndu strial1zaçio na margem esquerda do Ribeirio Tatu nio 

apresenta uma homogene1dade quanto ao porte ou tipo de 
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1nd~stria instalada, ~ sim uma grande d1versidade de produtos 

e dlmens5es. O aspecto comum a localizaçio inaustr1al na 

margem esquerda é que ela se dá ao longo das vias que 

1nterligam a Anhanguera ao centro da cidade. 

· O ~lt1mo aspecto da local1zaç~o 1ndustial em L1meira é o da 

1mplantaçio de 1ndJstr1as nas vias de ligaçio entre a ferrov1a 

e a rodov1a, a rodov1a e o centro da cidade e, como tendincia 

a médio prazo, na saída para Pirac1caba. Esse tipo de 

local1zaçio, de tipo e porte heterogineos, al1a os fatores 

descritos nos dois pr1meiros ítens: seja a inaustr1alizaçio de 

car~ter complementar ~ produz1cta ao mercado consumidor externo 

ao HunicÍplo (e portanto localizado preferencialmente JUnto 

aos acessos vi~rios), como a de pequeno porte e dest1nada ao 

mercado consumidor interno (e por consequinc1a dependente do 

tec1ao urbano), encontram-se nas v1as de ligaçio entre os 

principa1s e1xos vi~rios E o tec1do urbano de ma1or força de 

atraçio aos estabelec1mentos industriais. 

c) A Pes qui sa c o m a s IndJst r ia d e L i meira 

Em 1986 foi realizado um plano para a implantaçio de um 

Distrito Industrial no município de Limeira.CEHDEL, 1987). Uma das 

etapas do trabalho referia-se ~ elaboraçio de uma pesqu1sa JUnto às 

1ndtistr1as loca1s com a finalidade de se conhecer o tipo, porte, e 

principais mercados (fornecedor e consumidor) das indtistr1as e os 

fatores considerados de maior importincia ~ localizaçio lndustrial, 

segundo os empresar1os. 
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De um total de 362 1nd~strias cadastradas no IPTU, foram 

remetidos 341 question~rios. Esses question~r1os foram env1ados 

pelo corre1o, com a carta-resposta selada, ou seja, sem 8nus para a 

ind~stria. O total de respostas recebido foi de 166, o que 

representa 49% dos quest1on~r1os remet1dos. <EMDEL,1987) 

Tomando-se como base que o índice de experifncias anteriores 

efetuados pelo Departamento de Documenta~io, Estatísticas e 

Cadastro de Informa~5es Industria1s <DECAD) da FIESP ~ da ordem de 

10X para retorno volunt~r1o CFIESP,1981>, o índ1ce obtido na 

pesqu1sa e altamente expressivo e revelador, no mín1mo, de um 

1ntenso grau de 1nteresse quanto a cr1a~io de um Distrito 

Industrial. Isso revela-se~ medida em que o question~rio era 

enviado com uma carta da Prefeltura Municipal que sol1c1tava o seu 

preench1mento, tendo em vista a necess1dade de dados que 

subsidiassem a implanta~io do D1strito Industrial. 

Os quadros 6 a 11 encontram-se anexaaos em apindice ao f1nal 

deste ítem e ilustram e orientam os coment~rios e an~l1ses que 

seguem: 

O modelo do quest1onar1o enviado encontra-se no Quadro 6, e 

tem a seguinte composiç;o. 

Item 1 - nome e endereço da ind~stria (que n~o aparece no 

modelo, dado foram confeccionadas 

1ndiv1dual12adas para as ina~strlas); 
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Item 2 - at1vidade principal (segundo a lista de ativ1dades 

do IDGE>; 

Item 3- produto<s> principal(is) (com a finalidade de 

reclassiP1car o 1tem anterior, eventualmente errado); 

Item 4 - n~mero de func1onar1os; 

Item 5 - local12açio dos pr1ncipa1s fornecedores, 

Item 6 local12açio dos principais consumidores; 

Item 7 - identificaçio dos fatores principais ~ localrzaç~o. 

Item 8 - consumo mensal de ~gua , 

Item 9 consumo mensal de eletricidade; 

Item 10 n~mero oe turnos de trabalho; 

Item 11 - áreas edificada e do terreno. 

Os 1tens 2 a 4 tinham possibilidade de resposta ~nica, os 

itens 5 a 7 poder1am receber mais de uma resposta e os demais 

serviam para o dimensionamento da ~rea ao distrito e sua Infra­

estrutura (cujos resultados nio seria aqu1 apresentados). 

No Quadro 7, nota-se a predominincla das ind~strias dos 

gêneros Metalurgia e Mecinica, seguindo-se os ramos Têxtil, 

Vestuar1os, Calçaoos e Artefatos de Tecidos . A alta concentraçio no 

ramo Hecinica Indica que Limeira continua com forte tradiçio na 

fabr1caçio de equ1pamentos mecinicos, dest1nados sobretudo à 

atividade agrícola. Nota-se tamb~m grande dissem1naçio de 

at1v1dades e, no ramo D1versos (com 14% dos estabelecimentos) h~ um 

dado curioso : 45X dos estabelecimentos desse ramo estio ligados ~ 

ativ1daoe de Joalheria, ouriversar1a e b1Juter1as. 
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O Quadro 8 mostra a distribui~io do n~mero de empregados nos 

estabelec1mentos industriais, que 1ndica uma predom1nincia da 

1-un c: 1 on <i r· :1. os; é :1.mpor· t:ant:r.;, contudo, 

salientar que as outras fa1xas também sio representativas, sendo 

que os ü:Y. da~.; . l ' t . :tnc us. r·:t<:l.~> 

resultado express1vo. 

com ma:1.s de 500 um 

Os Quadros 9 e 10 devem ser anal:tsados conjuntamente: em ambos 

os caso~i, é grande a part:tcipa~io da ~rea Metropolitana de Sio 

Paulo e da Reg1io de Lime:tra. No caso dos a 

part:tc1pa~io reg:tonal C30X), mas a grande Sio Paulo tem 

partic1paçio expressiva (31%), enquanto as outras áreas partic1pam 

in!:,umo~:;. No caso do mercado 

consumidor, a grande Sio Paulo assume a liderança <29%) e as dema1s 

áreas apresentam proporçôes semelhantes. 

O fato do mercado fornecedor ser na sua maioria da prdpr:ta 

regiio poder:ta caracterizar a industria local como ali localizada 

em v1rtude da prox1m1dade da matéria-pr:~.ma . Essa hipótese nio se 

apresenta consistente em relaçio ao princ:1pa1s ramos industra1s 

(Metalurgia e Mecânica), nem em relaçio ao caráter divers1f1cado da 

industrial1zaçio da regiio de Campinas e muito menos se comparada 

com a porcentagem das 1nd~str1as que tim seus fornecedores na 

Grande Sio Paulo. Na verdade, ocorre o fornec1mento de insumos já 

industrializados (como 

Ind~str1as Al1mentíc1as, 

produtos sintéticos) 

s o b 1 .. e:-t: u d o a , .. 
• :> 1tgaclas 

dE a~Jcar e à c1tricultura. 

das 

à produçio e refino 
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O maior mercado consumidor, como era de se esperar, i a ~rea 

Metropolitana de Sio Paulo, mas a homogeneizaçio das outras ~reas 

mostra uma dimensão de ind~strias ligadas ao consumo intra-reglonal 

e uma outra dimensio que extrapola ati os lim1tes do Estado. 

VeriFica-se aí uma grande articulaçio do territór1o metropolitano e 

que representam conJuntamente 69% do mer·cado 

fornecedor e 51X do consum1dor . 

O Quadro 11 completa essa an~lise. Os dois itens mais c1tados 

como os princ1pa1s fatores para a local1zaçio da ind~str1a, e mu1to 

~ frente dos dema1s, são "Ex1stência de Mio .. -de-Obr·a" P "Acesso 

F\odovi<~x i o". Os 

mão .... d e· olJ l"' <:\ ent<-:.'ndida como um 

1ndispens~vel ~ produção, mas a colocaçio, lado a lado, com o 

acesso rodovi~r1o, demonstra a 1mportinc1a fundamental das v1as de 

l1gaçio. Com o acesso rodovi~r1o (dada a importincia do modo> 

ligando os mercados fornecedor e consum1dor, nota-sE. a importinc1a 

das trocas intra-reglonais e da região com a reg1ão metropolitana. 

" I n c e n t i vos I V a n t a g e n s CH e r e c 1 das p e 1 o P o d e r 1=· LÍ b 11 c o liu n 1 c i p <:\ 1 " , o 

que espanta dado o grau de cl1entelismo das 

administraç5es municipais e o empresar1ado, a1nda ma1s que a 

pesquisa ci identificada como uma ação do Poder P~bl1co. Os demais 

fatore~ tiveram citaç6es irrelevantes, com destaque negat1vo para o 

acesso Perrovi~rio, j~ que existe uma ferrov1a que atravessa toda 

~rea urbana do municÍplo. 



Como resumo dessa oreve an~lise da 1nd~str1a de Limeira, pode­

se cons1derar que: 

a) L1meira apresenta uma industr1ali2açio coerente com o seu 

processo hist6r1co e integrante do processo ae local12a~io de 

ind~strias da regiia de Campinas, da qual faz parte 

adm1nistrat1va e econom1camente; 

b) Dessa forma, Lime1ra possui as característ1cas da 

industrializaçio do Entorno Metropolitano, o que pode ser 

comprovado pelas an~lises dos Quadros 9 a ii; 

c) Sua 1nd~str1a se 1ntegra num espa~o reg1onal art1culado 

territorialmente ~ ~rea Metropolitana de Sio Paulo, atrav~s 

do car~ter de receptor da f~brica d1fusa, característ1ca da 

grande 1nd~stria metropolitana. 
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4. ALGUMAS CONSIDERAÇ5ES ~ GUISA DE CONCLUS~O 

4. 1 . Introdu~ io 

Objetiva-se neste capítulo, mais que apresentar conclus5es 

sobre o processo de localizaçic 1ndustrial (geral , na prime1ra 

parte deste trabalho, e específico, na segunda), levantar algumas 

quest5es p ar a f u turas reflex5es. 

Essas quest5es se prendem a t r ês grandes blocos de análise. um 

prime1ro, que confronta o campo teór1co a uma loca~izaçio espacial 

específ1ca;um segundo bloco coloca algumas quest5es sobre o papel 

do Estado como suporte de um processo de industriallza,io; 

Finalmente, no ~lt1mo bloco, coloca-se em questio uma possível 

descentraliza~io industr1al da ~rea Metropol1tana de Sio Paulo. 

Nesses trks blocos abrem-se perspectivas para aprofundamentos 

poster1ores que, na nossa visio, mereceriam trabalhos específ1cos e 

detalhados: a apl1cabil1dade prática dos conce1tos teór1cos, 

sobretudo os da escola francesa, uma an~l1se aprofundada da 

descentrali2açio espac1al 

funciona1s da estrutura territorial da ~rea Metropolitana de Sio 

Paulo (com um a u mento do terc1~r1o graças a uma queda do setor 

secundário) sio alguns dos aspectos a serem estudados. Aqui , esses 

aspectos seria citados de forma conc1sa, atenao-se ao escopo oeste 

trabalho. 

' 

l 
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4.2. Os Pressupostos Teóricos Um Resumo 

A contraposiçio da escola francesa ~ anglo-saxi representa uma 

ruptura no pensamento 3obre a localizaçio industrial, no boJo de um 

processo de reestruturaçio de modo de acumulaçio, em cr1se no f1nal 

da década de 60, del'inida por Lip:i.etz e LebOl·gne como a "cl·ise do 

for·dismo". CLipietz,i'i'88) 

Se na passagem de um modo a outro de acumulaçio precedente 

houve uma certa cont1nu1dade 1deológ1ca (no advento do ta~lor1smo, 

a necessidade era produzir muito, depois a dtica se a1rige ao 

post el·Ior·ment e, advém o planeJamento 

estratégico), a ruptura do paradigma anglo-saxio se d~ numa grande 

crise da racionalidade, onde as relações soc1a1s existentes no mod o 

de produçio nio podem ser quantificadas. 

Azzon i, em t 980, E~ 1 abot·ou uma pequ:i. sa J u.n t: o às indüstl- i ais qu-e 

solicitaram sua implantaçio à CETESB entre 1977 e 79, com o obje1vo 

de identiFicar os principais fatores para a local1zaçio dessas 

indüstr1as, a fim de confrontar os resultados com as teorias de 

local1zaçio i ndustrial da escola anglo-saxi. CAzzoni,i982) 

Segundo o autor, os resultados apontavam em duas d1reç6es 

principais: na primeira, que se refere aos fatores locacionais 

considerados os mais Importantes, onde se destacam a mio-de-obr a e 

o acesso (frequentemente o rodovi~rio), hav1a uma semelhança com os 



j_2i 

pontos princ1pais abordados pela Teoria de Localizara~c~, b -... ., (:~m 01- a n ao 

fossE· clespJ-ezíve1 o fato!- "motivações pessoais". 

hlo quE se refere ao processo ele decisio, contudo, O "" -> 

proced1mentos real1zados para a escolha da local1zaçio se deram em 

bases mu1to rud1mentares, o f' que a··ronta a racional1dade implíc1ta 

nos modelos da escola anglo-saxi. O autor conclu1 que "a E'Vidêncla 

empírica relat1va ao pr·ocesso de decisio const1tui elemento mu1to 

l1mitado para um julgamento da adequad'io da Teor :La da 

Lo c a 1 1 zaç: ão" . < A;;r.zon i , l. 9Bt?.) 

l-la verdade, a escola francesa ataca o que a escola anglo-saxã 

apresenta no seu cerne, que é a questão da racionalidade: não 

ex1ste uma localização industr1al derivada da aval1aç:ão rac 1 onal de 

:índices 
h e c: on (JITil c: os apl1cados a in time!- os fat ol-E'S, mas do 

entendimento do modo de produção como um conJunto de relações 

socia1s. A ev1dinc1a empírica da pesqu1sa de Azzoni pode ser um 

elemento limitado para um julgamento da adequação da Teor1a da 

Local1zaç:ão, mas em contrapartida não existem ev1dincias claras 

Cempír1cas ou não> de que a rac1onalidade faz parte da escolha. 

Considerar o modo de produção como um conJunto de relações 

soc1a1s faz com que as alterações tecnoldg1cas ocorr1das nos 

processos produt1vos, de gestão e das infraestruturas C1nclus1ve 

quanto ao acesso rodov1~r1o) seJam compreendidas não como mudanças 

econ6m1cas, mas sociais, e dessa forma, atuando sobre todo o 

espa~o, enio apenas sobre um espaço econ8mico 1deal, assept1co. 
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Ass1m, as alteraç6es nos processos produtivos, conforme as 

aqu1 anal1saaas, de Magnaghi, Castells, L1p1etz e Leborgne, trazem 

algumas conclus6es que sio a segu1r resumidas. 

a) para Hagnaghi, o novo modo de acumulaçio privileg1a o que 

ele chama de fábr1ca difusa: a unidade de produçio sai aas 

áreas metropolitanas em direçio aos loca1s que no modo ae 

acumulaçio anterior eram fornecedores da mio-de-obra. Essas 

un1aades deixam atras de s1 um rkstro de 1ncremento do setor 

terc1ário avançado nas áreas metropol1tanas, sobretudo no que 

se refere aos 1nstrumentos ae gestio do processo produtivo aí 

centralizado; 

b) para Castells, a alta tecnologia refe-se a ma1s qye uma 

nova técn1ca de produçio: é uma nova forma de produçio, e, 

portanto, de organ12açio social. A grande 1novaçio tecnológica 

nio é a transformaçio técnica no interior da fábr1ca, mas uma 

reorgan1zaçio das formas de gestio, dos processos de 

circulaçio de informaçbes, das mercador1as e do comando. A 

internac1onalizaçio da econom1a JOga um papel fundamental na 

reorgan1zaçio espacial nos diversos países, h1erqui2ados O c -
centros de pequisa e proJeto, de um lado, e operaç5es de 

produçio d1spersas num espaço de produçio global. 

Lip1etz e Leborgne, por sua vez, anal1sam a emergincia de 

possíveis modelos de desenvolvimento, em substituiçlo ao 

modelo em CrlSe, o do ford1smo. Para eles, as novas 

tecnolog1as desempenham um papel importante, mas nio 
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determinam o novo moaelo; esse sci ser~ completo com as 

defini~6es a nível macro-econ6mico e de regras inst1tucion~is. 

Os autores 1dentif1cam três modelos que poder1am suceder o 

fordismo: um, neota~lorista, baseado nas tend~nc1as classicas 

do Fordismo, onde os estaoelecimentos ae montagem estio 

d1spersos, mas as tarefas de nível superior concentradas em 

algumas metrcipoles. O segundo modelo ~ o da v1a cal1forniana, 

onde a d1spersio ex1ste, mas em alguns pontos ocorre uma 

especial1zaçio de nível metropol1tano . O ~lt1mo modelo f o 

saturn1ano, onde surge uma reae espac1a1 1ntegrada 

territor1almente, d1vers1f1cada e multi-setorlal. 

Paralelamente a uma queda das restriç6es geográi1cas . 
a 

local1zaçio das ind~str1as, ocorre uma central1zaçio das 

atividades ma1s especial1zaaas nas áreas metropol1tanas, com 

a d1fusio das unidades de produçio: Do ponto de v1sta da 

infra-estrutura física, onde o quadro de mudança tecnoldg1ca 

se acentua, ocorre uma tendênc1a ~ difusio pelo territór1o, 

favorecendo a queda das restr1ç6es físicas a local1zaçio 

industrial. Deve-se observar, contudo, que os focos dessa 

alteraçio são ' areas onde atividade econ6m1ca 

predominante, privilegiando suas l1gaç6es com as regi8es 

per1féricas, ampl1ando os SEUS domín1os terr1toriais 

func1onais. 
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4.3. A Industrializa~io da &rea Metr opo l1tana de Sio Paulo 

e Seu Entorno Frente aos Pressupostos Tedricos 

O processo de industrializa,io do Estado de S~o Paulo reflete 

a posiçio do Brasil frente ~ divisio internac1onal do trabalho. As 

fases por que passou o Estado 

inaustrializaçio restring1da e industrializaçio pesada) mostram a 

evoiuçio da at1vidade industrial 

espaço. 

no Estado e seus resultados no 

da 1ndustrializaçio se refere a um c1clo de 

acumulaçio que encontrava a 1nd~str1a numa organizaçio ta~lorista, 

voltada a um aumento da produçio. No local onde se dava a transiçio 

da econom1a escrav1sta à assalariada, era possível a criaçio de um 

mercado de trabalho, além de uma ampliaçio de 1mportante mercado de 

oens de consumo correntes. As altas taxas de lucro propic1avam a 

acumulaçio necessa~1a a implantaçio da ina~stria, e a densa rede 

urbna que ex1stia ~ época do caf~ era gradativamente incorporada a 

atividade industrial. 

A fase da industrializaçio restringida mostra a 1ntervençio de 

grandes grupos na busca de matér1a-pr1ma para 

tr ansformaçio de produtos agrícolas, articulados 1ncialmente a 

nível nac1onal 

o papel centralizador da Cap1tal do Estado, e surgia a formaçio da 

~rea Metropolitana de Sio Paulo. 
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A fase da industrial1za~io pesaaa significa, num prime1ro 

momento, o acirramento da concentra~io da at1v1oade Industrial na 

~rea Metropolitana de Sio Paulo. A integra~io de um mercado 

nacional baseado num consumo de massa, al1ada a uma proauçio 

mecanizada, Implanta as bases do modelo fordista de produ~io. A 

partir da cr1se desse modelo, e da adaptaçio do capital industrial 

~s alteraç5es do modo de produçio, aumenta a part1cipaç~o ao setor 

terc1~r1o na metrópole e decresce a sua participaçio relat1va no 

setor secundár1o, enquanto aumentava a participa~io da área que lhe 

é imediatamente contígua, aqu1 denominada de Entorno Metropolitano. 

A emergincia do Entorno Metropolitano Já é momento de 

reart1culaçio do capital, num novo Ciclo ae acumulaçio. Essa 

emergincia, por sua vez, Integra-se ao processo de desenvolvimento 

da &rea Metropolitana de Sio Paulo, através de um modo de produçio 

art1culado, dentro de uma evoluçio tecnolcig1ca dos instrumentos de 

gestio e produçio e do desenvolvimento das condiç5es de infra-

estrutura. 

Os resultados, empÍricos, obtidos na pesqu1sa real12ada junto 

~s ind~str1as de L1meira, municÍpio integrante do Entorno 

Metropolitano, sugerem uma nova d1nimica territorial. A estrutura 

da sua atividade Industrial mostra uma grande diversidade de 

setores, mas uma incidinc1a mu1to grande de ramos modernos da 

1nd~stria mecinica, tradicional no municÍpio <máquinas 

equipamentos agrícolas e material de transporte sio exemplos dessa 

especializaçio). 



Ma1s interessante é a localizaç:io dos mercaaos consum1dor e 

fornecedor: neste caso, 69X das ind~strias tiro como mercado 

Fornecedor Lime1ra e reg1io ou a ~rea Metropolitana de Sio Paulo. 

Como Sio Paulo nio é uma fonte de produtos prim~r1os, deduz-se que 

a ind~stria de Limei l-a compl-a de s··· ao Paulo Pl"'<Jdt.d: OS> s0~m i-

industrializados, e os tran!:;·Forma. No entanto, aPesar da Área 

Metropol1tana ser n::sponsáve 1 por 29Y. do consumo t ot a 1, a e· _, dema1s 

reg16es do Estado consomem 19X, outros Estados 24%, outros países 

4X e a própr1a reg1io 22X. 

OÚ seja, há uma articulaçio reg1onal com a Área Metropol1tana 

no que se refere ~ produçio <a troca intra-reglona1 é intensa no 

fornecimento de insumos), e uma expansio nos mercados consumidores. 

A 1ntegraçio do entorno produz uma regiio art1culada dentro do 

processo produt1vo, que atinge mercados ma1s numerosos. 

Essa art1culaçio é sugerida quando da análise dos fatores ma1s 

importantes 1 oca 1 i<:~aç:io inaust l-la 1 . A 

trad1c1onalmente um fator preponderante, cede o primeiro lugar ao 

acesso rodov1ário. <1eve-··se 

perguntar: acesso para onde? A análise das l1gaç6es rodoviárias 

entre a Cap1tal e o Entorno Metropol1tano nio deve deixar ci~vidas. 

Se no início da Era Cr1sti todos os caminhos levavam a Roma, na 

estruturaçio atual da rede rodov1ária paul1sta, toaos os caminhos 

levam ~ Área Hetropol1tana de S~o Paulo. 

Apesar da industrializaçio do Entorno, e da emergência de um 

mercado consumidor ativo nessa regiio, é na Área Metropol1tana q~e 
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se desenvolvem os serv1,os ma1s avançados e o centro da at1vidade 

f1nance1ra . A 1ntegraçio com o entorno faz com que essa macro-

regiio responda por quase 90% do Valor da Transformaçio Industrial 

do Estado ae Sio Paulo. 
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4.4. O Papel do Estado 

Para anallsar-se o papel do Estado no processo de localizaçio 

industrial, espec~f1camente no caso paulista, conv~m separar as 

esferas intervenientes. a Federal, a Estadual e a Mun1c1pal. Também 

é 1nteressante notar os níve1s de interven~io do Estado: seJa a 

intervençio direta, em infra-estrutura, equipamentos e 1nstalaç6es, 

e seJa através da política econ8m1ca (incentivos fisca1s, por 

exemplo), bem como pela atuaçio direta da adm1nistraçio p~blica 

(polít1cas de local1zaçio industrial, por exemplo). 

A intervençio direta do Governo Federal no Estado (e no 

Entorno Metropolitano, especialmente) pode ser verif1cada em virias 

episódios, como por exemplo: 

a) 1nstalaçio da refinaria da PETROBR~S em Sio Jos~ dos 

Campos; 

b) 1nstalaçio da ref1nar1a da PETROBR&S em Paulín1a; 

c ) instai ação do complexo petroquímico de Cubatão; 

d ) instalação da COSIPA, em Cubatio, 

e) 1nsta)ação e desenvolvimento de centros de pesquisa e 

instalaç5es industr1a1s no setor aeron~utico em São José dos 

Campos <CTA, ITA, EMBRAER, AVIBR~S); 

f) 1nstalação da ind~str1a de mater1al belico, em São José dos 

Campos, 

g) 1nstalação e desenvolv1mento de centros de pesqu1sa em 

informát1ca, microeletr8n1ca e telecomunicaç5es em Camp1nas; 
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h) ampl1a~io da oferta de energ1a el~trica e de serv1ços de 

telecomunicaç6es. 

A instalaçio das refinar1as em Sio José dos Campos e Paulin1a, 

alJm da oferta de empregos diretos e acess1bil1dade aos energ~ticos 

derivados ao petrcileo, fc1 o impulso b~s1co a instala~~c de 

1nd~str1as quím1cas, cujo setor já ~ o mais 1mportante das regi5es 

do Vale do Paraíba e Camp1nas. Da mesma forma, o complexo 

petroquím1co de Cubatic atra1u grandes grupos industr1a1s, 

assoc1adc a1nda ao grande parque S1der~rg1cc 1nstalado pela COSIPA. 

Os centros de pesquisa de Sio Jos~ dos Campos <complexos 

aeron~uticc e bélico) e Camp1nas (informatica) apoiaram-se numa 

estrutura acad&m1ca fortemente estruturada, com o ITA, no pr1me1ro 

caso, e a UNICAHP, no segundo. A complementar1dade das ind~strias 

fornecedoras de equipamentos a esses setores industriais fornece 

ma1s um elemento à local1zaçio de indJstrias nessas regi6es. 

A política energét1ca do Governo Federal também teve 

importante contribuiçio à local1zação industrial no Entorno 

Metropolitano. A i mplantaçio do PROALCOOL teve reflexos na 

1nd~stria de equipamentos para o parque 5ucro-alcoolelro, em 

especial na reg1io de Campinas <sobretudo P1racicaba). 

A atuação do Governo Estadual na dotaçio de lnfra-estrutura é 

mais visível quando se trata do equ1pamento roaov1irio: 

dupl1ca~io das principais estradas, num pr1me1ro momento, e a 

posterior construçio de estradas paralelas pr1meiras 
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pr1vilegiaram a l1gação c o m c Entorno Metropolitano a partir da 

Cap1tal. 

O Governo do Estado construiu nas ~ltimas décadas a Rodov1a 

dos Im1grantes (em d1reção ~ Da1xada Santista) , a Rodov1a Castelo 

Branco (em d1reção ao Oeste), a Rodovia dos Bandeirantes (em 

direção a Campinas) e a Roctov1a dos Trabalhadores Cem dlreçâo ao 

Vale do Paraíba). Alim destas, privileg1ou a l1gaçio no inter1or ao 

Entorno Metropolitano e constru1u uma extensa rede de rodov1as 

vic1na1s . 

Do ponto de v1sta leg1slativo, o Estado patrocinou a 

elaboraçio, pela extinta Secretar·1a dos Negócios Metropolitanos de 

Sio Paulo, da le1 de Zoneamento Industr~al para a Área 

Metropolitana. Al1ada à Lei ae Proteção aos Hananc1ais e à atuaçio 

da CETESD (no combate a poluição>, essa lei regulamentou a 

localização de 1nd~strias na ~rea Metropol1tana, e l1m1tou a oferta 

em terrenos a novas plantas industr1a1s, favorecendo a localizaçio 

industrial no Entorno Metropolitano. 

A atuação a nível mun1cipal é controversa . Durante décadas 

sofrendo as agruras de uma centralização tr1butir1a na esfera 

federal, o mun1cÍp1o ficou à merc~ dos parcos recursos prÓprios e 

do repasse do Fundo de Part1cipaçio dos Mun1cÍpios e da cota-parte 

da arrecadação de ICM (atual ICMS>. 

Der1vou dai uma polit1ca de atraçio de 1nd~strias, atrave s de 

1ncentivos como isenção de 1 mpostos munic1pa1s, doaçio de terrenos 
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e cr1açio dE distr1tos 1ndustria1s. No que se refere à cr1açio dE 

Distritos Industriais, i interessante notar a sua d1stribuiç'o na 

Reg1io ae Camp1nas, até 1985, que se encontra no Quadro 12. 

Da anal1se desse Quadro, verlfica-se que: 

a) dos dez municípios de ma1or índice de industr1al1zaçio da 

regiao, c1nco deles nio possu:am distr1to industrial, 

<Limeira, Paulinea, Jund1aí, Val1nhos e Sumaré); 

até 1985 

b) dos mun1cÍpios que possuem d1str1to Industr1al, Araras, 

Campinas, Amer1cana e P1rac1caba (com 100, 94, 78 e 50X, 

respect1vamente>, apresentam um alto índ1ce de ocupaçio. Apenas 

Mog1 Guaçu tem um índice de ccupaçio relativamente ba1xo C35X>; 

c) Campinas e Piracicaba nio oferecem insençao de impostos 

munic1pa1s de espéc1e alguma; Hog1 Guaçu 1senta de IPTU; Amer1cana 

1senta de IPTU e outras tax&s mun1c1pais e Araras d~ todos os 

incent1vos. 

Relevando-se o caso de Araras, cujo distrito é ocupado pela 

Nestlé, os dema1s mun1cípios que têm alto índice de ocupaçio 

oferecem poucos incentivos em relaçio ao grande n~mero de 

1ncent1vos e ba1xíss1ma ocupaçio dos outros municÍplos. A tendência 

dos Distr1tos Industriais se apresenta <como no caso detectado em 

Limeira) como a da existência de um elemento estruturador do 

urbano, a nível local, 

ind~str1as. 

e nio como um atrat1vo ~ localizaçao de 



QUADRO 12 

DISTRI TOS I NDUSTRIAI S NA REGIAO ADMI NISTRATIVA DE CAMPI NAS 

ANO DI\ INCENTIVCG FISCAIS 
MUNIC1PIO 

CRIAÇÃO ÂREI\ lha) CCUPAç,\o (%) 1 2 3 4 5 6 7 8 

'1. M-'rP/\PO 74 800 50 X 
2. ATIBAI.A 80 822,8 S/I X X 
3. BP~'IGANÇA PAULISTA (a) - 100 , 0/200 ,00 50/40 X X X X X 
4. CJI.''rP INAS (b) - 400 ,0 94 
5 . CAMPO LrnPO PAULISTA 66/67/73 10 , 0/6 ,0/ 38,0 0/ 4/7 X 
6. INDI\IAl\1BI\ 73 500 ,0 10 X X 
7. VÂPZEA PAULISTA - 67 , 1 30 X X 
8. M-1EJUCANA 71- 73 5 .100 , 0 · 78 X X 
9. ARAP.PS 73- 75 20 ,0 100 X X X X 

lC' . ESP1RITO SANTO 00 PTh"HAL 77 19 ,4 35 X 
11. LEME ( ) 74 20,0 10 X X X X 
12 • a::ax.A a 83 21,6/144,0 100/35 X X X 
13. M:x:;r -QJAÇU 80 24, 2 35 X X 
14. ~'CGI -1-ITRIH - 150 , 3 75 X X 
15. NCNF>. ODFSSA 73 1. 550 ,o 13 X X X 
16 . PI RACICABA 73 1. 500 , o 50 X 
17. AAFARD - 72 ,0 23 X X 
8 . RIO CI.rlRO 82 1. 567 , 8 30 X X 

~9 . s:-.1 JONJ DA BOI\ VISTA - 55 ,1 o X 
b.O . VAffiE·I GRMUE 00 SUL 76 51,2 80 X X 
'---· 
~ONTE : "Distritos Industri~is no Estado rte Sio Paulo" - Secretaria da Ind6stria, Comircio , Ciincia ~ 

Tecnolog i a " - PROMOC~T , agosto/85 . 

'r-" mi'nho ~li'dio : 551 , 6 h a 

~õO'J'!1S : (a ) pos!;ui 2 distrit.o!l , (b ) poss u i 3 <listritos 

1 - rnsenç~c IP~U 
2 - I:;pnção ISS 
3 - Iscncio de Taxas 

4 - Terrapl e n agem 
5 - noacão d e Terrenos 
6 - Outros 

7 - Não es pecificado 
8 - Caso a caso 
9 - Não concede nenhuma 

9 

X 



A própr1a pesqu1sa de Limeira relegava a um segundo plano a 

dotação de incentivos pelo poder p~blico municipal como um 

importante fator de local1zaç:ão Industrial. O excesso de 1ncent1vos 

pode func1onar como um tiro pela culatra, como no caso exemplar da 

1nstalaç:ão da ind~str1a XEROX em Resende, RJ. Isentando-a dos 

tr1butos mun1cipa1s, o mun1cip1o l1m1tar-se-1a a receber a renda 

adv1nda da cota-parte de ICM Ocorre que a empresa não vendE suas 

m~quinas, mas aluga-as, não gerando ICM. Além disso, como os 

contratos de locaçio são f1rmados nos mun1cípios em que é prestado 

O Sel"VlÇO, o municÍpio não poderia arrecadar o Imposto sobre 

Serviços. Em contrapartida, coube à Prefeitura o 6nus da infra­

estrutura para o atenc1mento ao 1ncremento populac1onal, atraído 

pela nova localização. Rec ent em(~nt e, a adm1n1stração mun1c1pal 

procurava um acordo com a empresa para a reforma do hospital local, 

como Por·ma de "In<jenizaç:ão". 

Deve-se esclarecer também uma diferenciação no conceito de 

infra-estrutura garant1da pelo Estado, tratada de uma forma 

generice neste trabalho. No caso de granaes plantas industria1s 

consumidoras ae energia el~trica, 

1nsumo, e não como infra-estrutura. 

o Estado a fornece como um 

No caso de IndJstria disseminadas pelo territcirio, pode--se 

considerar o Estado como garante da lnfra-estrutura; no caso de 

pequenos consumidores indust1·ia.is (comparáveis a consumidores 

res1denc1ais), já se trata de serv1ço p~bl1co. 



Deve-se, portanto, 
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deFinir n~o sd o papel do Estado frente as 

políticas de localizaç~o industrial, mas def1nir o seu papel como 

facilitador do insumo, f1scal1zador da infra-estrutura e fornecedor 

(ou superv1sor) do serviço p~blico. 

Um ~lt1mo aspecto referente ~ adm1n1straç~o p~blica é a sua 

tend~ncia ~ descentral1zaçio administrativa , sobretudo apds o 

com a criaç~o de Governo Montoro, no Estado de S~o Paulo, 

Escr1tdr1os e RegiÕes de Governo, Consdrc1os Municipais, 

municipalizaç~o da merenda (e, agora, do prdprio ensino), entre 

outros. Essa tend~nc1a parece reforçar o car~ter de suporte de uma 

implantaçio de fJbricas d1fusas, sobretudo no desenvolvimento das 

c1dades de m~dio porte, 

local1zaçio 1ndustrial. 

suporte da rede urbana func1onal 
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4.5. Descentralização? 

É comum a ut i 1 izaç:ão do tenno "descenh-al izaç:ão" par<.-t dE.'signar 

o processo apresentado neste trabalho, que ~ o da localização de 

ind~strias na região do Entorno Metropolitano, companhado por um 

decr~sc1mo da partic1paçio da ~rea Metropolitana de Sio Paulo no 

Valor da Transformação Industrial do Estado. 

ap r· o funda r uma discussão semânt1ca 

"de!:;centra1:Lzaç~~o" E.' "der->concentr·aç:ão", como -f<:\2 LoJkine, ao cit<:H" 

Lenin Clojklne,190i), cabe aqui propor a d1scussão sobre haver um 

esvaz1amento da ind~stria metropolitana em direção ao interior do 

Estado, sobretudo em direção ao entorno Metropol1tano. 

ela se dá num espaço bastante restrito, e 

não ae forma d1fusa, por todo o Estaao. V1u-se, no capítu1o 3 deste 

traoalho (Quadros 2 a 5) que a participação no Valor da Produção, 

VTI, Valor Ad1c1onado e Arrecadaçio de ICM da ~rea Metropolitana e 

do Entorno no total do Estado prat1camente não se altera no período 

f970/85, embora haJa um aumento da partic1paçio relat1va do Entorno 

e uma dimlnuição daquela da ~rea Metropolitana. 

Essas diferenças, contudo, se dão .d..!m.i..r:..t2 de um espaço 

econ8m1co bem del1mitado terr1tor1almente, fazendo crer ma1s em uma 

expansão funcional 

seu esvaziamento, 

da ~rea Metropolitana ae São Paulo do que em um 

transFormando esta ~lt1ma em um poderoso centro 

de terci~rio avançaao, com as unidades produt1vas loca1izadas na 



su<':\ p el-1 f<~r· :i. a, 

i3~) 

graças ao desenvolvimento do modo de produçio, 

baseado na informaç~o. 

Wilson Cano, ao realizar pesqu1sa sobre a interiorizaçio do 

desenvolvimento no Estado de São Paulo, "a bent da 

<:'1 p ~-;- S q U J. !:H:I concluiu que as 

.SJ.lb..sj,_d..i.i;í.J: . .l-iil.;;i. d o c a p i t a 1 E.' s t ,- a n g E.' j_ r· o ou E.' s t a t a :i. s ; e .:f.J..:Li.a.J..ii ou 

estabelecimentos de m~dias empresas capital 

nac:ional. "(Cano, 1.988). EssG: procf~s!:;o dt:-:- al-ticulaç:ão e:-spacial pare:-ce:­

acompanhar, guardadas as d:tfe:-renças do cap:ttalismo bras:tleiro, as 

mudanças do modo de:- acumulação e:-m direção a uma d1fusão ~as 

.Pábr·:tcas (G:rn de:-tl-:tmf::•nto da atn:1.~:ão de m~~o·-·de -·obr·a), um incn~:m<-:~nto 

da alta te:-cnologia <sobre:-tudo nos aspe:-ctos de:- ge:-stão> e uma 

internacionalização crescente Isso acarTe:-ta a 

ex1stincia se:-ja de:- ce:-ntros detentores do controle e da gestão, como 

da cr:tação de s:tstemas territor:tais art:tculados ao novo modo de:­

produdio. 

Uma ~ltima observação se re:-fere:- ao papel da admin1straç:ão 

pJblica frente:- as políticas de desce:-ntral:tzação que procurem 

supe:-rar os desequilíbrios r·e:-giona:ts (que são uma espacialização dos 

desequilíbrios nas relaç:5es soc:ta:ts). A esse respe:tto, l"'iag n :::tg h 1 

a·hnna: " ... uma análl!:;e:- sobr·e r·eequ:tl ibr:to quE.' n~{o coloque:- G.'ITI 

d:tscussão aprofundadamente o que é'' e "como" se:- pn:?tende 

re:-e:-quili~rar se:- torna obje:-tivo vazio, ou me:-lhor, 

operaç5es já ocorridas de:- difusio da ind~stria, de reut1lizaç~o do 

mercado de trabalho das áre:-as pe:-r:tfér:tcas e marg1nais, funcionando 



a i nt E.'l" venção pÜbl1ca como 
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sustEntação f1nanceira E infra-

estl·utun:tl aos b:.'rtTt1na1!:; dlht!:iOS do cic:lrj da grandE fabl·ica." 

( 11agnagh i, i 98U 
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